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POR ANNO
POR NOVE MEZES.
POR SEIS MEZES .
POR TRES MEZES,

W___t__w

Nio ia íarl*rwtítoiçSo doi
artigo* qne not forem ofíere-
cidoa a nüo unirem publicado.*,
nata doa Üvro» qne «ea*» autor»
jnjettarem á notuia critic*.

ceiiao iFgcmiL .
Rio, 13 de setembro.

Entrou hontem de Londres o vapor inglez Agnes
Arkte com datas ató 12 do passado.

Uo Standard que recebemos extrataimos as noti-
cias quo era seguida publicamos.

Prep «ravão os parisienses grandes festejos para
«olemntsamn com pompa o dia 15 de agosto, cr»mo
se sabe, dia da festa napoleonica. Pelo minii-tro da
ju*tiça o culto publico íòra expedida uma circular
aos arcebispos e bispos francezes catholicos em que
so lhes recomrnendava qae dirigissem preces a Deus
pelo Imperador, pela Imperatriz e pelo príncipe im-
porial.

Circular nos mesmos termos foi também dirigida
ás altas dignidade* das diversas religiões.

A rainha da Inglaterra havia chegado a Coburgo
no dia 11 do passado, pelas 8 horas da manhã, se-
guindo immediatamente para Rosenan.

itolativaraente à questão dos ducados diz ama fo-
bado Vienna: « As divergências que existião entre a
Áustria e a Prússia podem se considerar extinetas.
As duas potências chegarão a am accordo sobre os
pontos prlncipaeí. O conde Ulome, em nome do go-
verno austríaco fez ao rei da Pru<sia concessões
íatlsfâetoria.'*, qnanto á questão militar. »

O imperador da Áustria era esperado em Salz*
burgo no dia 11 do passado.

Sappuntu-se quo estava breve ama entrevista
entro a rainha de llespanha o o imperador Napo-
leão.

Diz a Épocha: « As negociações entro os governos
pontifício e hespanhol, qao so enUbolarSo depois do
reconhecimento do reino da Itália pela llespanha,
chegarão a uma conclusão satisfactoria. O governo
hespanhol prometteu proteger o papa o os interesses
da religião na llespanha »

Constava quo o Sr. Ulloa achava-so incumbido de
negociar ura tratado do commercio entre a ilespa-
nha o a Itália,

Falluva-se, mas sem fundamento, cm um grand**
plano, que se attribuia ao imperador Napi.lrão. E'
nada menu» do quo a annexação da Bélgica á Fran

ça, sendo a familia real da Bélgica transferida para
o México.

INTEHIUR.

tem adoptado como sen, na parte qae lhes é per-
tniltido. Os abaixo assignados cheios de reconheci-
mento tem a distineta honra de renovar a V. Ex.
segurança de sua alta estima e consideração.»

« Resposta de S. Ex—Muito grata me é a Miei-
tação que acabaes de dirigir-me em nome dos sub
ditos de Saa Magestade Fidelissima residentes nest
capital, pelas providencias dadas na oceasião em
qao a villa do Serpa, accoinmettida por um bando
de facciosos, registrou o funesto acontecimento de
que infelizmente foi victima o vosso compatriota
Francisco Pereira Coelho, facto este que, pela pro-
vincia inteira, foi recebido com o mais profundo
entiraento de dôr. Folgo muito com o reconheci-

mento qae fazeis das medidas, tomadas para repres-
são daquelle attentado, e confio que bem cedo o
tribunal competente, no qual a moralidade publica
descansa, cumprirá o seu dever, punindo com todo
o rigor os autores desse grave delicto.

< Finalmente, asseguro-vos que não pouparei
esforços para garantir aos subditos de Sua Mages-
lade Fidelissima os direitos que as leis do paiz lhes
facaltão.

t Aceitai, Srs. da commissão, o men sincero re-
ccrhecimeato á prova de confiança, da qual sois
interpstres, e fazendo disto certo aos vossos compa-
triotas, cora elles aceitai também os protestos de mi-
nha consideração. -

t Ritirando-se do palácio do govorno o Sr. vice
cônsul e mais commissionados, dirigirão-se á resi
dencia do Illm. Sr. Dr. S. Orlando de Araújo Cona,
digno chefe de policia desta provincia, e o felicita-
rão pelos serviços por S. S. também prestados nas
me.*ma» oceorrencias de Serpa.

t Temos o prazer de tran-crever a felicitação e
resposta de S. S.

* Illm. Sr.—E' com a maior satisfação que, com-
missionados pelos nossos compatriotas, subditos por-

tantas galas, eomo o fez hontem, para solemnisar
tão faustoso dia.

Ao vapor Princeza de Joinville, qae aqui ama
aheceu ancorado, couberão as honras do porto.

Seu digno commandante o fez enbandeirar em
ireo.

Na praça de Palácio o parque de artilharia da
guarda nacional deu as salvas do estylo

S. Ex. o Sr. presidente e demais autoridades civis
e militares assistirão ao Te-Deum na igreja matriz

Houve parada da guarda nacional em pequeno
uniformo, e á noite 'lluminou-se a cidade.

— Já que fallei na guarda nacioual, cumpre-me
chamar para ella a attençâo do Exm. Sr. ministro
da justiça.

A guarda nacional da proviucia é booita, porque
em saa totalidade é composta de gente limpa; falta-
lhe, porém, a precisa organisação e instrucção.

Na cidade ba am esquadrão de cavallaria que,
contando mais de 200 praças, apenas apresenta em
parada umas 80 praças, e dessas só 40 convenien-
temente fardadas e equipadas: as ontras apresen-
tão-se sem espadas, nem talins, uns dô calças bran-
cas, outros de calças azues.

E' um batalhão de artilharia que tem • dom da

piina e subordinação, que a todo o custo compre
man er.

3.» Reforma do systema de processo militares,
mais em harmonia com os princípios de igualdade
e ju-tiça estahelecidos para todos na constituição dt»
império.

4.° Modo pratico de supprimir um dos offleines de
fazenda do serviço da bordo, simplificando 58 o sys-
tema de escripturação que estãem uso.

S.° Plano para a creação de uma classe de fieis
de artilharia, que effectivameute tenhão as habilita-
ções necessárias para as especialidades do serviço
desta arma a bordo-dos navios de guerra.

6.° Plano para a creação de uma classe de foguis
tas, da qual ha omissão no regulamento dos machi-
nistas de bordo

7.° Piano para a organisação de uma classe de
constrnetores navaes, designando-se o meio mais
prompto e efllcaz de obter e habilitar os candidatos*

Na forma do regulamento, o conselho poderá ou-
vir quaesquer pessoas qae lhe pareção competentes
para esclarece-lo na parte technica das questões, ou
mesmo na que depender da experiência e pratica.
A opinião dessas pessoas, devidamente apreciada
pelo conselho, poderá fornecer-lhe prestimosos ele

ubiqüidade, por servir de artilharia e iufantaria mentos para a perfeita organisação do seu trabalho,
pesada, seguudo as exigências do serviço.

Este batalhão conta 800 praças, mas apenas se
apresentão convenientemente equipadas duas com-

_ panhias; as outras se apresentão em fôrma irregu-
lar, uns fardades e outros á paisana.

Seria conveniente, mormente agora que estamos
em guerra, que o Exm. Sr. ministro da justiça ea-
viasse a esta provincia o armamento e equipamento
preciso, afim de ser devidamente organisada e mo-
bilisada a guarda nacional desta provincia.

E' mister que o governo expeça terminantes or-
dens à presidência, e não coufio somente nos com-
mandantes de corpos, cujo zelo pelos seus batalho *s

Deus guarde a V. Ex.-
veira Lobo.

-Francisco de Paula da Sil-

tuguezes residentes nesta capital, recebemos o man ,, . v ' -. \„Aru, f ,;„: e unicameute para convertê-los em machinas eleidato para hoje virmos em nome do todos felici-,
tarmos a V. S. pelos relevantes serviços que acabai toraes.

Em vão o Exm. Sr. Dr. La»-erda proclamou

amaitona».-Manias, 1 dc agosto.— Devo co-
meçur esta dizendo-lhe que as noticias oo theatro da

guerra são aqui esperadas sempre com avidez, qm
se não saciará em quanto não vi-*r a mnis cara de
iodas ao coração brasileiro—o pavilhão auii-verde
tremula nas muralhas do Assumpção.

As que vierão ultimamente, comentadas maliciosa-
-mente pur um ou outro sujeito, sobre grande mor-
tindade feita pelas moléstias nos soldados da Nort»*.
tem arrefecido um pouco os ânimos da provim-ia.
quo aliás já conta grando numero de seus filhos,
voluntários o guardas nacionaes. no serviço da cam-

panha ao» sul do império.
As autoridades, porém, justiça lhes seja feita, envi"

dão o» maiores esforços « boa vontado para seran -

darem as vistas do governo central.
0 teoante-coronel Meirelles, cojo ofTerecimento

patriótico foi aceito pelo governo, deve partir breve
•com a guirda nacional da Villa Delia da Imperatriz,
para o sul, se a presidência da província não julgar
«lesnef.esíario um tal sacrifício desse prestimoso ci*
dadão; visto seu batalhão estar completamente des*
fafcado dc pessoal, por ter muito concorrido para o
«Oltítogente quo daqui seguiu.

Jlepris dos negócios da guerra o que oecupa hoje

a att*"«<:-*« da província são a scona trágica de Serpa

e soas t'pi*odios.
O* terroristas e os mal intencionados até figurão

nm plino em toda a província, para so repetirem
os acontecimentos desgraçados do Serpa; e, como
ultimo traeo negro do seu quadro, sérias perturba-
cões nas nos-.as fronteiras com as republicas vizi-

Anua que ordem actualmente em guerra civil!
Era Serpa, como jã lhe di-suem outra missiva,forão

co.-uaílas dn feliz exito as providencia? tomadas polo
vice-presidente o pelo chofo de policia, coadjuvados

por outras autoridades, em cujo numero sobresaniu

o commandante superior interino, qua prostou ex-

collentes íervíços.
Moitas MldlaçS» receberão o vice-presidente

» chato dt? policia pc'o acerto e energU com qm-
andàrSo nessa qaestão. Entro ellas Qgnrá* do com
¦m-ri-iii porluguer, desempenhada por um.» comrals-

t-a > úas principiei negoclanti s com o seu cou-ul á

.rcr."*** _ •.
A t.t respeito ppço-lho s» transcripçao do seguinte

artigo 0> -undo <••'¦ Estrella do Am«zonas. E* materi;,

q*ie envolvo mal*» Importância do quo parece á pri-
' meim vista. Ei-lo:

. Manáos,29 do julho de 18G.Í.-OSr. vicri-consul
.de Portugal, o mais subditos da ni-ism*. nação, rosfc-
-dentes nesta capital, acabão d»i dar uma p-iblica de-

«tOBStração da importância do*, serviços prestodo-
pelo Exm. Sr. vlce-presldento da província Dr. Mi*

ranáa, por accasião dos# «acec-so* oceorritk» na
villa» dc S«rpa ein junh») ultimei. •>

* No dia Si do cirnnto umacomrniísâo com-

no/ita doi* Srs. vic«*con?ul Dilto Araorim, Antoni*'
Joarraim da Costas José Teixeira de Souza, Manoel
Alvo*; dos Stnios o J.r*Ms d« Soma Mesquita, diridn

do-?e a prtlacir) felicitou a S. Ex. pelas promptas r
bem acertódas providencias empregadas para o res*

tabelfcimento da ordem o tran(|uílid..do naqaelli'
¦villa. o pela garantia, por S. Es. dada, á vida e pro-

j-irteditilo do* subditos portuguezes.
« Ü4sa folicitaçlo, pondo t.cin patente o apreço

uni quo são tido* os serviços do Exm Sr.Dr.Miranda,

nm u'i-pensa qualquer rellexão, iiorquo saa língua-

Kiíra dt^pida dos atavios da lisonja, exprime em todo

o vigor *i verdade e importância desses serviços:
& DOlí com o maior prazer quo vamos regislra-b

nas coiumnas do 00*180 jornal, e cxim cila a resposta
doS. Ex. : |

« Illm. e Exm. Sr.-~J-to caracter de vicc-consU
da .nação portugueza, juntamente com os meus com-

iiatrt*>tas, fomos commissionado»; por todos aqu »lles

rosidem nosta capital para felicitar a V. Ex

de prestar na vida de Serpa, por oceasião do aUen-,^ catharine e nomeeu cornmis£5,s parüCniaesLido que na noite de 17 do mcz passado alarmou promeverem 0 alistam,nt0 de voluntários, es-
pacifica população daquella villa, e cujo plano te-!^^ noine3 respeitaveis e iiiflueutes, sem dis-
Oèbroso era concebido por uma grande lu.br» de .. de .^ ea ^.^ ajnda a asSBTerar
malfeitores contra a existência de nossos compa^ g Ex ^ Cun,eguirá organisar 0 2o batalhão
triotas* _ ,. .... de voluntários.

« E'certo, porem, que nao cabia as autoridades 0 recrutament0 fl somentõ 0 recrutamento po-
prever um plano occnlto, e só na mente do qu*.*m;dera proporc-onar a s Ex. pra(*as para a formação
o tinha de pôr em pn-liea, mas .'< evidente e mani- ,jesse batalhão.
festo qno a V. S., revestido do cargo que rjignamentej _ g Ex vai (.an-inj-anjo reíUiarmente em sua
exerço na província, so devo a pacificação daquelle a,*mjni.*tração, e tem-se tornado credor dos enco-
logar, pelas bem acertadas deligencias que adoptou m-05 e estirua de todos, e as syrnjealhias que pela
pura a captura d»is criminosos. jsua illu-tração, energia e imparcialidade vai anga-

• St»ndo a tranqüilidade publica um bom geral, a riando muito hão de coadjuvar a S. Ex. para tornar
par da qual as nações florecem, os *-ul)»litos portu- sua administração tão proveitosa e útil, quanto fo-
guezos qu»i residem nas torras de Santa Cruz, apre-^ãe. tacanhas e estéreis as que lhe antecederão,
cião devidamente e*»te beneficio, e estão certos que| 0 mais importante serviço que S. Ex. tem pres-
em quanto autoridades como V. S. oecuparem tão .a(-0 £ Spm duvida o do melhoramento do serviço
elevada posição ella não será alterada, seus direitos sanitário dos ho.-pitaes, tão desprezado pela passada
individuaes edo propriedades garantidas, e respeita- administração, não obstante os justos clamores da
das. conformo o direito publico e das gentes. imprensa e da população, que cada vez mais se

c Aceite, portanto, V. S. a singela expressão dcin^-g-java e afl-igja com a immensa e descommun.il

Pelo ministerio das obras publicas, ofüciou se, em
data da 11 do mez findo, a Antônio Paulo de Mello
Barreto, para que informe qual a razão por qué não
lem a companhia Rio de Janeiro City Improvements
dado cumprimento ao que dispõe o § 6° da condi-
ção 2a do contrato approvado pelo decreto ri: 1,929
de 26 de abril de 1837, que obriga a companhia
a collocar nas ruas da cidade, em logares apropria-
dos, vasos e latrinas para uso da população.

Pelo mesmo ministerio expediu-se aviso ao presi-
dente do Paraná, em data de 12 do passado, decla
rando qne, para resolver sobre o acto daquella pre-
sidencia, que suspendeu as consignações arbitradas
a Gu-tavo R-mnbel-perger, encarregado da expio-
ração do rio Ivahy, e seja derogado o aviso rjp 13
de dezembro do anno passado, sob n. 27, haja S. Ex.
de informar:

1.° Que emprego teve a quantia de 4:200|5 qm.
G. Rennbelspergef recebi u do thesouro nacional
por adiantamento, em virtude das instrucçõ-js que
lho forão dadas em 8 de abril do anno passado;

.2.° Quauto despeud»u elle com os trabalhos da
exploração do rio Ivahy;

3.° Quanto se tem gasto com a abertura dae.-traif»
da colônia Tlier*sa para a cidade da t".inta-Grossa ;

4.° Que exleoção do e.-tradí so acha acabada t*
qual se acha em eonstrucção, e em q e tempo po-
dera estar concluída, e com que despeza;

ii.° Finalmente, qual a largura e declividade dessa
estrada, que pontes e pontelhões estão construídos
e por construir, e so em toda a sua exteu-ão tem
ella as condições para ser transitada por carros.

da provincia do Rio Grande do Norte Ballhazar da
Rocha Bezerra Cvalcanti, vindo ultimamente da
dita provincia.---Na mesma data.

Alferes do corpo de policia da provincia da Para-
hyba Antonio "Teixeira de Carvalho. — Na mesma
data.

O Sr. tenente coronel de commissão Francisco
Josó da Rocha,, disprn*-ado ôo commando do 2o
corpo de voluntários da pátria, em 2 de agosto findo
pelo commando em chefe do exereito em operações
ao sul do império, Oca tátobem dispensado, desde
aquella data, do posto que tem de commissão.—
Aviso de 28 de agosto findo.

Foi approvada a dispensa concedida pelo mesmo
commando em chefe aos Srs : tenente Antonio Au-
¦füsto Lopes da Costa, e alferes Salviano de Oliveira
Pinto Dias e José Pedro de Moura Rangel, este do 2.°
e aquelles do 4.° corpo de voluntários da pátria, dos
respectivos postos de commissão, por assim ba-
verem pedido.

Transferencias.—Dos Srs.: 1.° tenente do corpo
de artilharia de Mato-Grosso, addido ao Io batalhão,
Jorge Diniz de Santiago, para o 4." da mesma arma*
como requereu.

1° tenente do 2o batalhão de artilharia a pé, addido
ao batalhão de engenheiros, João da Gama Lobo
Bentos Juvenis, para o 3o batalhão da mesma arma
»*omo requereu.

Tenentes Luiz Martins de Carvalho, do 21° bata-
Ibão de infantaria para o 19° da mesma arma, e
Martinho Jor-é Ribeiro, deste para aquelle batalhão,
Como requererão.

Io cadete do 18° corpo de voluntários da pátria
Antonio Gonçalves Ferreira de Carvalho, para o que
-e acha presentemente em organisação nesta corte.
— Em 28 de agosto findo.

Do soldado do Io regimento de cavallaria ligeira
Antonio Carlos de Oliveira, para o asylo de invali-
dos da corte.

Do soldado do corpo de guarnição de Pernambuco,
addido ao de artífices da corte, Luci-mo Cláudio
Alves, para a companhia de enfermeiros do corpo
do saúde d" exercito.—Em 26 do m».*z findo.

Licenças concedidos.—Aos Srs. :
Capitão do o" bitalhão d-i iufmtaria Henrique!

Estado-maior. J E *°do o muudo levantava as mãos ou os chapéos;
. t~-?„ *?„n.ic-J'" tud.* gritava : hurrah I hnrrah IAlferes secretario, o sargento João Francisco *"> - - »I « Senhores, os que se oppo-m à nomeação do

rcompanhia-Tenente, o alferes Jo<*é Antonio m<*™candidato levant-m uma>ão. -
da Gama; alferes, o sargento Honorio Alves de -Oifr 

tE|odoo 
mundo.fazia o m**sm», que ja tinha-feito,

* '-- - ¦ ¦•_ e tudo gritava : hurrah l e estahvao gargalhadas
,. .. ¦ .„c,;„^r,n T*c.v'(Iue f**--ão tremer os vidros, e erão capazes do de*«6a companhia.—Tenente, o alferes Justiniano J>*?e, **

j .... ... . . . • d^-..„« uiolir o < dificio.de Almeida; alferes, o 2- sargento Antônio Bernar-
dino dos Santo**.

71* companhia.—-Tenente, o alferes Antonio Cuper*
tino Marcondes do Amaral; alferes, o sargento Leo-
poldino Cabral de Mello.

8* companhia.—Tenento, o Io sargento instruetor
Èleodoro Alv^s de Araújo ; alferes, o 2° sargento
Agostinho Dias de Castro Junior.

Para as companhias de voluntários da pátria:
Ia companhia.— Tenente, o alferes Antonio de

Barros Peixoto; alferes, o guarda Luiz Ferreira de
Mello.

2a companhia.—Tenente, o alferes Paulo Barbosa
da Silva Junior; alferes, o sargento Francisco Gon-
calves da Costa Sobrinho.

3** companhia.—Tenente, o alferesJoséCoelho Ne-
ves Junior; alferes, o Io sargento Joaquim Èleodoro
Gomes dos Santos.

Fez mais as seguintes nomeações :
Para o cargo de 3o supplente do subdelegado da

freguezia de Nossa Senhora da Penha do Morro do
Coco, em Campos, o cidadão José Basilio Teixeira
Pinto.

Para o posto vago do alferes porta-astandarte do
Io esquadrão do 7o corpo de cavallaria da guarda
nacional de Iguassú, o Io sargento José Borges Mon-
teiro.

Apresentarão-se ao Sr. conselheiro de estado pre-
sidente da provincia do Rio de Janeiro os seguintes
voluntários:

Ura que eíTereceu o Sr. Manoel Vicente Tavares,
residente em S. José di Caçaria.

O Sr. Justino José de Oliveira libertou eoflereceu
como voluntário da pátria um seu escravo.

Forão remettidos por intermédio do Dr. chefe do
policia:

Por fim, forão proclamados eleitos do povo os
Srs Crawford, Goschen, barão de Rothschild e o
alderman W. Lawrence.

Phrenetieos gritos de enthusiasmo acclamàrão os
futuros membros do futuro parlamento.

Não creio que nas suas dansas bachicas os saty*
ros e os faunos de pés de cabra, tivessem podido
rivalisar com a mob de Guildhall.

Um periódico faz o seguinte reparo sobre a har-
monia que ha entre o numero sete e o novo pre-
sidente dos Estados-Unidos Johnson.

O seu nome, diz o periódico, tem sete letras; aos
quatorze annos (duas vezes sete) foi aprender o of-
ficio de alfaiate, profissão que exerceu por espaço

ide sete annos, e quo abandonou aos 21 annos (tres
vezes sete).

Em 1828 (quatro vezes sete) foipomcado.para
exercer o cargo de alderman na cidade de.greeu-,
nevillo; em 1835 (cinco vezes sete) foi nomeado
deputado da câmara legislativa de Tõnnes-rw; èm
1842 (seis vezes sete) e tendo de idade 3"> annos,
foi enviado ao congresso.

Entrou no senado na idade de 49 annos (sete ve-
zes sete).

A sete de março de 1862 foi eleito governador
militar do T nnessee, e era 1864, tendo de idade
5'6 annos (oito vezes sete) foi nomeado vice-pre-
sidento dos Estados-Unidos.

Um da freauezia de Nossa Senhora da Conceição
iosé de Carvalho, para esperar na provincia do Ma- fla Stihastiana; rerneUido pelü subdelegado Autonio
canhão o re.-ultado do requerimento em que pediu ^ ri.*:.c-,.0 Guimarães.

Tres da freguezia do Santo Antonio de Pa que-
-ua reforma.

Teneníe-ajulnnte do 14° batalhão de infantaria
Luiz Tn-mmaturgo da Guerra Machado, 4 mezes,, { (. Firmo
para tratar de sua saúde na provincia do Ceará.— 

'

Em 31 de agosto findo.

quer, em Magé, remettidos pelo juiz de paz Domin-

Teneute do corpo de estado-maior de 2a classe Se-
gi-mundo de Aguiar, para esperar na província da
Bahia o resultado do requerimento em que pediu sua
reforma.

Alferes do 18° batalhão de infantaria Raymundo
Luiz Cabral Teive, para esperar na provincia do

O commendador Felicio Augusto de Lacerda, sub-
delegado do P^ty do Alferes, apresentou por intor-
mediu d») Sr. Dr. cheto de polida, ao Sr. conselheiro
de estado presidente da provincia, nina lista riu 40
fazendeiros, capitalistas o outros cidadãos da fregue-
zia, que, offerecendo-se como voluntários da pritria
a si e a seus filhos, prestão-se a se resgatar deste
serviço cada um pela quantiu de 600,-"5, qu3 entrai

Maranhão o resultado do requerimento em que pediu para os c,.fres pQbficos. São 24:0005 doados por

reconhecida gratidão do todos os subditos portugue-jmor{an(jade, que sabia sor resultado da relaxação
zes desta capital, avali- ndo como lhes for permiltido.e pouco cuidado com que erão tratados os soldados
os serviço» por V. S. prestados em semelhante con-'qUe tinhão a infelicidade de entrar para as enfer-
junetura.

€ Os cbaixo assignados, no desempenho de tão
manas.

S. Ex. não se descuida do visitar freqüentemente
grata commissão, reileirão a V. S. as seguranças dojaquellas enfermarias, até então nauseabundas, c
sua subida consi Jeração e estima. essainspecção constante, feita algumas vezes durante

. Ao Illm. Sr. Dr. Salustiano Orlando de Araujo]a noitej tem produzido os m«]h«res resultados.
Costa, digníssimo chefe de policia da provincia.—Oj q ar mephitico que se respirava nos hospitaes, já
vice-comul portuguez.—Alexandre Paulo de BritoUesapparécèu cora a remoção dos montes de lixo
Amorim.— José Teixeira dr Souza.—Manoel Alves'
dos Santos.—José de Souza mesquita.—Antonio Joa-
quim da Cosia. »

Resposta do Sr. Dr. chef-i da policia.—Sinhores
Fma felicitação dirigida pelos subditos portuguezes

que ali havia, e os empregados têm procurado des-
empenhar melhor os seus deveres, para não serem
apaohados em llagrante.

E' pois muito provável que a mortalidade dimi-
núa, e que cessando esse pânico e mesmo horror

nesta atualidade, pelos serviços por mim prestados, qae se Unha apoderaao ,-a população, se apresen-
pelas tristes emergências de Sapa, me penhora tão_tem a,„nns volarjtarios.
extremamente qae não devo corresponder a seme-| _ y0 dia *• cahiu uma horrivel tormenta sobre
Ihaute fineza, senão com o mais solemne protesto L^ cid;idej poróm nenhnma vida lemos a lamentar*
de que cada vez mais procurarei esforçar-me, pela I _ Amanh5 devern scguir para 0 su! 0 juparanã
sustentação da ordem e tranqüilidade publica. |com a tropa que trouxe da côrtej e 0 Jmperatríz corn

« A dôr e o profundo pezar que tenho soffrido aala esquerda do corpo de policia d8 Pernambuco^
por esso deplorável acontecimento só tem encon- 200 p[.aças de difftírer.les corpos.
liado reparação no ardente e grande empenhoj Eíla vai pelo Pr'ncíza que sahe hoje á 1 hora da
qne me tem acompanhado sempre, de entregar á *arde_
acção da justiça publica os autores desse attentado.

« Agradeço com dtíS**anecimcnto aos portuguezes
residentes nesta capital tão liíongeira quão honrosa
manifestação, e lenho cr.mo dever assegurar a cada
um de "ó< a expressão sincera de minha mais su-

ACTOS (IFTOUES,
bida ron*ltleração. Manaus, 2i de julho de 1SGÜ.—

Pela presidência do conselho de ministros foi di-
lií-ido o seguinte aviso em data de 11 do corrente.

O chefe de policia, Sa/*e*íiflno Orlando de Araújo 'nim. 
o Exm. Sr.—Podenlo não ser bem compre-

Costa. 'heudida a circular que dirigi a V. Ex. em d^ta de 6
O.- serviços forão f*. itos, não ba duvida, e do modo.do correlltc. mez, no paragrapho relativo ás instruc-

o mais digno de louvor. Resta agora que o governu^^ que dl!V(!m ter expedidas para direceão dos tra-
central não s-ga tão econômico e.m remun ra-los baIj10's dos conselhos de qualificação ede revists,
como o foi' com o enérgico c illtt-trado Dr. Marcos' dec-laro-Ih.* que os presidentes de província devem
nos tumulto.*! do alto rio N-gro, quando a emigração.|-mjtar tae5 instrueções ao que dispõe a legfclaçãp

qno de todos o*
nela confiança quo inr*pira a garantia
Utugueze?.\ como se ob*rvou no recente acon-c-
.rimento praticado na villa de Serpa na noite de 1/

do mcz passado, m qne uni bando lo homen?, sen.

• consciência do qmdànm a si próprios o a lei, ac-

«ommett-»rr.o a franqueando publica, máximo a
¦rvuranea Indivlduai daquela nos-os compatriotas

ahi .residente:-, vicliraanac por essa oceasião a Fran-

cifco .Pereira Coalho.
. a* prompus n bem acertada* providencias <jue

do V Fa. .emanarão, doveraos hoje, re*Ubelec.da a

iiráPM e tra-uqnillidade, sendo prejo** qua-*i todos^

«riminc/w*, ácuMa do sangnn qne alguns cidadãos

«ra tào J.rri»CJda «üJigeuci:. p«*rdérâ<-, porám os an*

tore» des-üe attontad*», recebendo a punição qae me-

recera com o exr-raplr» 'arà reprimir Idéas dc igual
natureza. Jtóeite V. Es. **•*-** exprofíiíiS como fi-i

«.onllmento d» to*-** ¦** poringuíMí,.qa«, i wmbr.

de nossos iudiôs para Veuezuella ameaçava de-po-
voar arjuella fronteira.

A no*sa assorablé i proviucial tem marchado opti-
mamento, e na mais cordial h-.rraonia com a admi-
nistração da província; havendo sú um membro di-
vergente, mas não infenso á situação politica, q«e
ajudou á crrBr nes,l^ província.

Os dejiulad»s rcct-bêrâo um esplendido jantar
i.fftírecidopelo eon*ul portu** ;ez, como manifestação
do rcconliscim-nto do commercio pelos serviços á
elle prestados ne.-ta sessão.

Um intrigante aqui da terra espalhou, com a no-
tida da nomeação do Sr. Dr Epamiaondas para
presidente desta provincia, que elle, intimo amigo
do Sr. Dr. Adolpho c dos protectores deste, qae a
todo o cu>to querem galvanisar no Amazonas in-
fluenci-i politica, seria continuador daqnella admi-
nistração; mas a erploração creio que não rfurá
lucro ao tal sugeito, era vista das informações que
do Sr. Dr. Epaminondas nos dão pessoas muito
competentes dessa corte.

A directoria geral do índios tem sido relaclante,
e alé desattenciosa. em crear embaraços á admi-
nistração, em um ramo de serviço aliás importante
nesta provincia. Não g»isto do arrocho, não quero
que um presiáe&to de provincia imponha sua von-
todo cega a seus subordinados; mas aiuda gosto
menos de ver um direetor de índios, qae os põe a
serviço de seus amigos e parentes, que nos f>e"/os
tempos de 1833 arranjou licença para um filho,
empregado publico, ir negociar no Purus sob a pro
tecção de directores parciaes de fresco nomeados,
uppôr-se cercado de força moral e com direito de

considerar sua repartição stalus in statu, inteira-
mente fora da interferência e fi-caíisação da pri-
meira autoridade, da provincia.

O governo qae acuda aos pobres Índios do Ama-
zona?, mandando-nos outro direetor g«-ral, ou, o que
é melhor, propí-nd.) ao corpo legislativo a soppressão
!--.-* logar, verdadeira mifia daquellcs que o em-
nolgSo...

£ b3'ta por agora.

citada no mesmo paragrapho, sem innovar cou-r
alguma na pai te doutrinai.

Deus guarde a V. Ex.— Marquez dc Olinda.— Sr.
presidente da provincia do Maranhão.; #

«* -.

da lei « da-* autoridades viv-m trab .«bando par* <
•progresso

«Anis. Csxtf.avinn.—Dest-rro, 9 de setembro
(Üo correspondente) — Hontem foi o 43-aunivei-

-ario da nossa emancipação politica

i'

Ao con?eIheiro vice-presidente do conselho nava-
foi expedido o seguinte aviso:

3a secção — Ministério dos negócios da marinha.
—Rio de Janeiro, em 9 de setembro de 1SG3.—Illm.
e Exm. Sr.— A coopeir-çlo activa e intelligento dn
conselho naval na resolução de todas as questões
quo interessão ã arlministração da marinha, é um;
necessida».e reconhecida pela lei da sua instituição,
e que ha sido vantajosamente demonstrada pelo
factos, si.mpre que o governo recorre ao mesmo
conselho para ser esclarecido.

Muitos trabalhos importautes trim emanado de
illustração o critério do conselho naval; cumpre

porém proseguir.já conservando as boas""tradicções,
junovaado na carência dellas, de modo que o

•serviço na repartição da marinha não se resinta do
atraso quo possa provir de falta de deliberação e
estudo.

Nestas idéas, e querendo dar ao conselho naval
uma prova da consideração em que é tido pelos
serviços que presta e pode prestar, julgo conve-
niente encarregar o mesmo conselho dos seguintes
trabalhos que me serão remettidos á medida que
forem elaborados:

1.° A revisão do regimento provisional, conser-
vando de suas disposições as que ainda parecerem
ateis, e propondo quaesquer outros, aconselhados
pela experiência o pelos estylos, de sorto que no
complexo de disposições regulamentares encontre-se
tudo o que diz respeito ao serviço naval, já em rela-

ção ás esquadras em operações sobre si mesmas, ou
de combinação com forças de terra em determinada*
circumstancias.

2.° Um código penal para os delictos commettidos
a bordo dos navios da armada, e puniveis sem inter-
yénçijiodo conselho de'guerra, -.tteduando o mai>

possivd os casosdeapplicaçãodp castjgo de pancada,
oa abolindo inteiramente esse. castigo, so estudada a
matéria sobre códigos idênticos do outras nações, r

conselho chegar ã conclusão de que póJe tal medida
ser adopt&da, ficando illesos os princípios de <üsç>

Da ordem do dia dò quartel general expedida em
3 do corrente sob n. 473 extraliimos o seguinte :

Nomeações.—Dos Srs.: Major do corpo de estado
maior de 2*'classe Antonio Domingues Ferreira
Bastos, para servir no exercito era operações na
provincia do Rio Grando do Sul.—Em 31 de agosto
findo.

Capitão do Io regimento de cavallaria ligeira José
César de Mello Sampaio, para servir de fiscal do
corpo de voluntários da pátria em orpanisação
nesta corte, sob o commando do Sr. tenente-coronel
Domingos José Freire de Carvalho.—Em 30 de agosto
findo.

Tenente do corpo de estado-maior de Ia classe
Antonio Villela de Castro Tavares e alferes do de
2a classe Clemente Frarrcilio Tavare-^para servirem
no exercito em operações na provincia do Rio
Grande do Sul—Aviso de 4 agosto findo.

E' approvada a nomeação f-ita pelo commando
em chefe do exercito em operações ao sul do im-
perio, em 2 de agosto findo, do Sr. capitão do 1° ba-
talhão de artilharia a pé Manoel Theodoro da Fon-
seca, para major de commissão do 2o corpo de vo-
luntarios da patiia.

Para o corpo de voluntários da pátria em organi
sação nesta i-ôite, sob o commando do Sr. tenente
corunel Doming s José Freire de Carvalho, forão
nomeados, em 2 do corrente mez, os seguintes offi-
ciaes de commisr-ão:

Para ténente-ajudante, o Sr. ali res do esquadrai
»le cavallaria da Bahia José Antonio dos Santos Ca-
valcanti.

Para tenente quartel-nie-*-tre, o Sr. alferes do dito
esqundrão de cavallaria Autonio Ludgero da Silv-s
Paninhos.

3a companhia. — Par.i capitão, o Sr. capitão do
mesmo corp > Juvenr-io Alves dos Santos.

4* companhia. — Para capitão, o Sr. capitão do
contingente da guaria n;>ciünal da província do
Ceará Domingos Alves Ferreira.

7" companhia.—Para capitão, o Sr. capitão do erra-
tingente da provincia de Minas Felicio José da Silva.

8* contpauhia.—Para --capitão, o Sr. capitão da
guarda nncional da província de Minas-Geraes Fran-
cisco de Paula Alves Branco.

Para tenentes, os Srs. tenentes do mesmo corpo
Manoel Pedro de Alcântara e Azarias Pinto da Silva
Leitão; do contingente da provincia do Coará, José
Caetano de Lima; da guarda mcional da provincia
de Minas, João José Alves de, Rezemie, e o Sr. alfe-
res do 8" batalhão de infantaria do exercito Luiz
Antonio Ferreira da Motta.

Para alferes, os Srs. alferes do mesmo corpo Gau-
dencio César de Mello, Theotoiiio Liberato Café e
João Cavalcanti Barreto Chaves: do 18 corpo de
voluntários da pátria Pio Guilhermino do Espirito-
Santo: do contingente da guarda nacional da pro-
vincia de Minas, Joaquim Pereira de Mello, Augusto
Carlos Ferreira e Luiz Ernesto de Oliveira; Io cadete
Flavio Juventinp de Salleç, 2ocadete sargentoquar-
tei mestre do c-orpo de guarnicã». de Pernambuco
Alexandre Macedo Passos, 2o cadete 2o sargento5á*i
3o batalhão de artilharia a pó Franciôco Aquino de
Aguiar Nunes, 2- cadete do 32 corpo de voluntários
Antonio Francisco Marques Io cadete 2° sargento do
18 corpo de voluntários da pátria Deocleciano
Aagu-to de Azevedo, e o Io sargento do Io regi-
mento de cavallari i ligeira Antonio Raymundo Pa-
reira do Lago.

Dispensa ão serviço do exercito.—São dispensados
•1os postos de commissão que oecupão no exercito,
os Srs.:

Tenente-ajüdante do 14° batalhão de infantaria
Luiz Thaumaturgo da Guerra Machado, do posto
de capitão do 26° corpo de voluntários da pátria
por achar-se por emquanto impossibilitado de ser-
vir, á vista de seu estado de saúde. — Em 31 de
<gnsto findo.

Tenente do 2*" corpo de voluntários da pátria
Francisco Antonio da Rocha, que. se acha nesta
•ôrte, por estir comprehendido,' no disposto, na or-
¦lem do dia desta .-v-reretaria de e-tado n. 466 de 31
de jnibo ultimo.—Em 31 do mez findo

sua reforma.
Alferes do 16° batalhão do infantaria Deocleciano

Augusto Coelho dos Santos, 4 mezes, com soldo e
. tapo, para tratar de sua saúde na provincia da
Bahia.

Alferes do 7o batalhão de iufantaria José Bento
dos Passos Lima, para aguardar destino na provincia
da Parahyba, á vista do resultado da inspecção de
saúde a que foi submettido.

Reforma.—Foi concedida, por decreto de 6 de
agosto findo, na conformidade das disposições do
11° do art. 9" da lei n. 648 da 18 de agosto de 18o"-3
ao Sr. cirurgião-mór de brfgada do corpo de saúde
do exercito Ignacio Manoel Domingues, visto sofTrer
moléstia incurável quo o torna incapaz de continuar
no serviço.

Numeração de corpos.—O corpo de voluntários da
pátria, que presentemente está em organisação
nesta corte, sob o commando do Sr. tenente-corone'
Domingos José Fi eire de Carvalho, fica provisória-
mento com o n. 37.

Baixas do serviço militar.—Ao Sr. 2a sargento do
30 corpo de voluntários da pátria Leopoldino Eze-
quiel Corrêa de NoFonha, que ficou na provincia de
Pernambuco.

Por incapacidade physica.—Ao Sr. Io cadete do 5o
batalhão de infantaria, Lourenço da Serra Freire. -

Ao 2o sargento do 26'* corpo de voluntários da
pátria, addido ao Io regimento de cavallaria ligeira,
Joaquim de Moura Raulino.—Em 28 de agosto
findo.

Aos soldados:
Do 1° regimento de cavallaria ligeira Porfirio Pe-

reira dn Silva.
Do 7" bat ».lhão do infantaria, addido ao asylo de

inválidos, Malaquias dos Santos.
Do 12" corpo de voluntários da pátria, addido ao

mesmo asylo, Francisco de Araújo.—Em 30 do mez
lia.lo.

Do 9o corpo, também do voluntário?, Filix Gon-
calves Carneiro.

Du 18' bntalhão de infantaria, addido ao corpo de
artífices da corte, Juão Nepomuceno Falcão. — Em
30 do mez findo.

Do Io corpo de voluntários da pátria, addido ao
Io regimento do cavalaria ligeira, Joaquim Mar-
;ondes de Carvnlho. — Na mesma data.

Do corpo policial da Parahyba, arllido ao mesrao
regimento, Antonio José Cor> êa. — Em 29 do mez
fiado.

Ao soldado particular Paulo Saulnier de Pierre-
levèe; ao cabo de esquadra Raymundo João da Silva;
aos anspeçadas Manoel Nunes e Jeronymo Hypolito;
e aos soldados José Ribeiro, Raymundo Brauna de
Souza, Francisco Mariano Riboiro Pinto, Rodrigo
Jo?é da Cunha e Paulo Raymundo de Souza, todos
do 5* batalhão de infantaria

Ao cabo de esquadra José Luiz de França, aos
anspeçadas Manuel Gonçalves da Silva _e Moysés
Guedes da Siiva; e aos soldados: João Fernandes
da Silva, Joaquim Monteiro da Silva, Antonio Mon-
teiro da Silva, Eugênio Antonio Monteiro e Vicente
Ferreira Chave?, todos do 18° batalhão de infantaria.

Ao tambor do 7o batalnão de infantaria, addido
ao corpo de artífices da cOrte, Miguel Archanjo

Por incapacidade physica e conclusão, de tempo
de serviço.—Ao Sr. 2° cadete do 7a batalhão de in-
fantaria, addido ao asylo de inválidos, José Leoncio
de Araújo Costa.

Ao 2a sargento do 18" batalhão de infantaria Eloy
Marcolino de Medeiros.

Fallecimentos. — Dos Srs.:
Major reformado do exercito Cândido Januário

Passos, em 28 de agosto findo, nesta corte.
Capitão reformado João Mariano de Azevedo Mar-

quês, em 18 de agosto findo, na provincia de
S. Paulo.

Alferes reformado Peregrino: Alves Ribeiro da
Silva, emj^dp dito mez, nâ capital da provincia do
Ceará., f'

«¦*-©-**•¦

cidadãos que pela mór parto estão Isentos do ser-
viço por sua posição, idade e outras çircumstan-
cias.

Por portaria de 9 do corrente foi nomeado João
Gil de Andrado Vasconcellos para o logar de escrip-
tunrio da administração do correio de S. Paulo,
por demissão dada a Cândido Augusto de Oliveira
Abranches; tí

Com um golpe de navalha no*pescoço suicidou-se
hontem, pelas 6 1/2 horas da manhã, e homem
mesmo sepultou-se no cmniterio da ordem terceir;»
de S. Francisco de Paula, o Sr. Fernando Antonio
de Almeida, escrivão da thesouraria da câmara mu-
nicipal desta corte.

Era um dos empregados mais considerados da-
quella estação, e o bem merecido conceito de que
gozava assentava na sizudez de seu caracter e no
severo cumprimento de seus deveres.

Eufermo ha algum tempo, de animo apprehen-
sivo, seus companheiros vião com pe>ar os soffri
mentos que o opprimião e unanimes lamentão o
funesto resultado que noticiamos.

Deixou uma irmã, de quem era o único arrimo, e
morreu pobre,,e chorado de seus collegas, os quaes
resolverão tomar luto por oito dias em signal da
amizade que dedicavão ao finado.

No dia 8 do corrente foi rera°ttido para a Santa
Casa da Misericórdia, pela subdidegacia de Jacaré-
paguá, um recém-nascido do sexo masculino, que
foi encontrado em abandono dentro de uma carroça,
na varanda de uma taberna.

Sahiu hontem do diqu** imperial o vapor José
S. Roman, e entrarão para limpar o fundo a canho
neira ingleza Dottorell e o vapor nacional Ceres.

Reproduz se hojo no Club Fluminense o passa
tempo musical, inaugurado no saráo da seraa ia
passada.

Pela pagadoria do thesouro nacional começão hoje
a ser pagas i;s folhas do monte-pio e tenças.

O movimento dos estrangeiros neste porto durante
a semana finda foi o seguinte :

Entrarão do interior  53
Do exterior  106

Sahirão para o interior.
Para o exterior.......

P-nribSicaçGes litterarias t
O Missionário Catholico n. 10.
O Cruzeiro do Brasil n. SO.

139

73
111

184

Missas fúnebres*
Na igreja de Santo Antonio dos Pobres, ás 8 i/2

horas, por alma de D. Mathilde Carolina da Cunha.

Ijeisôes:
De bezerros de graxa, chinelas de tapete e de du

raque, á rua de S. Pedro n. 54, ás il horas, pelo
Sr. M. P. Bastos Junior.

Quando os exércitos aluados da Áustria, Prússia
Rus*ia e outras nações européas, commandados em
pessoa pnr alguns dos seus soberanos, occupárão
Paris em 1814, suecedeu um facto curioso, que pas-
samós a reLtar:

1 Passeavão por aquella grandiosa metropolo da
França os estrangeiros que della.se tinhão apoderado,
e não cessavâo de visitar os seus edifícios notáveis,
os seus celebrados monumentos, os seus froudosos
passeio?, os seus amenos jardins, os seus museus,
bibliotheeas, academias, e outros estabelecimentos .
scientiiicos e lilterarios,

Um dia trez, estrangeiros de m^nèiràsdistinctas»
que passeavão a pé, internarão-se demasiado pela
cidade, e.perdérão-se no caminho. ,

Nesta critica situação tiverão a fortana deparar
com um joven elegante, e de suma int»Mligencia, o ,v
qual era um poliglota consumra.-do. Informado o
jovem francez dos apuros dos estrangeiros, off r» •»
ceu^e-lhes para os acompanhar ale a praça da
Concórdia Emquanto so encaminhavão para esso •
ponto central de Paris, rs quatro pas-eantes travarão
uma alegre conversação, e„ chegados ali, des.je.iu-se
o joven froncez de cada um delles, manifestand^-lhes
cortezmente o seu prestimo.

Os tres desconhecidos corresponderão ao seu guia
no mesmo tom, e uns após outros lhe aportarão as
mãos.

Eu, disse o primeiro, sou o rei da Pru*sia.
Eu sou o imperador dá Áustria, continuou o

-egiindo.
Eu, disse o ultimo, sou o imperador da Rússia.

Os tres iuterloeutores erão realmente o quo di-
zião; porém o joven francez julgou ser victima da
uma caçoada burlesca, e disse, tomando ura ar mui
grave:

Pois eu sou. o imperador da China.

Em uma venda de autographos, appareceu nlti-
mamento um manuscripto de Gréty, que revela
euriosos pormenores sobre os seus prím -iros annos.
Eis aqui, por exemplo, como file conta um lanço
por que passou, quando tinha 12 anoos :

t Na minha terra costuma-se dizei* aos filhos que
Deus jamais nega o que se lhe pedo no dia ria pri-
meira commuuhão. Resolvera rogar-lhe, ha muito
tempo, que me tirasse a vida no dia desta augusta
ceremonia, se não er-tivesse destinado a ser homem
de bem e distineto na minha arte.

c No mesmo dia vi a morte junto a mim.
i Depois de jantar, tendo ido ver tocar os sinos,

de que não tinha a minima idéa, cahiu sobro mim
um barroto que pesava 300 ou 400 arrateis. Cahi sem
sentidos. Forão buscar a extrema uução. Eatretanto,
tornei ao meu estado normal, e custou-me a reco-
nhecer o logar onde estava. Mostrão-me o barrote
que me ferira :

i — Vá lá t disse eu, apalpando a cabeça; en qae
não morri é que tenho do ser homem do bem, e um
bom musico. »

Escusado é dizer quo jamais propheeia alguma
tão sorprendentemeute se realizou.

Maria Delvigne, rapariga de 20 annos, criada em
nma herdade dos arredores de Pari«, estava para
casar com um robusto cocheiro, quaudo infeliz,
mente o rapaz foi mal sorteado no recrutamento.

Maria Delvigne sentiu a mais profunda angustia.
Daria todos os fhesouros do mundo para obstar á
partida do seu bem amado, mas desgraçadamente
não tinha thesouros n«m tinha nada. Chegava-se o
dia das operações da junta de inspecção, e não era
provável que tal Hercules fosse rej»-itado. Portanto
o embaraço era grande. Veja-se, porém, como eliá
o venceu:

tendo conseguido introduziq-se no quarto de
dormir do recruta, quando elle dormia, pegou-lhe
na mão direita e com uma faca muito afia Ia cor-*
tou-lhe as duas phalanges do index, deixando-o
assim impróprio para a milícia, sem lhe tirar a fa-
cuidado de guiar os cavallos.

A justiça só pôde ver um delicto nessa prova de
amor exagerado, e Maria entrou na prisão quando
o cocheiro entrava no hospital. Comprida a sentença,
quiz voltar aos seus projectos da casamento,'mas o
cocheiro não quiz dar a siia mão a quem já tinha,
feito tão máo aso delia, e Maria Delvigne, deses--
perada, atirou-se ao Sena, donde foi tirada morta
junto de Saint-Cloud.

mm w
O Sr. conselheiro de estado presidente da pro-

vincia do Rio dis- Janeiro nomeou os seguintes offl-
•daes**;^..,. :X-.-_ ,¦"' -iiÇ*.--¦'*"•¦'- '

Para a ala esquerda do 1*" batalhão de guardas
Tenente quartel mestre do corpo de voluntários'uaciouaès destacados.

Correios.—Partem hoje os de S. Paulo e Cam-
pos, e amanhã os de Minas, Cantagallo e Arrozal.

Loteria.—A que tem de extrahir-se i a 26
para as obras do novo hospital da Santa Casa da
Misericórdia desta corte (pertencendo-lhe o imposto
de 8 •/.)•

¦ .i i TO r—j rr— 

MI§t!ELLANEA.
O Internacional pinta pelo modo seguinte a eléi

ção de membros do futuro parlamento, ná grande
aia de Guidhall, em Londres :

O alderman e sherife Beslay"suava sangue e agna
para restabelecer o socego na tempestuosa assem
bléa.

Trabalho baldado- ; .5^
c vSenhores, os que quüerem o Sr. fulano levan

temumamão. »

E' oeucalyptus uma grande e frondosa arvore da
Anstralia, não menos notável pelo avantajado da
grandeza, do que pela elegância do porte, excellen-
cia da madeira, fragancia das flores, frescura das
sombras," valor dosprodactos e rapidez do cresci-
mento.

Na Austrália ha eucalyptus qne chegão a attin-
gir mais de 105 metros de altura e mais de d me-
tros de diâmetro, um metro acima do solo. Desta
arvore e possivel tirar tsboas de 60 metros de com-
primento sem o mínimo defeito. A madeira é rigis-
sima, e para facilidade carece de ser afeiçoada eat
verde. A densidade é algum tanto superior ã do.
carvalho. X côr da madeira * sobre o branco mati-
sado de formosos cambiantes, que o poliraento faz
sòbresahir e brilhar. Porincisões na casca deixa a
arvore, escorrer um sueco adstringente, que depois
de.jséco espontaneamente corre no commercio cont
grande valor sob o nomo do gomma fcmo.
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por ter dadr» por si ora substituto ffne assen-. — Ao Sr. capitio do porto, enviando os volunta-
íms rm iravwa» üo ejmiluhõ tle ferro e na con*-
traeç<"» do baleeiros de notável solidez o duração.

Contra o ctüUamti da» arvores do madeira rija, o
menlyptus cresce com incrível rapidez, podrndo o
«IkingarosntQ annual calrtibr-se cm cinco m-uro*
nos primeiros annos, e em tres dfpols. Em t8'*>2
forJo em Arfel plantados euralgptus qne já hoje
Wm 10 metrou de altura o 15 centímetros de dia-
mi tro na ba«o,

As folhas sio perslatontes, e no fim do primeiro
onno tomJo uma forma allongada quo as assemolha
ti» do loureiro. O desenvolvimento dos ramos late-
raes nao é manos assombroso do qua o do troara.
Alá it arvore chegar a 40 metros do altura, os ramos
nilo tomíio tirando desenvolvimento, o até caem por
si mwmos. Mas attlngida essa altura, o quo ó obra
do monos li» anno»,crt»cemo esten lem-so os ramos
quo devem formar a copa. Esses ramos chegão a
ter 30 metro* do comprimento. Imaginc-so om im-
men^o chapéo de sol, cujo cabo tivesse IOS metros
ds ítltura « fi metros de dl*meiro. o cujo panno ai-
cançasso 00 metros de diâmetro, e ter-se-ha Idéa de
um emalyptut completamente d«Meavoli1du 1 Umas
dessas as-ombrosas arvore**, c»llocatia no meio do
Borio, tlaria mmbra a toda a praça 1

t«)U praça no corpo de voluntários da pátria. rios Antônio Gomes dos Santos, Luiz Miguel dos
Frederico Schmidt. — Indeferido, por ter sido o.Santos, Francisco da Silva Míceió, Carolino Ferreira

casamento posterior á designação. JRebelloe José Felix da Silva, afim de prestarem
João Carlos Pereira do Lago. — Subsiste o abati-

monto de 83 •/. já feito, os seguintes sejão na razão
de 10 % ao mez,

Teixeira da Mello e Comp.—Apresentem o titulo
creditorlo.

Manoel Francisco Ribeiro Júnior.—Indeferido.
Bernardino Antônio de Souza. — Informe a direc-

toria de fazenda.
José Seguniiino Lopes de Gomensoro. — Concedo.
Francisco Ferreira Saturnino Braga.— Informe a

directuria de fazenda
Antonio Stlustlano de Castr.x—Idem.
D. Carlota Joanna da Transfiguração.—Idem, ou-

vindo o Dr. procurador fiscal.
Francisco Jusé de Sá Marques Guimarães.—Com-

pleto o sello dc 1° e 2* d curaentos e st-lle o 3".
Manoel Gomes da Assumpção.— Opportunamente

será inspeccionado.
Dia 12.

Adolpho Medina Coelli.— O Sr. tenente-coronel
Godfroy mande in-percionar o supplicante.

Anlonio Estado de Freitas. — Aceito o substituto,

ílnguÜrl a somente desse gigante vegetal^' l«oil> dignado termo de engajamento, dé-so-lbe

á lenuMma e par ce-^e c .m a d•» t.haeo. As diias'rcs,a*va*
primeiras f. Ih « quo rebenlào da terra sS- sem«-| Man0L*1 Sebastião Ferreira. - Indeferido, por falta

Pintes is do ratiano; na primeira epocha o tronco é do P't*Yi"!"'

qiitdrangular t> at «ret-ta* rnroMo-M em beiice no| Matia I-abel da Conceição Ornellas.-Indcíerido,

rentldo d > rompimento. D p»is a fôrma do tronco.P0"* t^* do provas,
modifica-se, o torna-se cyliudtica.

As flores do eumlypetus são brancas o- do um
eholro suavíssimo; dos suecos quo deitei tirão faz»m
as at>< lha . da Australlia mel delicioso, e do grande
nomeada.

Eindiii asvgurão ser certo que na Austrália des- 1"

EXPEDIENTE DA SECRETARIA DO GOVERXO.

Satembro.—186"».
Dia 4.

secção.—Ao ministério da justiça, enviando
appirecem as febres Intermitente! nos logares ondo;informado o requerimento em que Antonio Luiz de
vegetSo muitos menlyptus. JMacedo, condemnado pelo jury de Capivary, por

A semente e as plantas do encnlyptus estão ainda crimo do ferimentos graves, pede perdão do tempo
basfaote caras no velho mundo. Apezar disso tó em .que lhe falia para cumprir a pena de 8 annos de
Argnl havia ja em lflüi 40,01 0 tuealyptvs. A arvore pri.-ão cora trabalho o multa correspondente á ma-
tiveeseHKntimioiitenas vizinhanças du mar, e soffre tade do tempo.
aem perigo t<*mporaes violentos. _ ao mesmo, devolvendo informado o reque-

—— rimento em quo o juiz municipal de Paraty, bacha-
Um Indivíduo qtt«i já tinha casado seis vezes, «smlrel Francisco José de Souza Lopes, pede prorogação

qii»« nenhuma do suas nonierosaa mul"eres tivesso
f.ill rid', fui preso o piores atlo jior t^te crimo.

Poi guitt«nd-.¦•lha o juiz so nâo sabia quo não era

permittido a um homem casar segunda vez, estando
viva á primeira mulher; respondeu:

•— Sei sim wnhor.
Etitüo com» casou seis vozes, estando vivas

todas esta» mulher*»?
Ora, Sr. Juiz respondeu o acenado eu estava

asperimentand_i pira ver se achava uma com a
qual podeste ficar.

Mery, escriptor francez bem conhecido, sustenta-
va um dia em reita nunião quo não tinha nunca
enrootrado mulhfres feias.

Tcdas as mulheres são anjo--, dizia elle com ar
d* cou vi»1 çlo.

Uma senhora que estava presente, o quo tinha o
nariz muito chato, o que sobremodo a d^feiava,
p-'i gnnlon-lhe gracejando:

E eu tambem serei»anjo com este nariz assim
disformo?

Som duvida, rcspond«;u o escriptor, a difTorrn-
çacstàom que 03 outros anjos ca hem do céo em
pé, o a senhora teve a Infelicidade do cahir com o
ftitia nochãe.

por 40 dias da licença que está gozando e vai fin-
dar-so a 12 do eorrente.

Ao im-smo, communicando ter o bacharel José
Gomes do Souza Portugal reassumido a 30 d» mez
lindo n exercicio do seu cargo de juiz municipal de
Nova Friburgo. — Idêntica ao da fazenda.

Ao da fazenda, remettendo a demonstração dos

em resposta aoseu offl.io de 4 do corrento, que ap- ( Ns. 5133. 513., 10335, 1050Ó, 10568,. 10668, lias de Oxford. Oínbivòs forão ha pouéos dias paraímelhante ^^_^f^^?; _^|^

sens serviços na armada conforme pedirão.
Ao chefe de policia, declarando, em resposta

ao officio de 30 do mez* findo que, sendo pago pelo
cofre provincial -o vencimento do destacamento da
guarda nacional de Valença não convém augmentar
muito as despezas, salvo com a remessa de recrutas
o guardas nacionaes designados para os quaes já
forão expedidas ordens especiaes.

Ao mesmo, dando conhecimento das nomeações
do 1.° supplente Luiz Mariano dos Santos para sub-
delegado, e Severino José do Valle para i.° sup
plente do subdelegado do 2° districto da freguezia
da cidade de Petropolis, e da exoneração de José
Rodrigues Caldas do Io daquelles cargos, por se ter
mudado para a Parahyba do Sul.

Ao mesmo, communicando ter sido dispensado
do recrutamento o pardo Rodrigo Napoleão, rerls-
mado por Luiz Marques de Sá, á vi.ta das duvidas
sobre a sua liberdade, que Ibe fica o direito salvo
de*provar em juizo competente.

Ao commandante superior interino da guarda
nacional do Magé e Estrella, exigindo o officio do
rommandante interino do 20* batalhão da guarda
nacional do 2" daquelles municipios, requisitando a
!• oi tura do guarda nacional Bartholomeu de Souza
llocba, afim de se poder resolver sobro o objecto do
offleio de 26 do muz ultimo dirigido por S. S. á pre
sidt-ncia.

Ao da da Barra e Rio Claro, dando conheci
mento da deliberação desta data que suspendeu o
lenente do Io corpo de cavallaria Antonio Ferreira
Pinto Sobrinho, por não ter prestado auxilio para o
recrutamento ao subdelegado da freguezia do pa
triarcha S. Joaquim, e mandando-o submetter a
conselho de disciplina, como incurso no art. 99, § 3o
da lei n. 602 de 19 de setembro de 185*0.

Ao tenente da guarda nacional de S. João do
Principe Joaquim Moreira de Araujo, declarando
que póle remetter para esta capital como volunta-
rios da pátria os guardas nacionaes de que trata o
officio de iO do corrente.

Ao commandante superior da guarda nacional
de Maricá e Iiaborahy, idt-m ter ficado sem effeito a
designação do guarda nacional do 3o batalhão de in-
fantaria Sabino Jo.-é Antunes para destacar em ser
viço da guerra, visto ter sido ella feita incompeten-

prova a resolução que tomou o director da escola 10748,10775 e 10805 ao Sr.' Queiroz. 
""¦ ,"*ma 

casa de campo de lord W.... que esteve des-
normal de mandar alugar um servente pela mensa-1 Ns.í»104, 5134,10776 e^10806 ao^Sr. Assis Mas-habitada 14 annos.
idade de 105, para substituir o-escravo do evento carénhas. | c Depois de visitar os aposentos, menifestou lady

que estava ao serviço daquella estabelecimento e
evadiu-se em fins do mez passado.—Communicou-se
á directoria de fazenda.

kTE rOKENSI.

temente polo major commandante do esquadrão de
cavallaria daquelle commando superior.—Commu-
nicou-se ao tenente-coronel Godfroy.

— Ao Dr. José Anlonio de Mattos e Silva, do Rio

ESTATÍSTICA DA CIDADE.
frl«Of»N.—Forão prnsos i ordem das respec-

tiva»'. autertdadt», nn dia 11 de setembro :
Xu IrrgUMÍa tle S^im Bit», o preto Thomaz, es-

ci avt», por andai" na ru < fóra do horas; M.ino I Joa-
quim Cíimuliu o Aíil.-nio Jutquim da Costa, por vu-

gs»l)Umlus.
Na do S. Jo^é, Antônio dn Oliveira, o os pretos

JoSo e Guílh rme, escravo», por deiord<?m; Çornclio
Carr»*, á requisição de m?u comul.

Na tio Engenho Velho, os escravo" Alfredo e Fe-
lípptypor suspeitos d-; fugidos."\"a do Saiu"Anua, João Orlando, p.r injurias.

Na de á. Cluiíluvào, Luiz Gonzaga o João Jero-
liyáio Leito Campos, por injurias á patrulha; o es-
cravo Antônio, por embriaguei.

MoteuroloKla - Ütit»rvaç5ea meiecrolovtir;»
rm hjraa d* *«ai«>r variação da letuporatura, c«
18 do corrente.

Ther. Fahr. Bar. o 0*
«

67,8 76170
7ü.7 7C0 71
70.2 -59 83

Céo •• montou nublados o nevoados, o viração dc
SE. 

'"

<>s»tt«ario. - i;.:i.vç'.o das pessoas sepultadas
no dia 11 du setembro.

José, lllho do José Rodrigues
anão*. Vurmel.

João, filho do Josephina Maria da Conceição, lltt
nilnon.-e. M«)seut>rilo.

imolumentos arrecadados na secretaria da policia Boni*°» agradecendo o offerecimento que fez do:
testa província, durante a ultima quinzena do mez feus vancimentos que percebe como m -dico de par-

tido da câmara municipal daquella villa, em favor
das urgências do estado. — Levou-se ao conheci
m< nto do governo imperial e expedirão-sc ordens
á câmara municipal e á directoria do municipio,
para tornar-se effectivo tal Offerecimento.

— Ao engenheiro chefe do 2o districto das obras
publicas da provincia Aureliano Ferreira de Carva-
lho, idem idem da quantia de 1:000*5 para as ur-
gencias do estado, deduzida dos seus vencimentos
por trime.-tres.—Coramunicou-se ao governo impe-
1 ial e expedirão-se ordens á directoria de fazenda e
á collectoria da capital, para tornar-se effectivo ta
offerecimento.

Iludo.
Ao da guerra, solicitando a expedição de or-

dons á collectoria de Macahé, afim de satisfazer as
desp"zas com o transporte do guardas nacionae.-
designados para serviço de guerra, de voluntários e
recrutas.

Ao chefe de policia, communicando a nemea-
ção do Domingos Jo?é de SanfAnna para 3o sup-
plente do delegado da Parahyba do Sul.

Ao mesmo, idem a exoneração concedida a
Jo-é de Sá Carvalho do cargo de delegado de policia
do termo de Araruama.

1/ llU Ther. »*».".
•

7dfttr. I'.'9
I da t. 2t,5"" 

da » 2t»1

Juíio, lllho do João fiam'*» di Aguiar, fluminense,
£ meses. Bexigas.

Ao commandanto superior da guarda nacional
da Angra dos Reis e Paialy, idem ter sido privado
dt» posto de 2° tenente da comprmhia avulsa de arti-
lharia da guarda nacional do Io daquelles munici-
pios o cidadão Manuel Iguacio das Dores, pelos
motivos que informou.

—•Ao da do Macahé e Barra deS. João, declarando,
tm resposta ao ollleio de 14 dom*zfindo,qu»ipôde
completarocontíngentedeguardasnacionaes exigidos
dos corpos daqnelle commaudo superior, quer com
outros guardas, t|u t com voluntários, ou ainda com
recrutas, porque uão ?o pôde exigir mais desse dis-
tricto, nem do st-u zeloso commandante superior.

Ao major Lourenço Luiz de Athayde, agrade-
eendo a remessa do voluntário da pat- ia Francisco
Gonç itves da Costa Sobrinho, de que trata o seu
ollleio de 31 do mez passado.

Ao tenente-coronel Joaquim Mariano Alvares
do Ca-tro, de Maricá, idem dos 4 guardas nacionaes
designados para o serviço do guerra, que vierão
com o seu officio do 23 do mez lindo, e do volunta-
rio Luiz José Vicente.

Ao commandante superior da guarda nacional
de Macahé o Barra do S. João, idem idem dos 20
guardas nacionaes designados para o serviço da
guerra, de quo trata o seu oflicio de 2 do corrente

Ao teneute-coronel commandante do 33.° bata-
ião da guarda naci.nal de S. João do Principe, idem

idem dos guardas nacionaes de-ignados, que acom-
panharão o offleio do 2 do corrente.

Ao Sr. Autonio Mach .do da Cunha, presidenteIa commi^.-ão central ptonotora do alistamento de
voluntários, idcm idem dos voluntários Luiz Miguel
dos S.tntos, Antonio Gomes dos Santos e João Fran-
cisco Marins de quo trata o offleio de 31 do mez

Mala, fluminense, ""[próximo 
passado.

Ao delegado do policia de. Macahé, Dr. Si-
queira Bueno, idem idem de oito voluntários con-
suntes da relação que acompanhou o seu officio

— Ao tenente-coronel Carlos Vieira da Costa, dei
Nova Friburgo, aceusando recebido o officio de 2
do mez corrente, que acompanhou os guardas na-
eionaes designados Pedro Augusto Contis e Tobias
Stafel.

Hug.de
•

83
82
81

>!,

do 2 deste mez.
— Aodellaguahy, major José Pinto Tavares, idem

H..norina, Iliba do José Gomes da Silva Fari,v idem dos do nomes Manoel Francisco de Paula e
ti.mou 11 e, a annos. Pneumonfa.

Dous iauucentos encontrados mortos na roda dos
expostos. Som declaração.

Jüáod.t Silva Juuhr, lluminense, 2G anão*, sol-
telfo. S»;m declaração.

Podro Carneiro, Bahiano, 20 annos. Ascite.
Willara Cramer, alkmào, 43 annos, casada. Amo-

leclmento •cerebral.
Braz, afilcano, 38 annos. CongestJo-cercbral.
JoSo, africano, 48 annos, solteiro. Morpbéa.
José Gomes da Silva, fluminense, lianuus. Tisica

pulmonar.
Benedicto Pinto dos Santo?, Espirito Sact^, 34 211-

nos. Pleurtz.
Gosar Augusto do Faria, ntlhcrohyense, .36 annos.

Vomica.
Francisco Alcoclbo d) Moraes, fluminense, 31

anuos. Dystniteria.
Afonso,>hina, "iü annos. Tisica pulmonar.' il 'anua, africana, Ct) aunos, solteira. Tisica pul-

monar.
Lula Ma ia da Conceição, fluminense, 28 an-

nos. Tísica pulmonar.
Joaquim do SanfAnna Cardoso, brasileiro adop-

tivo, 69 anno-, viuvo. Hepatite.
-Atina Justina Pereira, porlugueza, 30 annos, vinva,

lesito do coração.
Forão sepultados mais 9 escravos, sendo 1 do

convulsões, J nacldo morto, 1 do hepatite, 1 do ana-
zarca, 1 do írypertrophia, 2 de varíola, 1 de pneu-
raoülae I do tisica pulmonar.

No numero dos 28 sepultadi* estão c .mprohen-
dldosti cadáveres do pessoas indigentes, a quo se
deu calxlo, conducção n sepultura grátis.

I'AII I 1, OrWIAL
PHÜVINCIA DO WO DE JANEIRO/

nsOUKRlUENTOS DESPACHADOS.

Setembro—1803.

Dia ii.

Antônio Estado de Freitas.—Dô-se-lhe escusa á
vista do resultado da inspecção.

Manoel Antônio Rodrigues Gullo. — Paguo-so
nmi termos da informação, e expeça-so ordem para
ner o pmdio contratado regularmente.

José de Oliveira. — Dispensado da designação,
visto oUr sido polo conselho de revista, e att?ntos
04 .flioUvo* üllegadus.

jtyMouio Teixeira Gomes.—Dispenso o supplicante
de í<*r designado ou recrutado para o serviço da

Ca< Uno Francisco Santiago.
Ao director de fazenda, communicando quo José

Leão do Gouvéa Faria entrou a Io do corrente no
exercicio do cargo de administrador da casa de cor-
recção dosta capital.

Ao mesmo, mandando cumprir o contrato ce-
l.'bralo pelo delegado de Capivary com José Cor-
íeu Porio para fornecimento de comedonas aos
presos da cadéa daquella villa. — Commumcou-ic
ao chefii de policia.

Ao mesmo, idem pagar 03 alugueis vencidos e
os qao se forem vencendo da casa que em Canta-
gallo serviu de quartel ao destacamento policial, e
ora serve ao da guard t nacional quo ali faz o ser-
viço de policia.—Comniuuicou-se ao chefe de poli-
cia, m indanJo-.-e renovar o contrato por aluguel
não superior ao quo anteriormente se pagava.

Ao tenente-coronel João Jacqnes Godfroy,
mandando passar para a ala esquerda do Io batalhão
de guardas nacionaes destacados em serviço da
guerra os 23 vindos ultimamente de Macahé.

Ao mesmo, communicando ter sido dispen-
sadj do destacar cm serviço da guerra o guarda
nacional do 3" batalhão dc Maricá Antonio Francisco
do Oliveira Júnior, por ter sido designado iucompe-
tentemente pelo commandante do esquadrão de ca-
vallaria.—Comtuunicou-so ao respectivo comman
datito superior.

2.* secção. —A' directoria da fazenda, mandando
pagar a conta da despeza feita duranta o mez pas-
sado com a conserv
dp rio Vicencia, na
municou-se á directoria do obras

3" secção. — A' directoria do fazenda, mandando
expedir ordem afim de que ao thesoureiro do asylo
de Santa Leopoldina, Joaquim José Rodrigues Gui
marã"«, seja entregue a quota que pertence a esse
estabelecimento, da ultima 1 .teria extrahida em be-
neficio das casas de caridado da provincia. — Com
municou-so ao secretario do asylo de Santa Leo-
poldina, em resposta ao seu officio de 31 do mez
findo.

Dia 5.
i» secção.—Ao ministério da justiça, remettendo

os mappas dos trabalhos da promotoria pnbiica da
comarca de Vassouras, durante os mezes de março
a agosto do corrente anno.

Ao da guerra, solicitando o pagamento da
quantia de 2325, proveniente da despeza feita por
Felippe Corrêa da Silva com o enterramento de oito
guardas nacionaes destacados para o serviço da
guerra, Ire» praças do 8* batalhão de voluntários da
pátria e uma do corpo de voluntários do Ceará.

- Ao Sr. Joaquim Leite Ribeiro, juiz de paz da
freguezia de Santo Antonio do Rio Bonito, agrade-
eendo a remessa dos voluntários da pátria que acom
panharão o officio de 4 do corrente, e mandando
louvar ao cidadão Antonio Teixeira da Nobrega pelo
t-fferecimento e gratifleação do voluntário José Luiz
Teixeira.

Ao ministério da guerra, remettendo as notas
dos avisos expedidos pelas diversas directorias da-
quclle ministério á presidência desta provincia, du-
rante o mez findo.

A' câmara municipal interina de Maricá, agra-
deceudo a remessa dos 16 voluntários da pátria de.
que trata o seu officio de 4 do corrente, cujas des
pezas fez á custa de uma commissão que promoven,
dando assim prova de que o municipio tinha ouvido
os reclamos da pátria.

-Ao commandanta do contingente policial,man-
danJo passar á disposição do tenente-coronel João
Jaeques Godfroy o guarda nacional designado para
destacar em serviço da guerra, Manoel Antônio de
Oliveira, vindo de Valença. — Communicou-se ao
tenente-coronel Godfroy-

2* secção. — Ao ministério da agricultura, trans-
miltindo a tabeliã das horas da partida e chegada
dos trens da companhia de navegação a vapor e
estrada de ferro de Petropolis no mez próximo pas-
Sudo. — Accusou-se o recebimento do officio com
que veiu a tabeliã.

A' directoria de fazenda, communicando que
o engenheiro Aureliano Ferreira de Carvalho en-
trou no exercicio do cargo de chef • do 2a districto,
para que foi nomeado por deliheração de 7 do mez
passado, a 23 do mesmo mez.

A' de obras, idem que foi mandado passar novo
üiuto de uma penna d'agua a Sabino Lopes do Babo
para o íeu prédio da rua dos Prote.-lantes u. 7, em
Petropoli^ depois de pagas pelo supplicante as
prestações atrasadas qua estiver devendo.

A' mesma, mandando impor ao arrematante da
conservação da estrada do Rodeio Ignacio Rodrignes
de Souza a multa de 3 % sobre o valor da presta-
ção vencida no trimestre de G de março a o de
junho ultimo, por falta de cnmprimento da condição
14 do seu contrato de 23 de fevereiro ultimo.—Com-
municou-se á directoria de fazenda.

TRIBUNAL DA RELAÇÃO.

SESSÃO EM 12 DE SETEMBRO DE 1865.

Presidência do Exm. Sr. conselheiro Manoel de Jesus
Valdetaro.—Procurador da coroa, o Exm. Sr. con-
selheiro. D. Francisca Balthazar da Silveira (esteve
presente). —Secretario, o Sr. Dr. Carlos Augusto
de Oliveira Figueiredo.

Ao administrador da mesa de rendas de Para-
ty, declarando que a remessa que deve fazer se-
mestralmente á secretaria de estado dos negócios
de agricultura, do mapa dos geneios que se expor-
tão por essa mesa de rendas, não prejudica a dos
que deve enviar a esta presidência.

Ao ministério de agricultura, transmittindo as
relações de avisos e actos officiaes expedidos por
esso ministério durante o mez passado á presidência
de;>ta proviueia.

3" secção. — A* directoria de faz»?nda, mandando
pagar ao porteiro continuo da escola normal Filippe a justiça.—Ao Sr."Mascarenhas
Cordovil de Siqueira e Mello, a conta de 11&240,
importância da despeza feha no mez passado, com o
asseio da mesma escola c o vestuário e comedorias
fornecidas ao escravo do evento empregado no ser-
viço delia.—Communicou-se á directoria de instruc-
ção, em resposta ao seu offleio de 2 do corrente.

Dia 6.
2* secção. —A' directoria de fazenda, antorisan-

A's 9 horas da manhã abriu-se a sessão, achan
do-se presentes os Exms. Srs. desembargadores V
detaro (presid nte), Figueira de Mello, Pereira Mon-
teiro, Gomes Ribeiro, Queiroz, Assis Mascarenhas,
Araujo Soares, Câmara, Almeida, Travassos, Lisboa,
Pereira Jorge, Magalhães Castro, Tavares Bastos e
Azevedo, faltando com causa os mais senhores.

A acta da sessão antecedente foi lida e approva da.
Passados os feitos, e entregues os distribuídos,

julgarão-se os seguintes *,

Aggratos de petição.
, N. 2063.—Nitherohy.—Aggravante, Adriano Cor-
réa Bandeira; aggravado, João de Almeida Brahdãi
Souza.—Juizes, os Srs. Assis Mascarenhas, Almeida
e Gomes Ribeiro.—Não conhecerão do aggravo por
não ser caso delle.

f N. 2066.—Corte.—Aggravante, Manoel Fernandes;
aggravado, Luiz Gonçalves da Silva.—Juizes, os Srs.
Araujo Soares, Magalhães Castro e Figueira dr
Mello.—Não conhecerão do aggravo por não ser
caso delle.

N. 2067. — Corte. — Aggravante, João Taylor
aggravado, Carlos Colleman.—Juizes, os Srs. Coma
ra, Almeida e Araujo Soares.—Nagárão unanime-
mente provimento.

Aggravo de instrumento.
N. 133.— Rio Bonifo.—Aggravante, Antonio Mu-

niz de Medeiros; aggravado, Francisco Muniz de
Medeiros.—Juizes, os Srs. Gomes Ribeiro, Pereira
Monteiro e Câmara.— Derão unanimemente provi-
mento para mandar receber os embargos em auto
apartado.

Recursos criminaes.
N. 2384.— Rio-Pardo.— Recorrente, o juizo; re-

corrido, Fernando Gomes Caldeira.—Juizes, os Srs
Pereira Monteiro (relator sem voto), Magalhães Cas-
tro, Gomes Ribeiro e Câmara.— Negáião unanime-
mente provimento.

N. 2383.—Rio-Pardo.—Recorrente, o juizo; re-
corrido, Vicente Gonçalves da Conceição.—Juizes,
os Srs. Gomes Ribeiro (relator sem voto), Queiroz,
Assis Mascarenhas e Lisboa.—Negarão unamime-
mente provimento.

N. 2386.—Pouso-Alegre.—Recorrente, o Dr. Fre-
derico Marcondes Machado, promotor publico da co-
marca de Jaguary; recorrida, a justiça.—Juizes, os
Srs. Queiroz (relator sem voto), Travassos, Pereira
Monteiro e Assis Mascarenhas.— Negarão unanime-
mente provimento.

Recurso áe qualificação.
N. 758.— Limeira. — Recorrente, José Manoel de

Azevedo Autuoes; recorrido, o conselho municipal
da Limeira. — Juizes, os Srs. Travassos, Câmara e
Lisboa. — Derão unanimemente provimento para
mandar subsistir a decisão da junta.

Processo de responsabilidade.
N. 70. — Corte. — Denunciante, Antonio Moreira

de Barros; denunciado, o Dr. Agostinho Luiz da
Gama, juiz de direito criminal da Ia vara da corte.

Fez-se a leitura do Iibello, houve a aceusação e a
defesa, e na sessão seguinte terá logar o jalgamento

DISTRIBUIÇÃO.

Aggravos de petição.
N. 2068. — Corte. — Escrivão, Alvares.—Aggra-

vante, José Cordeiro da Graça; aggravado, Francisco
José dos Santo>. — Ao Sr. Almeida.

N. 2069. — Corte. — Escrivão, A. Araujo.—Aggra-
vante, José Casimiro de Gouvéa Bayrão; aggravado,
João Manoel Soares.—Ao Sr. Travassos.

N. 2070. — Corte. — Escrivão, A. Araujo.—Aggra-
vante. João Carneiro de Almeida; aggravado, Ma-
noel Maria Bregaro.—Ao Sr. Lisboa.

Recursos criminaes.
N. 2387. — Córte.—Escrivão, A. Araujo.—Recor-

rente, o juizo; recorrido, José Garrus— Ao Sr- Assis
Mascarenhas.

N. 2388.—Corte.— Escrivão, A. Araujo. — Recor.
rente, o juizo; recorrido, João Antonio Xavier (falle-
cido). —Ao Sr. Araujo Soares.

N. 2389.—Barra de S. João.—Escrivão, A. Araujo.
Recorrente, o juizo; recorrido, Joaquim José Pe-

reira Dias, subdelegado da freguezia da villa d i
Barra de S. João.—Ao Sr. Câmara.

N. 2390.'—Corte.— Escrivão, A. Coutinho.— Re-
corrente, o juizo; recorrido, Manoel Hilário Pires
Ferrão.—Ao Sr. Almeida.

N. 2301.— Corte.— Escrivão, A. Coutinho. — Re-
corrente, o juizo; recorrido, o escrivão Antonio Cae-
lano da Silva.—Ao Sr. Travassos.

N. 2392.—Corte.— Escrivão, A. Coutinho. — Re-
corrente, o juizo: recorrido, Ângelo Benedicto Ri-
beiro.—Ao Sr. Lisboa.

Dia de apparecer.
N. 193.—Corte.— Escrivão, A. Araujo. — Appel-

lado, José da Silva Leão; appellante, Zeferino José
de Mattos.—Ao Sr. Pereira Monteiro.

Appellações criminaes.
N. 5144. — Cachoeira. — Escrivão, A. Araujo. —
appellante, o juizo, 2a appellante, Manoel Cardoso

de Oiiveira; appellada, a justiça. — Ao Sr. Tavares
Bastos.

N. 5145.—Rezende.— Escrivão, A. Araujo.— Ap-
pellante, Senhoriaho José Raymundo; appellada, a
justiça. — Ao Sr. Azevedo.

N. 3146.—Parahyba do Sul,—Escrivão, A. Araujo.
—Appellante, Pofycarpo José de Castro; appellada,

Ns. 5137, 10192, 10439, 10515, 10555, '0667,! W... desejos de ter um quarto com vista para o
10723.e 10807 ao Sr. Araujo Soares. terraço, para neste poder formar um jardim. Sendo

Ns. 5120, 5123, 5138, 10532, 10543, 10628,, consultado nm architecto, declarou que devia exis-
10665,10750,10765 e 10808 ao Sr. Câmara.

Ns. 10156, 10246, 10250, 10381, 10483, 10581,
10691 e 10778 ao Sr. Almeida. y •

Ns. 5140, 9913, 10521,10346, 10741 e 10755 ao
Sr. Travassos.

Ns. 5111, 5126, 5139, 5141, 10502,10583, 10677,
10739,10753, 10753, 10796 e 10797 ao Sr. Lisboa.

Ns. 5082, 5097, 10780 e 10798 ao Sr. Pereira
Jorge.

Ns. 5099, 5142, 9874, 10344, 10438, 10523,
10573, 10717, 10721, 10728, 10729, 10742, 10743
e 10755 ao Sr. Magalhães Castro.

Ns. 5127, 5128, 10326, 10447, 10574, 10720,
10758,10770 e 10785 ao Sr. Tavares Bastos.

Ns. 10586,10722 ao Sr. Azevedo.
Levantou-se a sessão 1 hora da tarde.

tir ah um quarto.como:lady 
"W... desejava, mas que

estava 'tapaaU^y^^''..' ";¦; 
y

c Derão^se ordens para arrombar a parede a com
effeito achou-se um quarto.

t Ao entrarem nelle os operários ficàráo assom-
brados. O quarto estava mobilado e sobre a cama
via-se um esqueleto de mulher.

« Ao pé estava um esqueleto de homem.
« Examinando as paredes virão alguns furos que

indicavão os esforços desesperados que os presos
havião feito para soltar-se.

t Os tribunais abrirão deyassa para descobrir a
origem daquelle crime. »

Os nossos leitores sabem como' o caso .se passou ;
os esqueletos representavão a vingança de um ma-
rido.

V
Tiraçança de um marido*

Lord "W. 
era ha_20 annos rapaz de 25 a 28 annos,

ação c guarda do encanamento do.a para.abrir ao g 47 da lei do orçam;nto vigente
SSKa^* 

'6ur^m'-Com-{nm 
credito suppli-mentar de 58,5, afim de pagar a

despeza feita no mez passado com o expediente do
contingente poiicial.

A' mesma, mandando pagar a quantia de
505640, importância da despeza feita no mez pas-
sado com o expediente da directoria de obras. —
Communicou-se á directoria do obras.

A' directoria de obras mandando contratar o
aluguel de um prédio para as sessões da câmara
municipal de S. João do Principe e as do jury, e de
outra para servir de cadéa, em substituição da
actual, que se acha completamente arruinada.—
Communicou-se á referida câmara, e ao chefe de
policia.

A' mesma, mandando novamente annunciar á
arrematação da construcção das obras de que care-
cem as matrizes da villa do Rio-Bonito e da fregue-
zta de Nossa Senhora das Neves, em Macahé, com o
prazo de 20 dias, para o recebimento das propostas,
• pelos orçamentos já approvados pela presidência.

3a secçlo.—A' directoria de instrucção, declarando

N. 5147.—Corte.—Escrivão, A. Araujo. — Appel-
lante, Balthazar José Ferreira Leite; appellada, a
justiça.—Ao Sr. Figueira de Mello.

Appellações eiveis.
N. 10809.—Itaguahy.—Escrivão, A. Aranjo. — Io

appellante, Adrião Gomes Guerra; 2o appellante,
Theodoro Xavier_ da Assumpção César. — Ao Sr.
Câmara.

N. 10810.—Parahyba do Sul.—Escrivão, A. Arau
jo. — Appellante, Theodosio Josó Soares; appellado,
o Dr. Antonio Baptista Villela Guapy-Assú.—Ao Sr.
Almeida.

N. 10811.—S. José da Parahyba.—Escrivão, A
Coutinho. — Appellante, José Florencio Ferreira;
appellados, Benedicto Salgado Cczar e sua mulher.
—Ao Sr. Travassos.

N. 10812.—Itaborahy.—Escrivão, A. Coutinho.—_
Appellante, Theodoro José Ferreira; appelladas,
D. Petronilha Antonia de Oliveira e seus filhos.—Ao
Sr. Lisboa.

N. 10415.—Ao Sr. Pereira Jorge, por substituição.
Passagem dos feitos.

Ns. 10339, 10478 e 10562 ao Sr. Figueira de
Mello.

Ns. 192, 5118, 10428,10478. 10497, 10593, 10786
e 10803 ao Sr. Pereira Monteiro.

Ns. 5119, 10514, 10622, £0635, 10709,10713,
107S9,10760 e 10761 tio Sr. Gomes Ribeiro.

e as suas immensas riquezas e a antigüidade da sua
uasa faziào-n'o passar nos circules mais escolhidos
le Londres como verdadeiro gentleman, idolo do
bello sexo. A donzella que lhe conquistava um olhar,
julgava-se ditosa porque lord "W... era formoso, ruivo,
dhos pretos, esbelto,. elegante, e além de tudo mil-
lionorio, podendo assim proporcionar a dupla felici-
dade por que as mulheres suspirão: amor e reali-
zação de todos os caprichos. Mas o nobre lord dese
•ava achar essa puríssima felicidade que dá a familia
•]uando não se *funda no egoísmo ou nt» interesse
Por isso não o illudião as caricias com que o apo-
quentavão, temendo que os sorrisos que lhe prodi-
galisavão fossem antes tributos ás suas riquezas do
que signaes de affecto pela sua pessoa.

7- Preciso achar uma mulher, dizia elle, que não
saiba quem eu sou, que me tenha amor sem pensar
nas minhas riquezas.

Convidou-o certo dia um amigo a ir passar algum
tempo na sua quinta; e lord W... poz-se a caminho;
montando a cavallo ao chegar á ultima estação do
caminho de ferro, para dirigir-se á casa do seu ami-
go, pouco distante do povo de que a estação da
linha férrea tirava o nome.

Passadas as ultimas casas da povoação, começava
um bosque espesso, que se prolongava até a quinta
onde devia passar alguns dias.

Mal havia entrado no bosque, quando lhe chegou
aos ouvidos uma voz feminil, que o lançou em deli-
cioso extasis.

Aqueila voz promettia rosto do anjo e coração de
virgem.

Lord W... apeiou-se, atou as rédeas do cavallo a
uma arvore, e, guiando-se pelo som da voz, chego
a uma pequena clareira onde as arvores projectavão
sombra aprazível.

O viajante pôde ver a donzella sem ser visto e
ficou encantado.

Esta é, disse, a imagem que me sorri em so-
nhos; esta é a mulher que procuro.

Não querendo assusta-la affastou-se, resolvendo
tornar a encontra-la e fazer o possivel para conquis-
ar-lhe o coração.

Enthusiasmado com o encontro emprehenòen ai-
guns dias depois uma excursão á aldéa vizinha,
porque sabia ser a sua formosa desconhecida filha
única de um modesto lavrador que vivia á entrada
do bosque.

Que farei para attrair-lhe a atttnção? pensava
orà W... Depois de muito meditar resolveu, e não
era cousa estranha n'aquelle tempo, apresentar-se
lhe de um modo romântico.

A donzella costumava passar as tardes a umaja-
nella, defronte da qual havia um grande barranco.
Lord W... montou a cavallo, disposto a fazer com
que o brioso corcel salvasse de nm pullo o barranco
para com a sua intrepidez impressionar a menina,
arriscando-se mesmo a dar alguma furiosa queda
Mas o inglez calculou que n'esse caso obteria pelo
menos a compaixão da que o captivára.

Assim o fez, e quiz a sorte que tudo lhe sahisse a
medida dos desejos.

A donzella viu-o de longe, notou que esporeava o
cavallo para saltar o barranco; o cavallo saltou
mas chegando ao lado opposto fez cahir o cavalleiro,
e assim lord W... conseguiu que ao mesmo tempo
lhe admirasse a donzella o valor e se compadecesse
delle.

Assustada a formosa desconhecida, pensando que
o cavalleiro podia ter ficado mortalmente ferido,
chamou o pai e este, com os criados, correu a acudir
ao cavalleiro.

A ferida não era grave, mas manifestou-se febre,
e assim teve lord W... oceasião de passar alguns
dias perto da amada.

Dahi om diante tudo correu á medida dos desejos
do namorado lord.

A donzella tratou-o durante a doença, amarão-se,
o lord W... antes do sahir de casa do lavrador
pediu-lhe a mão da Olha.

Um mez depois Jenny, que julgara casar com
lidalgo pobre, tomava posse do rico palácio que seu
marido possuía em Londres, e pouco depois percor-
ria as suas immensas propriedades.

Grande foi a felicidade dos esposos, cuja lua de
mel durou 3 aunos.

No fim desse tempo lord "VV... deu-se à politica
e descurou algum tanto os seus deveres, ou antes os
seus affagos conjugaes. Chegou então para a esposa
a crise, a tentação, e embora Deus lhe tivesse aben-
coado o consórcio com um filho, cega por capricho,
e cedendo ás instâncias de um adorador, olvidou os
seus deveres e entenebreceu a passada felicidade
com as triítissimas sombras do adultério.

Lord W... recebeu cartas aaonymas em que lhe
annuuciavão a traição da esposa; não deu inteiro
credito ás denuncias, mas partiu com ella para uma
casa de campo para ali a vigiar e couvencer-se,
assim o pensava, ds que a havião calumniado.

O amante seguiu lady W... e o marido conheceu
que era atraiçoado.

Que fazer então 1
Mata-la em um ímpeto de indignação, era peque-

no castigo; provocar a duello o seduetor era descer
da sua dignidade, batendo-se com um homem de
classe inferior. O amante era photographo.

Lord "W... meditou uma vingança terrível; todo o
amor que o ennebriára se converteu em ódio, e com
a frieza britannica resolveu castigar ambos os cui-
pados.

Comprou um dos criados, pretextou uma viagem,
e em a noite do mesmo dia voltou á casa.

Os aposentos da esposa culpada communicavão
com um terraço por uma janella, e com um gabi-
nete próximo do quarto de lord "W...

Ao chügar faliou com o seu espião, e ordenou-lhe
que trouxesse utensílios de pedreiro.

E' necessário, disse ao criado, que tapes com
pedra e cal uma janella e uma porta.

O operário lançou mão de materiaes qué já, sob
um pretexto qualquer, estavão próximos, começou
a trabalhar, e quatro horas depois estava hermeti-
camente fechado o aposento.

Para que a alvenaria seccasse accendeu o ope
rario duas fogueiras.

No dia seguinte, depois de mandar arredar as
cinzas, partiu o lord da casa de campo, levando to
dos os criados, fechou as- portas e guardou as
chaves.

Annos depois morreu lord W... em Londres.

S> IUC*C0I il
Para o governo imperial ler.

Foi -inspeccionado e julgado incapaz do serviço
militar o Sr. alferes da guarda nacional addido ao
coí po policial da provioeia do Rio de Janeiro, como
voluntário da pátria, Ladisláo Lopes de Azevedo.

Este distineto militar foi o primeiro, na cidade
do Bananal, província de S. Paulo, onde residia, a
apresentar-se ao seu commandante, offerecendo-se
para marchar em desaffronta da pátria offendida,
animando assim com o seu procedimento ao pátrio-
tismo de outros que o imitarão, e que em numero
de 41 o seguirão a apresentar-se a Sua Magestade o
Imperador em fevereiro deste anno.

Não havendo ainda corpos de voluntários organi
sados, e não lhe soffrendo a espera o ardor de vin-
gar a pátria ultrajada, marchou sem perda de tempo
addido ao corpo de policia, depois de obtida a devi-
da permissão do Sr. conselheiro Souza Franco, pre-
sidente da provincia.

No formidável e glorioso combate do Riachuelo
tomou parle o digno alferes, a bordo de um dos na-
yíos da esquadra, distinguindo-se como soldado e
como brasileiro, e ainda permaneceu junto á esqua-
dra até o dia 28 de junho, em que baixou enfermo
ao hospital em Buenos-Ayres.

Sendo ahi inspeccionado e julgado incapaz de
continuar no serviço, regressou a esta corte no va-
por Herschel.

Este prestimoso cidadão não trepidou ao reclamo
da pátria em abandonar sua familia, composta de
mulher e cinco filhos menores, e o emprego de cs-
crivão da collectoria quo exerceu sempre com honra
desde 1839 até o dia em que marchou. Por varias
vezes oecupou honrosos cargos, como de vereador
supplente, etc.

É, pois, digno de recompensa um cidadão qup
por tal modo procede. Para estes é que a patrb
pôde e deve estender a mão de seus favores, e tauti
mais que o honrado e distineto alferes adquiriu mo
lestias no serviço de seu paiz que o impossibilita
talvez de lançar mão de mais difflcultosos meios d
subsistência.

A gratidão da pátria deve revelar-se em oceasiõt^
taes como estas, em que se lhe apresenta o presti-
moso alferes.

O justo.

Vene*avei Ordem Terceira da Peni-
tencia.

Não foi nosso intento roubar á illustre commissã<
administradora da Veneravel Ordem Terceira dt
S. Francisco da Penitencia a gloria de ter ella amor-
ilzado a somma de38:000"* na divida passiva da or-
dem,amortização que em nosso relatório de 6 deagosti

sem duvida de imperfeições, porque nao cursamos
academias; no qual, porém, temos convicção de ha-
ver sido rude sim, mas austeramente verdadeiro.

Sentimos profundamente que a illustre commissão
viesse à imprensa tão sem razão, e desejando tanto

quanto ella manifesta desejar, e cremos que com
effeito deseja, pois fazemos justiça a seus nobres
sentimentos, «ver prosperar a -veneravel ordem, e
esquecer os inconsideraveis caprichos e infantis
despeites que à amesquinhárão », palavras da illus-
tre commissão, não alimentaremos polemica a res-

peito dos negócios da ordem, e nem este artigo es-
creveriamos, que será o. unico e ultimo, a não ser a
consideração que nos merece e o respeito e estima

que tributamos á illustre commissão administradora.
Triumphar dos impulsos do amor próprio, suffo-

car resentimentos, perdoar e esquecer aggravos,
seja empenho como é dever dos irmãos da Venera-
vel Ordem Terceira da Penitencia que desejarem o
credito, a gloria e a grandeza da mesma ordem,

para o que fazem esforços, e com o auxilio pode-
roso do Patriarcha de Assis contão conseguir

Os ministros jubilados,
José Pereira da Rocha Paranhos.
João Antônio.da Silva Guimarães.
Joaquim José de Castro de Araujo Sampaio.
Manoel José Gonçalves Machado JuNion.

Ha dias publicou um jornal inglez a seguinte no-
i-ia, complemento da historia que narrámos.

c Temos que dar conía aos leitores de um caso
•xtraordinario. O joven e nobre lord "W..., 

herdeiro
ia immensa fortuna de seu pai, casou com a for-
mosa miss K..., filha de uma das mais ricas fami-

ultimo, em termos differéntes dos citado^pela illustn
commissão, declarámos que ella effectuára; o qur
quizemos, somente para que se fosse justo com ;
mesa definitoria e com a illustre commissão, foi de-
monstrar que para essa amortização a mesa deixara
o saldo de 26:424^720, como a illustre commissão
reconhece, saldo que se elevaria a muito mais de
40:000"), a cerca mesmo do 30:000"", se a mesa de-
finitoria funecionasse oov mais oito dias, com 12:500 

"S

do aluguel do trapiche do trimestre que se venceu
em 7 de maio de 1864, tres dias depois da posse da
illustre commissão, e com cerca de 12:000*5 do ren-
dimento dos prédios do mez de abril precedente,
vencido e não recebido, isto sem incluir os aluguei*
em atrazo.

E pois, ficando á illustre commissão aquelle saldo
em dinheiro effectivo, e mais cerca de 23:000$ de
alugueis vencidos e a vencer e a receber em pouco
dias, e incluindo o déficit superior a 16:000$ deixa-
do pela illustre commissão, segundo o seu systema
de contabilidade, sendo 6:920">749, deQcit demons-
trado em seu próprio balanço, e mais 9:173 "5300 de
despeza relativa ao tempo d<í sua gerencia que ter-
miuou em 3 de fevereiro de 1865, em que tomemos
posse da administração interina dt ordem, e cujo
oVficit pagámos, somma tudo, receita e déficit, pois o
déficit é sem replica adiantamento, ônus sobre a fu-
tura receita, somma tudo 67:000*5, e consequentemen-
te aceitando para evitarmos contestações as somma
todas mencionadas pela illustre commissão como de-
bito 'da ordem, quando por exemplo deveria elimi-
nar-se dellas a quantia de 9:26G"52ò'0 de legados da
Santa Casa da Misericórdia e do collegio de Pedro II,
que se pagão sempre no fim do anno compromissal
como os pagou a mesma illustre commissão na
somma de 16:021"5, e não antes,, e para o qu
se reserva parte do rendimento de dous trimes-
tres do trapiche, que se recebe em agosto e se-
tembro, sendo o ultimo ad'antado e pertencente so
novo anuo compromissal por vencer-se em 7 de
novembro seguinte (1); aceitando, porém, como di-
ziamos, todas as sommas que á illustre commissão
approuve juntar e considerar debito da ordem ao
tempo era que encetou sua gerencia, na importância
de 29:032^030, e deduzida esta' importância da
somma de 67:000|> acima demonstrada, fica para
encontrar nos 38:000$ da amortização da divida
realizada pela illustre commissão quantia próxima-
mente igual á amortizada, proveniente, não de eco-
nomias ou de receita creada, e sim do saldo en-
treguo pela mesa definitoria e da receita ven-
cida no tempo da mesma mesa e a vencer e a re-
ceber immediatamente, e tambem da receita poste-
rior á gerencia da illustre commissão com a qual a
administração interina suppriu aquelle déficit, cal-
culo este baseado, repetimos, no systema de contabi-
lidade adoptado pela illustre commissão, e cujo rê-
sultado lhe ó todavia menos favorável que o da
administração interina. Se a iliustre commissão não
recebera da mesa definitoria o saldo de 26:424:5720.
e não pagara por adiantamento sobre a receita fu-
tura 6:920$741, ser-lhe-hia impossível, a não deixai
de pagar outros encargos, amortizar a divida cm
somma excedente a 4:754$53I, a não ser por mek
de algum generoso donativo, que louvaríamos im-
mensamente, e que constituiria os respeitáveis mem-
bros da iliustre commissão administradora—irmãos
beneméritos da ordem.

A illustre commissão administradora geriu as
finanças da ordem còm inteira probidade, temos
muita satisfação em dizê-lo, mas economias ou
creação de receita que produzissem importantes
sommas para amortização da divida, cremos que
desejaria ella ardentemente poder effectuar, mas
que lhe será impossível demonstrar que realizou.

Se errámos denominando-nos administração inte-
rina da ordem, errámos com o respeitável e muito
illustrado ex-juiz de capellas, que em seudespachi
de 10 de janeiro ultimo nos designou para a %eren-
cia dos negócios da ordem na qualidade, palavras
do despacho c de administradores natos delia; >

Quanto a ser ou não o relatório producção nossa,
a própria illustre commissão dignar-se-ha respon-
der a si mesma, pois principalmente dous de seu:-
membros conhecem <ge temos habilitaçCes para so

magé»

A's armas! á3 armas 11 Temos mouros na costa.
Forão estes os gritos que se ouvirão na margem di-
reita do canal, na tarde do dia 8 do corrente. Eis
que vem á proa do vapor preso pelo laço do Ma-
noel das Violas o lusidio Truão, cujas guampas
traz galhardamente enfeitadas. Emquanto os mar-
chantes, cada qual com sua aguilhada, disputavão a
preferencia da carnifera cabeça, para levarem á
feira do dia da festa. A ilhoasinha da rua da Miseri-
cordia mandava seus cartões de visita aos seus
mais predilectos—moleque Jordão, Alexandra do
protão, e ao seu especial e improvisado mestre de
musica, para na ausência do paio ensaiar o coro dos
touros.

O Manoel das Violas.

Os mil e nnta mysterios da reforma.
CAPITULO CMXLIII.

rapaelices.

(Continuação.)
Não nos demoremos em descrever o tino finan-

eiro do Gilbart empenhopolitano;" fora parodiar o
nunca assás lido Cervantes, quando fez de Sancho
Pança um governador, e conhecemos a nossa inopia
de atticismo para produzirmos uma parodia digna
de assumpto tão sublimado.

Para que o leitor fique conhecendo a fundo quem
é o grande inventor talentometro, instrumento de
que se serve D. Rafaelito para dar e cassar bullas
•le capacidade intellectual, recorramos ão canhenho
•Ias curiosidades administractivas, e transcrevamos
is primeiras que se nos apresentarem á vista.

— Mestre Sastre, que hoje faz guerra da exter-
ninio á gratificação dos empregados sugeitos ao li-
to de presença, não se lembra seguramente de
iue, quando os seus domínios não ião dos estéreis
terrenos da Terceira, mostrou adorar o bezerro de
»uro, até em miniatura.

Naquella epocha o Dagnan natalense era obrigado
i attestar com a sua assignatura o direito á percep-*ão dos 166 "5666 

que por lei são abonados aos chefes
le cantão em effectivo serviço; mas certas flores da
oocidade, sem duvida semeadas na saudosa quadra
(a sua vida em que figurou de Paganini em todos

os bailes, saráos e sambas do torrão natal, o cons-
trangérão por espaço de quinze ou mais dias a uma
regra de pomadas, banhos e tisanas, impossível de
ser feito fóra da estufa.

Ja o Malagrida namorava, não sabemos se a pó ou•e a cavallo, a diária que lhe deixava a ageitada
interinidade (dizemos ageitada, porque todas ellas,
desde a de servente, tém sido dispostas e prepara-
Ias com grande escândalo e cynismo), quando
D. Raphaelito mandou trazer ao seu domicilio o livro
de presença, e assignando sem escrúpulo algum,
como se ausente não tivesse estado, arrancou á boca
do amigo o pedaço de pão eom que o acostumarão
a fazer o pão e meio 1

- Um empregado de graduação média, porém
moço honesto, que se contenta com o parco orde-
nado, pago segundo a tabeliã legal, foi abordado
por esfaimado credor do estado, a quem sobravão
desejos da liquidar com o devedor, tido e havido
como remisso, quando inteiramente não o podem
depennar.

Fosse brutalidade, ou fosse habito, a sanguesuga
pretendeu mimosear com algumas notas do banco
ao funecionario de que então dependia; mas este
repelliu o insulto com a delicadeza do homem bem
educado, limitando-se a declarar ao offensor que
nem elle nem o sou companheiro de trabalho esta-
vão acostumados a aceitar presentes de quem quer
que fosse, muito especialmente para comprar bi-
lhetes de loteria.

Este procedimento, digno de todo o elogio, não
agradou a D. Sancho, que, envergando a arma-
dura do patrão, e de.-embainhando a enferrujada
duriudana, chamou o empregado á praça d'armas e
perguntou-lhe porque não esbofeteára dentro da
repartição, o insolente que tinha menoscabado a
sua posição official ? I...

Quantas reflexões nos oceorrem á vista de serue-
lhante rafaelice ? Ignora mestre Sastre que mais
de um petardista, mais de um raton de retrete não
só recebem gorgetas, mas tambem levão seu arrojo
ao ponto de ajusta-las de regatea-las dentro do edificio.
por S. S. inspecionado? Não sabe que ahi alguém ha
qoe ató se atreveu a querer arrecadar quantias já
pagas, empregando para isso artificios fraudulentos <f

E' tal a innocencia que um poeta, em bem ela-
borada quadra, rimou-a com connkencia; tão longe
não vamos: bastaria rima-la com indolência.

D. Basilio Hernandez.

(Continua.)

Ao __xm- Sa*. miaistro tia justiça.
Tardando muito as providencias de S, Ex. para

quem soffre, roga-se a S. Ex. se digne declarar ao
publico, se a bel prazer um carcereiro, além do
mais, pôde metter só, em um cubículo, um preso porespaço de 10 mezes, emquanto em outros consente
ijuatro e cinco presos.

Se o mesmo carcereiro pode a bel prazer lançar
na enxovia um preso, quando está destinada a prisãosuperior para aquelles quo comem á sua custa.

Para evitar delongas, os dous presos são Josó
Maria da Fonseca Machado, encerrado em um eu-
biculo ha dez mezes com outros, e João Joi,ó Aze-
vedo Pinto, ambos portuguezes. Se, finalmente, na
prisão da corte, podem presos condemnados pormoeda falsa passearem fóra dos cubiculos,';e se sim-
pies detentos são encerrados por escravos !

Bio, 12 de setembro de 1863.

Cítaá B~,j°.EUZL___eB_ge.

O Club Fluminense, devido aos esforços da nova
e dL-tincta directoria, bem como ao zelo de seu
actual emprezario, promette-nos, se continuar assim,
t proporcionar-nos cada vez mais agradáveis noites

de distracção.
Ainda está na memória de todos que o frequen-

tárão o brilhantismo de sua ultima partida, e as
tgradaveis horas do concerto de quarta-feira pas-sada, e já hoje teremos de applaudirnos seus salões

o 2° concerto do artista Pitanga.
: E* de esperar que a familia dos Srs. sócios aug-
mentem com sua presença o esplendor da reunião,
quanto mais que, visto não haver dansa, ás senhoras
podem assistir-à festa nos seus trajes de passeio.

E' provável, portanio, que está noite seja muito
concorrida esta nova distracçã-, '.
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Pergunta-sô áo agente consular portuguez do mu
nlclplo do Mar"de Hespanha, o Sr. José Gonçalves da
Costa, que i-tn íen ao espolio do finado Francisco
Ramos da Silva Braga, e so já pagon aos credores
do mesmo finado."

Chamamos a attenção do Exm. Sr. cônsul geral
para este e outros factos.

ilacahé.

Perguntado ao Sr. vice-cônsul portuguez desta
cidade M é do regulamento consular S. S. ter como
seu chanceller o actual secretario da guarda nacio-
nal deste municipio , .

O piedade. (*

KMJC .ÇflES DO FO HS».
Convocarão de credores.

O Dr. Luiz Carlos do Paiva Teixeira, juiz de di
reito da 3» vara commercial desta corte do Bio de
Janeiro o seu termo, por Sua Mageitade o Impera-
dor, etc : Faço sabor aos que o presente edital
vir.» m, quo por Bernardo Corroa Marzagão mo foi
feita a iHit-ão do teor seguinte: lllm. o Exm. Sr.
Df. juiz do direito da 2" vara commorciil.—Diz Ber-
nar.lo Corrêa Marzagão, sócio gerente e nnico res-

pon.avel da firma Bernardo Corroa Marzagão e

ceda independente da apposição de sellos a inventa-
ríp e avaliação dos bens e deposito destes oa dp
seu preço nos termos da art. 93 do.regulamento n.
1579 do 1" de maio de 1855.-r-No_oeo curadores fls-
cães o depositários os credores Bastos Ferreira &
Guimarães; publique-se esta na forma do estylo
o notifiqu .m-se testemunhas para a instrucção do
processo relativo a qualificação da quebra, pagas as
custas pela massa. Rio, 1.' de setembro de 1865.
Francisco José Furtado. Em aditamento á dita sen-
tença proferi o seguinte despacho: Em aditamento
a despacho de fl. 7 declaro aberta a fallencia desde
o dia 23 de julho não sendo permeltido retrotahi-la
a épocha quo exceda a 40 dias, segundo o art 806
do codifb do commercio e deferido o requerido em
frente quantoja, avaliação jà feita. Rio, 6 de setem-
brodel86_r—_Hir.íitte, Em,virtude dó qué faço
publico a fallencia de João José Mendes de Oliveira,
na fôrma da lei. E para que chegue ao conheci-
mento de, todos màipcjei passar o prçsénte e maii
dons de igual teor qua serão publicados e afflxados
na formado co-tume. Dado e passado nesta corte do
Rio de Janeiro, em 11 de setembro ete 1865.—E eu
João Josó da Silva o subscrevi.—Francisco iosèFur-
tado. <

Edital.

O Dr. D. Lniz de Assis Mascarenbas, juiz de or

phãos nesta curte e seu municipio: Faço saber ao*-

que o presente edital virem, que fallecendo nesu
corte em julho do corrente anno sem testament-
nem herdeiros conhecidos o padre Manoel Ignaciu

Comp., não matriculada o estabelecida com negocio da Silva, natural dos Açores, brasileiro adoptivo,
do molhados nesta corte, â rua do Hospício n. 27,'morador ároa das Flores n. 18 N, forão seus bens

que verificando não poder satisfazer em diaalgumasJarrecadados por este juizo, tomando conta delles
obrlgaçítes da referida firma social, não porque ellajo curador geral das heranças jacentes do municipio
esteja tle facto alcançada (pois quo existe saldo em da corte João Bernando Nogueira da Silva, o qual
#.vor do seu activo como consta do respectivo ba-jestá progredindo nos ulteriores termos da arrecada-

lanço, que prole.ta apresentar dentro do tres dias):ção; mas á vista do que dispõe o artigo 32 do re-
mas sim em razão da morosidade do suas cobran-^uiamento n. 2433 de 15 _o jnnho de 1859 chamo

ças, do estado de ínsolvencia do alguns de seus deve- á todas e quaesquer pessoas que tenhão direito á

dores e das difilcnldados da quadra actual, sem por herança daquelle referido finado padre Manoel Ig

esse motivo o supplicante declarar a fallencia da nacio da Silva, a fim de virem habilitar-se ne.U

referida firma para acaotelar os direitos de seus juizo competentemente; para que chegue á noticia
- será afixado

credor, s, vbto que quer sempre proce ler cm boa de todos mandei passar o pre.enie que

fé cm todos os sous negócios. Assim, pois, o supplj- no logar publico e do costume, sendo também pu

cante Cumprindo o disposto no art. 805 do Código blicado pelas folhas publicas. Dado e passado nesta

Commerelftl, requer que, distribuída o autoada esta,
se .declara aberta a fallencia da firma do Bernardo
Corrêa Mar_ag_o o Comp., retrotrahindo seus eíTei-
tos a data da suspensão dos pagamentos e dispen-
sada a apposição de sellos por so poder inventariar
tudo om um só dia.—Pcdu a V.Ex. que, autoada

VeneraVcI Ordena .Terceira de Penl-
tenda. ¦. .

Tendo-se Analisado o prazo de cinco annos dos
carneiros do cemitério desta veneravel ordem, nos

- Alfândega do Bio de Janeiro. '

EDITAL DB HUÇA K. 24.

Pela inspeetoria da alfândega da corte _« faz
publico que á porta da rua Direita e logar do cos

quaes estão sepultados os cadáveres dos irmãos Vic-!tame> no dii 13 do setembro ao meio-dia, sé ba de
torino Coelho Seabra, Manoel dos Santos Pereira !arrematar) livres de direitos, o seguinte
Bamos, José Francisco de Medeiros, Domingos José
Moreira da Silva, Antenio Ramos: dos Santos^ Ap-
tonio Francisco Pereira Guimarães, José Maria
Bastos e Cândida Clara Ribeiro da Costa, o irmão
yndico, abaixo assignado, pede aos interessados

que queirão proceder á exhumação dos mesmos
adaveres a se dirigirem á secretaria da ordem até

o dia 30 do corrente; prevenindo-os que, em caso
contrario, se procederá a exhumação por conta da
ordem, recolhendo-se os restos mortaes ao deposito
geraL—Bio de Janeiro, 11 de setembro de. 1865.—
Jeronymo José de Freitas Guimarães. (•

Nossa ..eniiora da Copacabana.
De ordem do irmão provedor convido aos officiaes

e mais mesarios, que a posse da nova administra-
ção deve ter logar no dia 15 do correntezas 5 horas
da tarde á residência do proyedor á rua-_os Ourives
n. 41.— O secretario, C. P. Monteiro. * .

Ciu iâtovão.'Frefiuczia de S
Ielirerici* Narbal Pamplona, juiz de paz dá .regue-

zia de S. Christovão, faz saber que se acha no exer-í
cicio do referido cargo, tendo logar as audiências
•ias quintas feiras ás 4 1/2 horas da tarde, e sendo
este dia impedido no immediato, na casa de sua re-
sidencia Campo de S. Christovão, rua de Santo An
tonio n. 1, onde despacha todos os dias. Rio, 12 de
setembro de 1865. E eu Josó Marques Florião, es-
crivão que q subscrevi. — Iclirerico Narbal Pam-
plona, juiz de paz.

Marca B: 1 barril contendo liquido 5 canadas de
vinho secco.

Marca B & T: 4 quartolas contendo liquido 119
canadas de dito.

Marca B & T: 3 ditas vazias.
Marca J S: 1 dita contendo liquido 15 canadas

de vinho secco.
Marca J S: 1 dita vazia.
Marca A F S : 2 meias pipas e 10 quintos con-

tendo liquido 487 canadas de vinho secco.
Marca quadrilongo 

"W. dentro : 6 meias pipas,
contendo liquido 490 canadas de espirito, força real
377 canadas.

Marca H J: 1 quartola vazia.
Marca AC: I dita dita.
Marca G. F.: 1 dita dita.
Marca G L &. C : 2 ditas ditas.
Marca A M : 1 barril dito.
Marca M J R G: 18 caixas contendo 160 vidros

eom caril em pó, pesando bruto 106 libras; 210 vi-
dros e 577 ditos menores com mostarda em pó (con-
servas), pesando liquido 390 libras, e 79 latas eom
doces em calda, pesando bruto 44 libras.

Marca D S; 50 caixas contendo 583 garrafas com
145 3/4 de canadas de vinho champagne. 4» secção da
alfândega, em 11 de setembro de 1865.—O inspec-
ter, Fábio Alexandrino Carvalho Reis.

Sociedade Madrepara.
Reunião amanhã 14, ás 4 1/2 horas tià: tarde,

Freguezia do Sacramento.
Pela subdelegacia' do Io districto da freguezia do

Sacramento se faz publico que se achão neste juizo
um sacco de farinha que foi desamparado por um
preto, e um cabrito que foi encontrado sem dono;
quem aos mesmos tiver direito reclame em juizo.
Rio, 11 de setembro da 1865.—O escrivão, Antonio
Freire de Macedo.

corte e cidade do Rio de Janeiro, 31 de agosto de
de 1865.—João Braulio Muniz, escrivão o subscrevi
—D. Luiz de Assis Mascarenhas. ("

Edital dc praça.

O Dr. D. Luiz de Assis Mascarenhas, juiz de or-
saber

d-ools dá di*ti ibuição.subão os autos conclusos para phãos nesta corte e seu municipio, etc.: Faço sabei

o «Urimciib na fôrma pedida, sob pn-teMo que faz a .5 que o presente edital rirem que o offlcial dt

o snppllf&hte de juntar o balanço dentro de 3 dias.imstiça, porteiro ue sem_n_, na uo ...»/._» * yu-.»---

6 com «He o. demais documentos c esclarecimentos wégão de arrematação, em praça do dia 14 do cor-

concernente, á explicação do assumpto.-E B. M.-!rento mez dc setembro, os escravos pertencentes a

lio da Janeiro, 30 de agosto de I888.—Bernardo herança jacente da finada D. Caetana Torneiro d.-

Corrêa yirtrzngOo e Comp.-Na qual proferi o des-'Azevedo, os qu.-»es pod-m ser vistes na rua d_

parlio do teor seguinte: Di-tribttida, autoada, venha'Alfanega n. 208, uo dia da praça o no acto d

ar,,ncl...ão.-Biodo Janeiro, aos 31 de agosto de mesma, avaliados em 750-3, e se arremauo are-

\m-P.Teixeira.-E sendo distribuída o autoada, querimento ds João Bernardo Nogueira da Silva,

subirão os antes á minha conclusão, o nelles proferi,na qualidade do curador a mesma herança; affl-

»sentença do teor wgninte: Em vista 
'do 

allcgadoxanlo o porteiro este cm logar publico, para con-

deli. 2, declaro aberta, a coutar do dia 31 de agosto «tar, do que lavrará certidão, que trará a juízo

ultimo, a fallencia do commtsrciante Bernardo Cor-; Dado c passado nesta côrtc e cidade do Bio d,

r_a Marzagão como sócio gerente o uaico res-Janeiro,aos 6 desetembro de 1885. E

potisavei da firma Bernardo Corrêa Marzagão 0,11o Moniz, escrivão, o

Comp., estabelecido com casa de seccos e molhados Mascarenhas,

á rua do Ho. picio n. 27. Dispensada a apposição de
solles, proceda-se á arrecadação dos livros, títulos e

SOCIEDADE PORTUGUEZA DE
BENEFICÊNCIA,

EXPQSIÇÃO DO HOSPITAL.

A 16 e 17 do corrente estará o hospiial
de S. João de Deus, exposto a quem quizer
visita-lo,

No primeiro dia, após a missa, será collo
locada a imagem d». S. Jeronymo, no orato
rio da respectiva enfermaria, e no segundo,
serão inaugurados na sala grande, os retra-
tos de .*• uas Magestades Fidelissiiuas El-rei

> Sr. Luiz I e da rainha a Sra. Maria Pia
de Saboya. Rio de Janeiro, 12 de setembro
•la 1805. — Constan ti no Joaquim de Aze-
vedo Lemos, Io secretario, (*

Correio geral «la côrtc. 11
tembro tle 184-5.

do se-

Província do Bio de Janeiro,

EDITAL.

Pela directoria das obras publicas desta província
se faz publico que novamente recebem-se propostas
para a arrematação das obras de reparos de que
carecem as matrizes do Bio Bonito, orçados em
10:431,5944; de N. S. das Neves de Macahé, orçados
em 4:006^966.

Os orçamentes e condições respectivas existem
nesta repartição, onde podem ser examinadas em
odos os dias uteis, das 9 horas da manhã ás 2 da
arde.

As propostas serão assignadas pelos proponentes
e seus fiadores, eom as firmas reconhecidas e re:
mettidas á presidência em cartas fechadas, com os
sobrescriptos, que indiquem ser propostas, até o dia
27 do corrente, devendo a arrematação ter logar no
dia 29 do mesmo mez, á 1 hora da tarde, na secre-
taria da referida presidência, sendo preferido o que
melhores vantagens offerecer á fazenda provincial.

Os proponentes se apresentarão por si ou por seus

procuradores á hasta publica.
Previne-se de quo não será tomada em considera

ção qualquer proposta que não satisfizer as dispo-
sições dos arts. Io e 4o da deliberação de 29 de abril
de 1862, e as do artigo único da deliberação de 21
de janeiro de 1864, as quaes são do teor seguinte :

Art. l.° As propostas para arrematação de ob/as
além de terem os requisitos marcados no art. 36 do
regulamento de 8 de julho, deveráõ ser acompanha

suhscrcvi. D. Luiz de Assh
(

CAMJiBá MlIKiCIPAIt. 7.

Tendo Ant^nfo^^Joséií^^MorèiFá:tóqueriàt*. 4
Illma. câmara municipal'"ser desonerado da fiança
que assignou para José Antonio Dias Moreira podei*
ser despachante muifícipal, pelo presente chamo á
todos os mie tiverem reclamação a fazer contra ,o
dito Jesé Antonio Dias Moreira para comparecerem
nesta contadoria, dentro do prazo de oito dias, com
a sua. reclamação, ficando sem direito contra o
fiador aquelle que no dito prazo deixar de com-
parecer. Contadoria da Illma. câmara municipal, 9
setembro de 1865.— O contador, Innocencio da
Rocha Maciel. (•

Directoria daa obras municipaes
Por esta repartição se faz publico qué a Illma. cá-

mara municipal recebe propostas até o dia 14 do
corrente mez para o concerto da rua do Campo de
S. Christovão, desde o canto da rua de S. Luiz Gon-
zaga até o cáes da Igreginha, sobre as seguintes
condições:

1.» Concertar a rna acima designada no prazo de
30 dias, sob pena de 10^ por cada semana que ex
cedê-lo, e conserva-la por espaço do 3 mezes conta
dos do dia da aceitação dos concerto;.

2.° Os concertos consistirão em fazer desapparecer
odas as depressões existentes, por fôrma a dar o
primi ivo perfil transversal; e em reconstruir toda
aquella porção das sargetas que estiver arruinada.
• Para cumprimento da primeira parte deste artigo
deverá previamente o emprezario fazer raspar toda
a estrada com raspadores apropriados, para depois
lançar as pedras, que deverão variar entre os limir-
tes marcados por anneis de 1 1[2 a^2 Ij2 pollegadas.

3.» Na conservação de què tratra a 2.» parte do
art. l.° observará oimprezario rigorosamente todas
a3 condições impostas aos conservadores de tal sys-
tema de calçamento, que estão patentes na repartição.

4.» Obriga-se ainda a todas as condições geraes.
que estão também patentes na repartição.

JV. B. Está tudo orçado em 800^.
Directoria das obras municipaes, 5 de setembro

de 1865.—O 1.° escripturario, Domingos Timotheo
de Carvalho. (*

Attenção.

Por esta repartição se faz publico, que o cidadão
José Antonio da Costa Gama, requereu aforamento
das -marinhas adjacentes á sua fazenda na Ilha do
Governador, denominada da Conceição, a qual se di-
vide por um lado com os religiosos Benedictinos, e
por outro com José Apolinario Ferreira. Quem tiver
reclamações a fazer dirija-se no prazo de 8 dias a
esta repartição para serem ellas presentes á Illma.
câmara. Bio de Janeiro, 5 de setembro de 186o.—No
impedimento do escrivão de marinhas, F. J. dos San-
tos Marrocos.

• Província do Bio dé Janeiro.
2yf-:v.:i CONCURSO.
i-Pela directoria da instrucção da provineia do Rir

Se Janeiro se faz pubjliçb que se acha aberta, a con-
tar de 9 do corrente, até^M_l do mez próximo futuro,
a inscripção para o concurso a que se tem de-pro-
ceder para provimento das cadeiras publicas de
instrucção primaria que se achão vagas, a saber : a
do sexo masculino da villa de Capivary; e as do
sexo feminino dás freguezias do Bananal, Passa-
Tres, llba Grande e cidade de Valença. ..

-_s matérias do exame consistem em leitura, cal-
ligrapibia, orlhographia, grammatica dá lingua naT
ciònal, doutrina christã e elementos de arithmetica,
comprehendendo o systema de pesos e medidas que
tenhão applicação ao paiz.

Os concurrentes deveráõ apresentar seus reque-
lamentos competentemente documentados, segundo
o disposto nos arts. 28 e 29 do regulamento dá ih-
strucção de 30 de abril de 1862.

Directoria da instrucção da província do Biò de
Janeiro, era 9 de setembro de 1865.—O conselheiro
Dr. Thoinaz Gomes dos Santos. ('

raíMo
ALUGA-SE 

um preto cozinheiro, de boa condueta;
na rua Direita n. 68, Io andar. (•

íLÜGA SE uma parda moça, qne cose, engomma
A- e serve p .ra mucama, com a condição de ser
para casa de'familia e não sahir á rua; para tratar,
na ponte do Cattete n. 8.

ALUGA-SE 
uma boa casa com sobrado nos fundos»

bastantes commodos para familia, pintada e for-
rada de papei, agua de beber e rio corrente; na rua
do Eogenho-Velho n. 112 C.

ALÜGA-SE 
uma preta cosinheira, lavadeira e en-

gomma alguma cousa; no campo de S. Christovão
(rua Bella de S. João) n. 26.

4LUGA-SE 
um cozinheiro qua cozinha o trivial;

na rua dos Pescadores n. 61.,.

Imposto especial»
Pela recebedoria do Rio de Janeiro faz-se publico

que se está procedendo à cobrança á boca.do cofre
do imposto especial a que estão sujeitas as confeita-
rias, as casas qoe vendem perfumadas, moveis e
calçado fabricado em paiz estrangeiro, correspon-
dente ao exercicio de 186o—1866. Os coileetados
que não satisfizerem os seus débitos ate o dia 30 do
corrente mez, ficaráõ incursos na multa de 3 % da
importância do imposto na conformidade do respec-
tivo regulamento. — Rio de Janeiro, 5 de setembro
de 1865.— Manoel Paulo Vieira Pinto, adminis-
trador. (*

Tise _S_*az_-as_ *-a_i_ _»->_*t_-,;í-.eae sanü
S_'i__"_e_-.

63 Rua Direita 63
Este banco adiantará dinheiro sobre produetos do

paiz, generos o mercadorias álfandegados ou d?pc-
sitados, conforme a taxa a mais condições que s_
convencionarem. Rio de Janeiro, 26 de julho de
186..—Por ordem da direcção, J. P. Hoblcirl;, secre-
tario gerente. • (.

BAHIA 
Irmãos e Comp., bançpieiros à rná

da Alfândega n. 3a, recebem dinheiro
a premio por letras e em conta corrente, a

prazo nunca menor de 60 dias. (•

BRASSEY 
& Ogilvie participüo a esta

praça que retirarão da circulação os
/ales que emittirão para o pagamento dos
trabalhadores. (*

COMPBÃO-SE 
escravos de ambos os seKos, para

serviço ds lavoura, sendo boas peças; ná rua de
Matacavallos n. il A. (*

TiyfENDES & Vouga em liquidação, comprarão da
i.Í26a loteria para as obras do hospital geral da
Misericórdia, um meio bilhete u. 28ò'0, para o Sr.
vigário Paulino Alves da Fé; um meio n. 2997, para
o Sr. Francisco Esteves Bodrigues; um meio n. 4140,
por ordem deste para um anonymo; um meio
u. 1288, para o Sr. Antonio Cândido e Silva; e um
quarto n.4;j._7, por ordem de.te para um anonymo;
os quaes ficão em poder dos annunciantes.

AVISOS lÀMíTilE

MARANHÃO*
A veleira barca portugueza Nova

•fc*_£p\, Carolina segue em poucos dias;
-•V'^-.-^'^^*» Pjtra carga e passageiros trata-se na
_l_ii_aJ_-_Sfs!^ rua de S. Pedro n. 42. (•

àDgra
rim;

1083 11
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OS 
administradores da ira?, a fallida de José Pe-

reira de Menezes convidão os credores da mes-
ma a apresentarem-lhes os seus títulos no prazo de
oito dias, no becco da Lapa n. 17. .("

PRECISA-SE 
de uma cozinheira e lava-

deira; na rua do Aterro n. 3. (¦

PBECISA-SE 
de uma pequena chácara com agua

para beber e iavagem de roupa, cujo preço
não exceda a 70,3 mensaes; informações no escrip-
torio desta folha a C. A. S. A.

PBECISA-SE 
comprar, íó a seu próprio, senhor»

uma boa ensommodeira e lavadeira; na rua da
Imperatriz n. _7.

PENTES 
do cab.Ileira, imitação de tartaruga

a 400 rs. cada nm; ditos de bufalo lavrados

Imposto de corretores c agente»
leíi-Ses.

cie

ARRHIATAÇÕBS JUD1CUM4S
Prara em _*.i-l_e_.o__y.

Quarta-feira, 13 do corrente mez, ao meio-dia
terá logar a ultima praça do crioulo Petronilho, ava-
liado em 8005 o pertencente á orphã Antonina, íi-
lha do desembargador Josó Bicardo de Sà Bego. (

mais p.tt-nça*dofalliJo. Nom.o para curador-fl_cal
0 credor Ulus Antonio Freire, quo será intimado

par» pro. tar juramento o proseguir nos termos da
"n. ttucçlo da quebra. Junte o fallido aos autos o ba-
lanço do seu estabelecimento, o assigna termo de
comparecimento o assistência em juizo. Finalmente,
convtjqn-to-s»! os crodores para a nomeação de de-
positariit, cuja reunião terá logar no dia o hora que
oescrivOo marcara pagas as custas pela ma<sa Quarta-feira 13 do corrente, tem de ser arrema

fallida. Itei esta por pnbllcada em mão do escrivão..tada em praça do juizo da provedona, pelo cartont

Bio tte Janeiro, aos 9 de setembro de 1865.- Luiz.do escrivão Barata, uma apólice de 1:0005, de ju-
Carlos de Paiva Teixeira.—Etn conseqüência dojros de 6 »/.; na roa da Alfândega n. 101. (•

que faço publico a fallencia do commcrcianto Ber~ Hoie I3 de setembro de 1865, ás 10 horas da
nardo Corroa Marzagão.como sócio gerente e un.co! manda fazer o meritissimr
responsav,.lda llrma Bernardo Corroa Marzagão J 

eivei, na rua do La-
e Comp, estabelecido com casa de seccos e mo ha- 

^ 
P

dos á rua da Hospício n. 27, a contar do d,a 31 de 
g» 

* 
^ ^ def gobre afavaliações as casa,

' íterreas ns. 265 e 270 da rua de S. Pedro da cidade
José Bap-

ita Lopes movo á D. Anna Josepha de Freitas, filha
díencias desto juizo, na rua dos Pescadores n. ÍS, 1 herJcira do faiiecítlo João do Freitas Lemos Phal
aflm da nomearem depositário ádita massa; **d*imuUu do cuja cxecuç_00 escrivão o Sr. Brandão,
vertintloquo nenhum credor será admittido por
procurador, so este não tiver poderes especiaes para
o acto; qno a procuração não pode ser dada a pes-
soa qu.. s«j t devedora da falllcto, o n.im nm mesmo
procurador representar por dous diversos credores,
na fôrma do art. 8.2 do Código Commercial, decreto
de 18 d.'abril de 1884, a art. 60 do regulamento
do !• ite ma

*"»,';,v" **¦"" r-——. - ~—  - :terreas ns. 265 e 270 da rua de S. Pedro
mesmo fallido, para no dia 1b do corrente mez, asj pag_me_to da.cxecução que
Ilhotas da manha, _e reunirem na saladas au-j *pesmo-_ á D. Anni Josepha de Fn

BECL.Bi.3ES.

CARTAS RETIDAS.
" José Bernardino Silva Maia 1, José da Silva Costa
Machade 1, José Thomaz de Aquino Penna 1, José
Tito Sabuco de Araújo 1, José Vieira de Souza 1,
Lúcio < onêa de Castro 1, Luiza Maria do Nas-
cimente 1, Luiz Antonio 1, Manoel Coelho Moreira
Junior 1, Manoel Corvello de Ávila 1, Manoel da
Costa Ribeiro 1, Manoel Joaquim dos Passos 1, Ma-
noel José de Freitas Travassos 1, Manoel Gonçalves
da Co.ía Torres 1, Manoel Leite 1, Manoel Luiz Gon-
çalves 1, Manoel Monteiro Cabral 1, Manoel Moreira
lo Espirito-Santo 1, Manoel Matheus dos Santos 1,
Manoel Soares Gomes 1, Meuron e Comp. 1, Mar-
unho Jo. é da Costa 1, Paulo Emilio de Souza Gru-
•.'ei 1, Paulo Vianna Barroso 1, Pedro Murollo 1,
Pedro da Silva Medella 1, Bicardo Maciel de Az .mer
l, Sebastião Teixeira Pinto 1, Simon líathan 1, Stef-
fen e Comp. 1, Theodoro Eppinhans 1, "W. D. Pitt 1
— O chefe da 2* turma, /. F. Chrisostomo de Mello.

Pela recebedoria do Rio de Janeiro faz-se publico
que se está procedendo á cobrança á boca do cofre

diriT^ovaiSteáf^uificáS queijo imposto de patente de corretores e agentes de

provem a idoneidade dos fiadores, e uma declaração filões, correspondente ao exercício de 186,-1866.

escripta destes; pela qnal se responsabilizem pelos Os coileetados que nao satisfizerem os seus débitos

proponentes, desde o acto da arrematação e se até o dia 30 do corrente mez, ficarão sujeitos as dis-

obriguem ao pagamento da multa em qne estes posições dos respectivos regulamentos. Rio de Ja-
incorrerem, quando se arrependerem da arremata- neiro, 5 de setembro de 1865.—Manoel Paulo Vieira

Paraly
.§p i*. O vapor Paquete de Jeru-

merim sahirá no dia 14 do cor.
rente, ás 6 horas da manhã.

;»*¦* recebe, carga é passageiros; tra"
^ES2225fi2_s__--ij>: ta-se á rua""Municipal n. 1. (_
SSI«

a 300 rs.; ditos lisos, a 240 rs.; na
113 RÜA DO OüVIDOIl 113.

QUEM 
precisar de um perf. ito cozinheiro de mas-

sas, forno e fogão, dirija-se â rua da Lampa-
dosa n. 27.

?-*>_.—; sa.

Pa £* *_

ClUl» _'."''.:.*'•-<•¦» '<*¦

Hoje, 13 do (r.rrente, repele-se o diver-

à.7.1.) Im. Para constar mandei passar ttm.nto musical nUjmamèite crendo, lomnn-

o pre-.nteo mais dous do igual theor, que o por-!do parte nolle os distinetos artistns Pitr.nga..

teirodos auditórios publicará o afllxarâ nos logareijMmira, Calado c Lobo. \ directoria, pois:
d» co. lume, lavrando a competente certidão para convida os í-rs. í-ocios a comparecerem com

s.r junte aos autos. Dado e passado nesta corte «'suas famílias, ás 8 horas da noite; ob-ervan-
cidade do Itio de Janeiro, aos 11 dias do mez de do-se em tudo a m:iior fámiliaridade para o

setembro de .883. Eu, Joaquim Ferreira Pinio o1 que roga-se ás Exmas. senhoras o favor de
sub-crevl.—Luiz Carlos df Paiva Teixeim. [apresent-ii"em-sc cm simples traje de passe o.

!__() secretario, Ur. Joaquim José de Franca
r.iií';-- _ít«puli!l-*«---i*io <*'• rn II «*---• ia «Je ,...•.„..<,..<» _»<_».<. SSt-ntí»-». «If Oliveira.

O con-.'lheiro Franc i.co, José Furtado, senador do
Império, o juiz «ie direito especial do commercio da
1.» vara nota corte, etc.: Faço . ab.ir.aos qu-opr..-

Arsenal de guerra da corte.
De ordem do Sr. coronel director declaro que o

mesmo senhor recebe propostas no dia 14 do cor-
rente ao meio-dia, para a compra dos artigos abaixo
declarados:

1 balança romana conforme se escolher.
100 cadernos de 100 folhas cada um.

10 ton: .das de carvão de cock.
.0,600 botões grandes de metal prateados lisos.
14,600 ditos pequenos de metal prateados lisos.

Secretaria do arsenal de guerra, em 12 de se-
tembro de 1865. — O secretario, José Antonio Fre-
derico da SUva.

ção, ou deixarem de assignar o contrato no prazo Pinto, administrador,
marcado no art. 9o desta deliberação.

Art. 4.° Além das condições da fiança, as propôs-
tas devem conter a exposição dos meios que tive-
rem os proponentes para bem executar as obras, e
declaração de sua profissão, oecupação e residen-
cia, da pratica que tiverem da execução de obras,
e indicação das que porventura já houverem feito
ou dirigido. Se as não puderem ou não pretenderem
executar ou dirigir pessoalmente, deveráõ os pro-
ponentes indicar igualmente nas propostas o pre
posto habilitado, a quem as houverem de encar
regar.

Artigo único. As propostas para arrematação de
obras, assignadas no sobrescripto pelos proponentes,
só serão recebidas e tomadas em consideração,
sendo apresentadas na secretaria do governo, pelo
menos 48 horas antes da praça.

. Directoria de obras publicas da província do Rio
de Janeiro, 11 de setembro de 1865.— O chefe de
secção, Francisco Domingos Caminada. (*

("

Sul-delegacla da Gloria.
Pela subdelegacia da Gloria se faz publico estar

depositado um chapéo de sol, achado na rua ante.-
hontem á noito pnr uma patrulha civica. Rio, 12 de
setembro de 186..— O escrivão, Celso Gelaz o da
yiiaa Caldts'.

Provineia do Bio de Janeiro.
EDITAL.

Em virtude do despacho do Exm. Sr. presidente
da província datado de 19 do corrente, exarado na
petição de Antonio Gomes Pereira Filho, Salustiano
José Fialho, e os menores Florentino, João, Theresa
Anna, Laurindo e Antonio, representados por seus
tutores na qualidade de herdeiros de Meyer Samuel
Simon, e de D. Theresa Maria de Jesus, em visia do
que foi por elles requerido e allegado perante o
mesmo Exm. Sr., faz-se publico que perderão-se as
apólices ns. 959, 4177, 4178, 5689 e 5690, do valor
de -00$ cada uma e pertencentes ao mencionado
Meyer Samuel Simon. Directoria de fazenda da pro-
vincia do Rio de Janeiro, 28 de agosto de 186S.— O
director, Francisco Antônio Pessoa de Barros.

-2-_VÃfe

v_*?_í'""5¥víP_____Í!*'

Segue com a maior brevidade o ve-
»} leiro patacho Santa Riita; para tratar

com José Plácido Teixeira e Comp., á
rua de,D. Manoel n. 22. (•

GRANDE LEILÃO

QUEM perdeu umas gallinhas, procure no inspector
da rua Nova do Sabão n. 108, l"

TRASPASSA-SE 
uma bonita loja de tres portas,

com armação nova e própria para casa de mo-
das ou armarinho, no logar de mais commereio da
rua dos Ourives, e com grande freguezia; quem a
pretender, dirija-se á rua do Cano n. 45, Io andar,
que se darão as informações.

VENDE-SE 
uma preta boa engommadeira, cozi-

nheira e lavadeira, e também cose, é boa figura
e sadia, e afiança-se a condueta; no largo de
S. Francisco de Paula n. 8, sobrado.

-lu-. :» rail-da de -foaquini _.o..-*
Di.miusuc''.

Roga-se aos credores apresentar seus ti-
sento -irem, que tendo João **&™*^ 

j _lo_
rc .uerido a soa t, lenc.a foi ol^defer itoo^erte averbadas 

pdo novo admi-
nela sentença íegninte: A vila da j».tiç«> a u., ' *i « 

- - Zm l nos termos do art 806do código ^d***;, bem como virem reclamar p-_lf
cio, n fallencia do cotnw-reian te_ã,».r!1

João Ja.é M.md.s de Oliveira, o a;
t,,<» ..... ,»..f

m.tricnia-.
vista d) balanço tle 11 3 a li. 6 mando qu»5 se pro

¦.smüsauv. *M I _!______

PÀÜTE C-HHaflAL

peio -imeceisor (c
tenhão recebido), líio, . I dc setembro
1805.—l'or C. Nailian, A. Paranhòi.

_-<•--«*.:->--•.-'.;.. até SS de .«ctembro.
ti alfand., do i a 11. *i".2 952^6(30

ST.».-.». 19 «le «o_em_.ro «lo It-OS.
om«e*a -OTtoMB na jm.T_, na comuh-uu-s

C«_nW3#.-Loudr.J9, 23 0/8, 23 3/4 e 23 7/8 d
a 90 d/v.

üftais.—Soberanos, 10*31-"" (hontem).
,1 kçS«$.~ Hanco do Drasil, 65 de premio.
/ «ü tes. — Canal por ordens, 33 sh.
Gensrx. — Piaho da Suécia, 2.-5200 por dnzia.

Benjamin Jfouís Barreto, presidente
Dicgo M. Kinnell Grade, .ccret.trk>

Vend.r3o-.-e 14,000 saccas do cate.
í.fTeetuarào-se transacções menos quo rcgtilare.

em cambio sobro Londres ás cc_aç3fls oflkians.
Negociarâo-se cerca do 300 acções do Banco do

Brasil a 65 de premio.

Pelo vapnr inglez Agnes Arkle, entrado da Lon-
dres o escalas, recebemos as seguintes noticias
cómmerciaes:

LONDRES, 16 DE AGOSTO DE 180:>.
Cari*. — Do Rio v#ndou-so 430 saccas de 67 a

M .Ií,; o mercado acha-iü pouco animado e sem
mudança.

Gota-$o: acções da estrada da ferro da S. Paulo a
17 t/4; ditas do Pernambu.ro de 12 a U; ditas da
naltia ite 13 1/2 a 14 1/2; Rio dc Janeiro City Impro-
temente de 23 a 24; London and BratÚsan Bank de
3 a 4 libras de premio; Brasilian and Portugueze
Bank do 11/4 a 3/4 de desconto; fundos brasileiros
de 3 % dn 99 a 101; ditos do 4 1/2 •/-. de 78 i/4
a 79; con. oltdado. inglezes de 89 1/8 a 89 1/4.

LIVERPOOL 13 DE ACOSTO.
Ai.fit.Dao.-— O mercado tem estado hoje frouxo e

irregular; o de Surut. baixou 1/2 d.por libra; ven-
dendo-. e 7,000 fardos de diversas sortes, dos quaes
3,000 para exportação e e. poculaçáo.

PARIS, 14 DE AGOSTO.
A cotaçSo para os fundos francezes do 3 •/• foi

& 67,93.

'

Vo dia 12

Oa recc*-., de l a 11.
-io di_ 12

Oa m. prov, de 1 a 11
*",» dia 12

92.9845370
6_3:9:."£030

101:4875970
11:803510*2

 113:2935072
37:721,*, 736

7:6105838
63:3325624

Companhia cusy In__.ro.cment*.
Pre.vin.--5e aos proprii larios do> prédios sitos na

rui d.t San íe, ladeira dn Livramento e travessa da
Escadinha, que nos dias 13, 14 e lo áò corrente,
conforme a* avisos mauda los entregar pela eompa-
nhia.doveráõ conipirecèr nas horas nelles marcadas
para, de combinação com o en^euluiro, e-^o!herem.
ná fôrma do contrato, os receptacubs para o esgoto
do suas ca^as. Rio de Jam-iro, 12 de setembro de
1863.—J. F. P.wseV, representante da companhia.

•Conselho de compras da marinha.
O conselho de compras da repartição da marinha

faz publico que tem de contratar no dia 14 do cor-
rente, para satisfazer a differentes pedidos, o se
guinte :

100 peças de brim de velas.
Contrato por um anno.—Livros de papel almaço,

pautados, de boa qualidade, de 23, 50, 100, 150 e
200 folhas ; ditos de papel imperial, pautados, para
mappas, de 25, 50 e 100 folhas, iguaes aos que exis
tem na sala do mesmo conselho, onde poderão ser
vistes pelos Srs. proponente?.

As pe_soas que pretenderem contratar qualquer
dos mencionados zrtig«.s são convidadas a compa-
recer no referido dia 14 do corrente, ató ás 10 horai-
di manhã, na sala onde o conselho celebra suas ses-
-ões, munidas dâ,s propostas e amostras com decla-
ração do ultimo preço, rua e numoro de suas mo.
radas. Sala das ses.ões do conselho de compras, em
12 de setembro def 1863.—Domingos Antonio Ma
chado, membro e secretario do conselho.

_¦:-,.-••'.-•- «Se ferro «lc ». Pcílro II.

P«.r ordem de S. Ex. o Sr. conselheiro presidente,
f_z-se publico qne do dia 13 do corrente em diante
pagr.r-se-ha nesta secretaria as c.ntas do_ generos
f.rnecidos cm julho próximo passade. Secretaria da
estrada de frrro dc D. Pedro II, em 12 de setembro
1» 1863.—Manoel Coelho da Rocha, secretario caixa.

\gosto 3—Sultan, de Liverpool.
» 4— Mineiro, do Havre.
» 6—Almedina, de Li. boa.
» 11—Alliança, de Lisboa.

ÍMF0ST4CA...

VaporcM esperados.

BoRDEAtrx k e.-c\las.—Paquete franee_ Guienne,
até o dia 17 do coi rente.

Bio da Pcata — Paqui t: frauecz Carmel, alé o di
20 do corrente.

Santos.—Vapor nacional Santa Maria, no dia 16
do corrente.

Santos.—Vapor nacional Pirahy, a todo o mo-
mento.

MonTEvroí.- e usr.avs.—Paqnete nacional Brasil.
.tté o dia 13 do corrente.

EmbarcarficM ••..*:- :.::-v» ;*<• «1ifTerentc_»
porto** e ainda não cliegadas.

.bril 13— Sa.em, de Liverpool.
t 2l—Jsmay, de Liverpool.
i 27—Obron, de Glasgow.
t 27—Britannia, de Glasgow.

lunho IS—Evtcrpe, de Liverpool.

"_,.r«a ___I_if_a «Si- _frn>nte--egt*o. Lãm»
e Comp.

2o RATEIO DE 20 % DOS RECIBOS MENOnES
de irlOO»*.

Paga-se todos os dias a todos os credores,
sem distineção de nomes. T.io, 31 de agosto
de 1865.—Pela commissão liquidadora, J. J.
Rodrigues. ('

consigs. Hamann e Comp.: manif. 6,036 sacca.
de café.

Santa Catharina—Hiate nac. Gaivota, de 63 tons.,
consig. J. J. Cunha Telles; manif. vario3 generos.

Santos—Barca hamb. Laura Louize, de 434 tons.
com-igs. G. & \V. Heymaun: segue era lastro.

Iioterla.
Os bilhetes da 26» loteria concedida para as obras

do novo hospital da Santa Casa da Misericórdia da
corte, (pertencendo-lhe o imposto de 8 %) achão-se
á venda em casado thesoureiro, á rua,da Quitanda
n.144. Os bilhetes de números encommendados en
tregão-se somente nos dias 13 e 14 do corrente.—
Bio de Janeiro, 9 de setembro de 1865.— & F. da
Veiga. (

PêFiencenUs ft massa hmm
imperial c_-mpa__.Ua

SSR-PIDi-i FLIIISENI
SEXTA-FEIRA 15 DO CORRENTE

A'S 11 HORAS EM PONTO

54 RUI OE %. PEDRO 54

Casa de correcçao da corte,
EDITAL.

© m.jor Daniel José Thompson, director da casa
lo Correcçao du. corte: Faço saber aos que este
ulital virem, que pela secretaria de estado dos ne-
{ocios da justiça, me fui dirigido o aviso de 30 do
.orreute, ordenando a suppressão do instituto dos
aaenores artesãos da casa de correcçao, cujo aviso
entre outras di-posições determina no § 3o: qae
quanto aos 10o meninos que compõe a 2" secção do
instituto rern.Uidos á pedidos de seus pais ou luto-
res, se publicarão editaes por quinze dias, para qne
elles venhão receber, sendo que, findo tal prazo se-
rão entregues ao miui.terio da guerra ou marinha,
para serem applicados convenientemente.

Pelo que convido a todas as pessoas quo tem en-
tregado menores em taes condições a. virem recebe-
los até o dia 15 áa setembro do corrente anno na
fôrma do respectivo avi.o. E para que chegue á no-
'icia aos interessado., se publica o presènje por es-
paço de 15 dias.

Directoria da casa de correcçao da corte, 31 de-
igosto de 1865.—Daniel J<>sé Thoynpson. (

Igíg • _í o .SU-

á requerimento dos Srs. administradores da
massa fallida da imperial companhia Serope-
dica Fluminense, e autorisação do Exm. Sr
Dr. juiz de direito da Ia vara commercial
apresentará em leilão, sexta-feira 15 do
corrente, às 11 horas em ponto, em seu ar-
mazem, rua de Si Pedro n. 54, todos os
escravos pertencentes a indicada massa fallida.

^'JfflSfàm

_ü José Martins de Andrade e sua mulher §
H" D. Rosa Emilia de Andrade vêm por este fe
*?* meio rogar a todos os st-us parentes e ami- ~Z
s»: gos o caridoso obséquio de assistirem ao »";§ 

enterro de sua sempre lembrada e inno- §
|_. cente Glha Umbelina, que terá logar, hoje «g
H 13 do corrente, ás 3 horas da tarde, sar 

~S

í% hindo o corpo de sege, da rua da Pedreira ||
s| da Gloria n. 66, para o cemitério de S. João *¦
% Baptista; pelo que desde já se confessão m
m summamente gratos e reconhecidos. 5

Bom e seg» emprego de. .ça.
Vende-se por preço rasoavel dous prédios sitos á

rua de S. Pedro entre a da Quitanda e Ourives, com
armazem, sobrado e sotão, estando ambos alugados;
trata-se na rua de S. Pedro n. 35, loja, das 9 ás 5 horas

GRAGEAS
•_s.--íí:";"-7-:-:.';r--"-. _T_" T_'!.'>.'_ví.-v'-^^

__________

>
*
»

Julho
i
>
>
>
t

l

21—Adela, de Barcelona.
27—Be/te Russell, dc Kewport.
28—Cantou, de Lisboa.
30—S. Jorge de Aveiro, de Lisboa.
10—Francês Hityavd, de Deal.
16—Queen of the Exe, do Queeslowon
18—Stuan Bayley, de Liverpool.
Sl—Gleaner, de Liverpool.
26—Martha Cope, de Liverpool.
2&—President, de Tarragona.
J7—Carrie Davis, de Deal.
88—Sutan Brmto, de Vas.au,

V
MANIFESTOS.

n.VnC. AMEIHCAX.V— EDITU ROSE — DE MOJÍTEVIDÉO.

Carneiros vivos : 978 a Costa Pereira Paiva e C
Farello : 2,144 saccos a Francisco Joaquim Go-

mes—Feijão: 128 saccos a Costa Pereira Paiva e C.
Línguas salgadas: 36 barris a Aranaga.
Objectos para fumista : 1 caixa a José de Souza

Dias.
I!ARCA MECKLEMBÜIIGÜEX.-E—HELMI—DE HVESTERWICK

Taboado: 484 dúzias a Hamann e C.

BAHCA MECKLEMBÜRGUEN. E — ¦**. ILHELHINE —DE
CALMAR.

Taboado : 678 dúzias a Kerstein.
BARCA BREMENSE—ESTEPHAME—DE CARDIFF.

Carvão: 404 tons. á companhia franceza de pa-
quetes a vapor.

ENTRADAS TOIt CaBOTAGEM NO DIA i2 DE SETEMBRO
DE 1865.

Gêneros nacionaes.
Algodão : 1,538 18/32 arrobas.—Favas:' 195 sac-

cos.—Feijão: 133 saccos.—Fumo: 264 rolos.—
Milho: 975 saccos.—Toucinho: 160 arrobas.

OáSPACBOS DK EXPORTAÇÃO NO DIA 12 DB SETEMBBO

Baltimore—Na barca amer. Crichet: Poipps Irmãos
ie Comp. 700 saccas de café.

Canal —Na barca norueg. Thetis: Ed. Johnston
e Comp. 3,200 saccas de café.

Hávre—Na gal. nac. Mindélp : C. A Pradez e Comp.
408 couçoeiras de jacarandá.

Lisboa—Na barca port. Joven Ermelinda: A. Al-
meida e Comp. 9 saccas de café.

New-York—Na barca ing. Traveller: Phipps Ir-
mãos e Comp. 4,000 saccas de cafó.

• No brig. hamb. Palma : S. M. Kinnell & Budge
2,400 saccas de café.

XMBABQUBS DS CAFÉ NO DIA 11 DS SETEMBRO-

Havre ...
Lisboa . . .
Liverpool . .
Londres. . -
Lima . - -
Marselha . ..
Montevidéo .
New-Orleans.
New-York. .
Paris. . . .
Philaâeíphia .
Porto. . '. •
Roíterdam .

E. I. Albert e Comp. (Canal).
F. Rodocanachi (New-York).
S. M. K. & Rudge (dito).

Desde o Ia do mez...

Café.
•Cabotagem. 2,399 _*

EXPORTAÇ-O.
E_RARC-«c"*ESpESPA(*HADAS NO DIA 12 DB SETEMBRO.
Canal—Brig. norueg. iVanno, de 237 tons., consig. o
, capitão : manif. 2,500 saccas de café.
New-York—Barca prus. Seeresps, de S43 tons.,

2,500 saccas.
1,021 »
l.Oll 'ii.»

4,532

36,461

ULTIMAS
DO 

"EXTERIOR

Antuérpia. . . . . 6 de agosto.
Amsterdam ..... 5 de agosto.
Assumpção . . . •-... 9 de junho.
Buenos-Ayres .... 17 de agosto.
Baltimore. .. . . 28 de julho.
Boston. i'2.' . 

'. 
28 da julho.:;

Bordéos ... . 7 de agosto.
BremMV. f, . #&*¦? *> _" f, Á ^ W**0?
Hamburgo. . ¦ y.2[.'.,l B de agosto.

Alagoas. ....
Amazonas. . . .
Bahia .....

i_i6-_Xfl • • • • •

Espirito-Santo .
Goyaz . . . .
Mato-Grosso . .
Maranhão. . •
Slinas . - ... •
13.T3.» • ' -»>" • - • •

Parahyba... •
Paraná. . ...
Pernambuco. .. ..
Piauhy. . ,.-'.', .
Porto-AIegre ...
Rio-Gçande. do Norte
Rio-Grande do Sul.
Santa-Calharina. .
S. Paulo . . é *.'•
Sergipe. . . . ".

... de agosto.
. ' ." 13 àe agosto.
... de agosto.
... de agosto.
... 23 de junho.
... de agosto.
. . .' 20 da agosto.
. . 25 de julho.

.... 29 de julho.

.... de agosto.

.... 28 de julho.
. . . 12 «ie' aç*o.to.
. . . de agosto..

DO INTERIOR.
- . . . 22 de agosto.
.... 26 de julho.

w
!£S*S IS-g-SÊS-Sl!mMM

e 3 mitm um bezerros úi-srax»b1

faz leilão hoje quarta feira í 3 do corrente,
ás 11 boras em ponto, em seu íiinazem,
rua de S. Pedro n. 54, por ordem de uma
casa importadora e conta de quem pertencer,
de 3 caixas com bezerros de graxa, de
Suzer, de.) e 10 killos. Também de 2
caixas com chinelas de tapete e 1 dita de
dnraque preío.
emaasgeaa -aaíasng3Si»-aaisãEaa«»-J.-ag:-.ij»»».i. ' ' iM«B»a

30 de, agosto.
15 de agosto.
12 de agosto.
26 de julho.

7 de julho.
13 de agosto.
26 de agosto.
11 de agosto.
19 de agosto.
21 de agosto.
28 de agosto.
27 de julho.
22 de agosto.
17 de" agosto.

.27 de acosto.
29 dé agosto.
27 de agosto.' 26 "de agosto.

— Brig. holl. Comelia. ElisabHh, 2S3 tons., m. A
van Gyzel, equip. 10: c. café e generos.

Paranaguá—Esc. holl. Ommclanden, 237 tons, m
H S. Wieringa, eqaip. 5 : c. e_rvão.

S. Sebastião e C.rnguatuba — Pat. Liberdade do
Commercio, 12o ton?., m. Manoel Pedro da Silva
Lopes, equip. 9 : c. vários generos.

Rio de S. João — Hiate Vencedor, 33 tons., m. Vi-
cente José Viana», equip. ">: c. vados generos.

übatuba — Vap. Duarte 1, DO tons. rn. José P.odri-

gues da Cunha, equip. io : c. vários generos; pas-
sags. Antonnio Rodrigues Alves; o porínguez José
Baptista da Costa, José Gomes,Moreira. -

Mangaratiba — Y_p. Marambaià, (J6 tons., m. Anto-
nio Lopes de Castro, equip. 16 : c. vários gene-
ros; passags. conego Francisco Figueiredo de
Andrade, José Floriano da Silva; o port. Pedro
Pinto da Silva, e 1 africano liberto.

IMISTIO DO POETO
SAHIDAS NO DIA 12 DE SETEMBHO.

-lontevidéo por Santa Santa Catharina—Pat. orient.
Itália Librei 150 tons., m. Miguel G. Bustelo, equip.

-8 : e. carvio.

Relação dos passageiros sabidos hontem para Santos
no paquete a vapor Santa Maria.

Barão de Antonina e 2 escravos, Dr. Antonio da
Costa Pinto, sua familia e 14 escravos, Carlos L. de
Araújo Costa, Prudente T. A. de Carvalho, Gaetan0
José de Abreu e sua mulher, Antonio M. da Silva,
Francisco M. da Silva, Antonio C. de Lacerda, A
Xavier de 

'Camargo Andrada e 1 escravo, J. I. de
Godoy, J. F. da Silva, B. T. Chaves, D. L. Cruz, A.
Josó da. Silva Guimarães e 2 escravos, Manoel T
de Bulhões, Joaquim S. de Lima Jaco, F. A. de
Castro Moreno, João Ferreira Pinto; ós franceze-
T. Eesserijc, J. N. Morei; os americanos P. R
Clary, "W. I. Wright, e J. A. Rathermél; os ita-
lianos G.F. Antonio, F.Felippoli; os portuguezes
M. da Silva, D. _í. da Silva Airosa, José Rodri
gues, A. Joaquim do Araújo, José J. da Rocha,
José Pereira de Gouvêa e A. José de Abreu.

. "ENTRADAS NÓ DIA 11.

Swansèã—61 ds., brig. dinam. Elisa, 160 tons., m.
Jeppesé_i;; equipi 9: c. carvão a Hett Wilson t

''^¦Çomp."-^.;;':-'';

SO UCTATE DE FERRO
Approvadas da Academia Imperial ii. Medicina de Pariz.
Sogur.do o relatório feito na Academia era * Pererciro

18_0 pelos Srs. professores BomLLABD, Fooqdier • Ballt,
este ferruginoso i reconhecido superior o todos os outros
para curar : a chloroais (pülea coulaurs), a luucor. héa
(partes blanches), a anemia (fraqueza de temperamento
nos dous sexo»), difflcaldado de mer.utruaçlo aobre tudo
nas moça . isoootinencia de urinas, etc.

E' o mais agradável de tomar por sua fôrma de pilotas
assucaradas, e essencialmente efiicai, por ser muilo solúvel
no sueco gástrico, ao contrario das oulras preparações,
como consta do relatório lido recentemente na Academia de
Medicina da Pariz pelo Sr. F'lix Boudet, em nomt d'uma
commissSo composta dos Srs. Velpiao, O.peab, Bod-
«•.nAKB»T, Trousseao, etc, tocando as experiências feitas
sobre os principaes sares ferruginoso» com um sacco cas-
tricô fresco no laboratório do Sr. B0U0AI.LT; pelos Srs.
Drs. Corviiart e Bareswil, «^ue o lactalo da ferr» e o mais
solúvel e por conseqüência o mais efllcaz.

Deposito geral e"m Paris, pharmacia de LABBLOUYB,
19, rua Bourbon-Villoneuve. — No Rio - de - Janeiro,

GESTAS, droguista, rua S. Pedro, 182, depositarwgeral.

Moléstias do peito.
O Dr. L. Travassos da C. dá consultas na sua espe-

cialidade, todos os dias, das 9 horas da manhã, á 1
hora da tarde, excepto nos domingos. O tratamento
.mpregado tem-se tornado notável pelos positivos e
importantes resultados obtidos desde 1834. Aos po-
bres grátis. Os chamados por escripto. Os doentes"e fóra remetteráõ uma expoMç.ão dos seus soffri -
men os, á rua dos Ourives u. 86. (*

arag-iB--!-1

m
7''-V

Gla. gow—37 ds., br. ingl. Rosário, 267 tons., m. J_
RamiitoD, equip. 10: c. fazendas e gêneros a
Ewbanck«Schmidt e Comp.; passag. 1 filha do
mestre.

Ne .v-Yorl- —51 ds., barca ingl. Wavleele, 230 tons.,
in. II. Osborne, equip. 10 : c. pinho ã Phipps ír-
mãos e Comp.; passags. o_ americanos J. M. F.
Gastón. E. II. Brown o Carlos Band.;

Liverpool — _«_• ds., biig. hamb. Adler, 203 tons., m.
Ií. Richtercs, equip. 9 : c. fazendas e generos a
Samuel Irmão é Comp.

Londres por S. Vicente, e Pernambuco — (S d4'd_C
ultimo), vap. ing. Agnes _4r/rfp,...237 tons^mj".._.
GatõT, equip. 44 : em lastro de carvão ao capitão.

Marselha — 47 ds., barca iug. Simme.r<;,,|3o tons.,
ru. J. W. S. Turroclc, equip. 9': c. vinho a Le-
comte e Comp.; passag. o francez Luiz.de Conza-.
gueRuj*. . v .

CardiiT—43 ds., brig. dinam. Pròieus, 180 tons., m;
I. JorgenseD, equip. 9: c. carvão á ordem.

Paysandú por Montevidéo—(14 ds. do ultirop).jbrígf
hesp. Moralidad, 208 tens., m.J. Mir,- equip. 11:
c. carne a Jayme Romagueira. Yaai arribado com
água aberta e segue para Havana. . .

Montevidéu — 14 ds, brig. Íris, 190 tons., m. José
Gonçalves de Almeida Rino, equip. 9: c. carne a
Ribeiro Guimarães e Comp.

Rio-Grande — 12 dsv brig. Othelo, 171 tons., m.
Francisco José de Oliveira, equip. 13 : c. carne
a José de Miranda Ribeiro. -

—11 ds., pat. Garibaldi,, 224 tons:, m. Francisco
Gomes de 01iveira,,eqaip. 10: c. carne a Reinaldo
Carlos Montoro.

Laguna — 5 ds., pat. Wanzetler, 100 tone., m.
Amaro Antônio Teixeira, equip.,9. c. milho ó
feijão a José da líocha e Souza. •.

A'barra 1 brigue. ' t. 
. 

^ „. ..

NOTICIA MARÍTIMA.
QÉxlramádure chegou a Lisboa a 16 e oHolséiiy

9a Falmouth a 14 do mes passado.
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Q*ARTA-PISiM 13 DB __CIB_H» BI MOi-,
~ - :

JuX ir áROli
Corofraphla do Brasil, 5 vols
Novo dleclo-atrio critico e etymolc. 'co da

lingua portugueza, por Francisco Sola-
no (jomtanrlo....

El.mentos metaphysiques de la doctrino
de la ver tu, par /ules Barni

PrlmottfU linhas sobre o processo civil,
por Jo .quim José Caolano* Pereira e Souza

L' AUemagno, agricole,ihiIustrielle et poli-tlqoe, voyago» fait» tm 1840 a 1842, parEmíle Jo&quemin.._
Novíssimo Manual do. _*.h*-|liãos,ou collec-

SSo 
dos acto** o a.iribiiii-iii*-. o deveres

.«ter* fimccbiuaiios, por J. M. P. du Vas-
..,•:<¦•!;,•¦  

.

ItiMiiqu** juilictolr_ ou trait de. _rgum--_t.
legui-r». par llorhmsius dc Saiiit-Albin...

A nnuario do Brasil em 1846
P ****i*_ptet. o portraí^ parlamentairs.parCor-

í I i! I I í í I *.•*•... •••_•*• •••«••_•.•».••
OI*, a.*- diversas, 1 vol..
Fábulas» dt* LafoiitaiuM..
Arílhmeiicaj para a instrucçào primaria,

p«ir Pedro de Alcântara Lkboa
Ve_4.-s« á

K__ „.!í;í d-i Giilía.ila
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a sua pn-

deLAbJLiJLiUJ?- X Xj
!_.__,u,.trico üi Hii-.iiit ais-h iu mu

19, rito Ilo«irb~n-Vlllr_«-«»c.
_aw rnad.cam«nl_ *m» r»_».lo ha ¦*!• d* 30 annoa cora

t,'i.'»iiai eontUnMi, patua melhorta madlcoa tm «ado»
piliaa. ronlra «» itmairotu< 4o cora .*., ¦> l«T_r«>-
puta* r •• _n><-, •-„«•» do prllo, acaba ila racabar um
no.o atiflYaalo por nio lar pnr on apparacldo outro l.uil
puru ourar InlalUvaleianta K>4aa •• Itm^u do cor» .io«*rg«r»lo«t «a ln_r»»«_C«a, p*lplt«..«>, h)t-rojil»l«» »e-
r.»« ou [••rol..., h.drothur.*, aathaaaa ebronloaa,
_raa.hU*. .»««•.««», * Btaxoa obroaiooa, aphonla |n-
tllKçtO d* »..-.), «IC. Al /«'tit ;;,-dl ti fallto i-il-irrm-
mania aobra oi __«iio* orat-laaoi do xaropt de I_".b«*-
loiijr«-, nua um hoja adquirido um do» prímairoa lopra»
no .ita.lri» doa madlcamantot oa mala afamado» • da inara-
paullca unlvanal, etitito o dadarlo oa c«l«br*a modlcoa
lniii«i»« : A»»ttit. pai «i Alho. i; .fn t.»t f, Confino,
Iic-iciuti, .am*.).*, Lc-aiai, MaaintiR, '•.....•ir».
Ri»aT*a, II00MÍ49, 0«l«»>:nt:t, 1'APa.i insn, Ppcil,
TniNKi*. Viti«T (dê Colttara), tle., • ouuoa faculutlvoi
doa mala calabraa.

V.-i•!»• v» «ns garradnha* d« •»!!.-« Tarde, tratando atn ro-
litlii». fundo cSr .lolttaclart Jaupaatlo, no .uai tohraiaht o
nom» a.a_»tan*<-, o ftargalo da ftarrift trai anta lira aiul
j«np«ada, tom • ¦* • ¦ ¦ ¦¦ da i. :• i>r i<ni tr, a a rüha * cobarta
C4ltH tm* -«.*¦!..* 'i •.,'¦ ¦¦ ¦ *' i.: 4 *.¦'¦' .,::,, « .Mrr ,), SlfO^
4. OI.t-._l. _• t...«lti.«»*»J _i(, rh.na.cian. .arta.

Otpoaltarlo garaj no aio <• Jaoalro, .. •UT_t, dro-
fultu, 1*3, rua S. Pndro.

AGENCIA GEfíAL
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Joaquim da Costa Frederico incumbe-se de vea-
da**, cumpras, hypothncis, alutruei.**, cobranças o
(|ualqu«r outra trnns,.rt*ào; t»*m sempro á vt-ndi
inobiMa*", i>i um•'•, casas, enararas, o r. cebo uscravos
do altigui'l fazendo prnmpto pagamonto: -ua .*_ .
se acha quite com a praça. (•

ASSIM COMO NOBREZA
•aii-o. ii?icui_!i.nt» mcoini-noADOi

AGOA DB COLÔNIA DO GRAN'
CORDÃO. — Etu agua, devida a m.as
procedimentos de dísiillaç-o, é muito
taperior à denominada de Colônia

SAllemanha); 
oi verdadeiros affeiçoa-

loa lhe reconhecem nm perfume dos
mais suaves.

LEITE DB CACAO, fazendo iesap-
parecer as sardas, tornando ao cario
meira frescara e aniquilando os nocivos efíeiio.
de tortos os rebiqnes.

POMMADA HYCIENICA DI T0URN1ARIA,
coirnu as . illiculaa oo couro cabelluuo b
A caiüa OOS CABBL-OS, da qual nos Umos o
deposito principal.

K.U (-•reparação é a sola qne, até afora, ha
dado resultados seguros. Entra os numerosos
médicos «pie tem experimentado este precioso
pro-dueio e o aeonselhio diariamente, pela con-
serviçio da eabelladara, limiur-nos-hemos t
citar os seguintes:

Dr. Henrex de ChcgoinO-J*, membro da Aca-
demia imperial de Uedicina, cirurgião dos hos-
pitaes de Pariz, etc, etc; Dr. Bazin *_:, medico
do hospital S. Louis. professor de dermatolo-
gia,etc.,etc; Ür.Duche.ne-Duparc-í., professorde

OBRIGA

taes, etc

clinica das _nf.rmid_deseataneas.ete.;
Dr. LaborieO*_t. medico em chefe do
Asilo imperial de Víncennes, etc; Dr.
Houzelot -_t, medico em chefe do hos-
pitai geral de Meaux, etc; Dr. No-
nat •$, medico dos hospitaes de Pa-
ri_.. etc; Dr. Peschier -ft , medico em
chefe do Corpo legislativo, etc; Dr.
Ricqae-ft, ex-medico dos hospi-
Dr. de Rance, medico da casa impe-

rial.dos Inválidos, etc; Dr. Villepelle, cirurgião
do hospital geral de Meaux, etc; Dr. Amai;
Dr. Bardenct; Dr. Barthélemy #; Dr. de Beau-
vais*; Or. Becquet; Dr. Benoist#; Dr. Caton*;
Dr. Chaillou; Dr. Charruau 0*ü;; Dr. B. Coizeau •»;
Dr. Compérat; Dr. Coqncretífií; Dr. Courot; Dr.
Danet; Dr. Daneouil*; Dr. Delmas #; Dr. Des-
&réaux 

«j.; Dr. Dríot; Dr. Durand; Dr. Fabrège;
r. Fontes; Dr. Fournei*; Dr. Huvet; Dr. Janin *»;

Or. Joret; Dr. Juvenot*^; Dr. Laguerre*$; Dr.
Laaglebert*_í; Dr. Lecointe; Dr.Lorne; Dr. Martin
St-Ange 0*»; Dr. Marx*; Dr. Mercier -fi*; Dr. Mo-
reau *; Dr. Moretín; Dr. Naudin #; Dr. Parisifif;
Dr. marques du Planty•&; Dr. Picbon; Dr. Putel&;
Dr. Ribesífií; Dr. Taillefer*; Dr.Tessereau-ft; Dr.
Tliévenet; Dr. Thicrry-Mieg; Dr. Van Oordt; Dr.
Vial de Rajat*; Dr.Voisin; Dr. baron Yvan*$; etc

BOBBB-E-S
DELETTBEZ, 11, rna d-__g-_an. Paris.
>'^*&7j'3_Jlj-íJ_;_:Z355_53

LIVROS
5£00t-Ttndes snr Ie Brésil, 1 vol . . W . . .Eloquence jndiciaire, par M. Beijer, obra

rara, 1 vol. . . . ... ... . .
Schiller, ouvres dramatiques, 1 voL . .Rome contemporaine, 1 vol
Nova medicina, e Critica sobre a viagem aóBrasil em 18.2 por A. D. Pascual, 7 vols.
Código co__merc.a_ ou manual dos nego-

dantes ............ 3$00(Memórias do Maranhão, por Cândido Men-desde Almeida ._5O0f
Código criminal do Império do Brasil, pelo-Dr. Carlos Antônio Cordeiro ......Digesto brasileiro ou extracto ecommenta-

rio, por Luiz da SUva Alves de Azambuja
Snzano. . . - . .

Í2i800(
53001
45001

7£00(

3£(X_

Critique de Ia Raison Puxe, par Em. Kant,2 vols.
Retrato de Venus, poema, pelo visconde deAlmeida Garret
Refutação dos princípios methaphisicõs emoraes dos pedreiros livres, ellnminádos,

author José Agostinho de Macedo. . ..
Vendem-se á

Constituições primeiras do itrcebispado daBahia, com o rejiimpnto do auditório(.•eclesiástico, por D. Sebastião Monteiroda Vide

7_S00*

6,5001

i-JOOt

Í30OT

iO^OOC

EUGÊNIO CSATAUV

•Tv

-CIRBRGIAÒ DENTISTA
SDCCESSOR DE

HEMBIQUat LS-U-UÍ
CIRURGIÃO DESISTA DA CASA IMPEBIaL _

tem o seu gabinete aberto para consultas e operações dentárias, desde as 8 horas da manha
ás 4 da tarde. Colloca dantes artifleiaes com a maior perfeição, e tem pós e elixir excellen t
para o asseio da boca. '
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Os granulos am bismuth àts C_t*_vri_r
bem superiores á todas as outras preparações

__ de bismuth empregadas antes eom * maior

Ide BISMUTH II£53?Z2»""*»d°"»'*~*»n
Dlarrhea* ekroale

Déi-e_ d'eatâmasp.
B*f_pe-a_l__. —'""¦* ¦"""

o. Boa da QniianU M
3S_=?S_=_! __JV_

GRANULOS
DE CHEVRIER

Ga-trltcs. — Galtralglaa, «m.
Os'primeiros symptomas d'essas formidáveis aITecc.es se manifestlo ordinariameBU otr

digestões laboriosas, azidumes, falta d"appetite, pesos i"estômago depois de aula comida, 
krtu estomaçaes, e, moitas vezes, por espasmo, nervosos com vômitos.

Esto estado mórbido, se o descoidio. traz inevitavelmente, qoe seja:
¦•Icailai d* Osiado.
A leteriela.
ral pltacAo de -Tae-a.'
Bêret» ¦•¦ rlaa.
Os granulos Chevrier sio ordenados pelas sommidades medica» para prerenir essasdiversas moléstias e curai as ornando sio tomados a tempo.
O preço de eada frasco é de 4 francos.- Depósito geral on Paris, pharmacia C-tevrier, e em todas as pharmaci_s de Franca e dtf

paires estrangeiros. ««-*-
l>e_*0Mio uu lüo de Janeiro— E. Chovolot, rna do Carmo n. 83. . •;¦;.;«

?_3____K__í===^x£

_;i.'

Opatresaôea.
Dárea da
Irrii

Qualquer resfriamento,
marse um principio

TosSsB ou de
de

¦ _£«p__SS__S___ >_!-*:____.. -^a_ji.;_^ííi*x»_j. ::„•"«av*._.p»..« ___»«.-»V4.is • p_pãp_amxo negitgenciad:)po^pv>* m
1 ISICÜ J'U 10 nm _ã*_^a 
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ÜSis

líyPpbcRAT-., G.-ME.. c

BB A n •7_,-hvi Rf"*,* _, i
a («

*.._»*• -_ *4*AÍ£b ¦- - ¦ *w--_. -_lãg_._. iA\

lilCríÁRB

JLa

fãORTOX precoiiisarao as

Hs_. i__xP, •:¦ "_

1 T^M»

JL. pj
Ot**;í»*i*"t. trr»-* r* ««!,: »«if»#*»•"».

m.3 5*í,r<_Í..H do Peito
cürür as
se

(i viUiv ellaspo._s._ci.)
_»0 anuos
suecesso.

II53-!-]»i g_]_3-_i_^M_Ia
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I a^-iiiüBB-dBsi^^
Da« ««p««Iti laa f»ilti. n . Inilla, t» am Kr„it(a, t*«".ulia

>pt« ii . mi,¦ .••¦¦•¦ •• ih poli», • Matai «a <*_* re»ulU>i «Tum vicio
•..(i-tti.j. . .1» pmntpl»m«nt« eonulM pur c .ti n.vo modi-
nant* _-*¦•¦ ! * mn roinlnrlo falto na /Uadimla trnpcrl.ti
H MatttiM «to Parta. it_l f I jul.atlo utll a eftloJti n u
« «iirnt . IMt f. t.. ii . '.«• > l'i)-.-*.ti a ftn ulJ.i-..-.iaa outr.a
molaaiU* «la palia r¦.;.. i.t ... maa t_'»L ¦-.. naa t:a.ro(u-
t.i« • . StpbUla. B «'irun, itljttiti. Brsette_*. (.Itllnctoa, a
.« .pr. .'iiii-m .• oa ,--¦-,.,-, DtVIMII, CalKKAVK « 11 l.t. il-
r.t.t, tn«.lii-n« .n Im -.,. i -.1 .|.. S itt L,iil., tia farln, alfi.tniio.
4o InUaMnlO ila* inol«»llti. ntMMM, 'íiipto.iric. n.i pt_-
:.'¦•.'¦' .ri!,-1:•¦¦".' * trota utn noinval itufoaaao cor.ir» ni
«<:.*iiwi, o prarlaala, u Intpdlgo a m «livcr ._a var,<üi,lH
*¦¦> ii irtr... contra m tRMffat >-.-_*i- ¦"¦ticaa r«c«nta> ou
ladgMa, a lapra, m ulfarrti, «serolu!_a.« a ouiraa, oa
rli «'im iti.«:;;i « cll.ont.lia. «tO.

Oapoalto («ral «m Par ia : 8. r o un:ii_:n, pbarmacoa-
tico, rua _'Ati'ou-3alii. Honor., 30.

Paia vonda am «roíao nm (OH da UiBCLONYB, pitar-
m». mítico, rua tlourboifVlllen.uvo, 19. — D.ptultarlo gorai
n.i *U.-da-Jaaal.a, .. OeaTAB, 10_, rua S. lv Ir.;.

.'. para ^_

L..—__.__; ______ ..-.- ¦¦:.;.-_-_"¦• :.— :—..:-._7--:.-_~.t.- ¦?*?"—. : .'. ,.-:-¦.-.-.. ¦ . _•¦

. -rr^-^ V**.;H 'tSM;-''.\B

APPROVADAS PELAS ACADEMIAS DA FRANÇA, BÉLGICA E RÚSSIA.

Recommendadas pelas celebridades Médicas da França et
do estrangeiro para curar os, Befluxos, Tossos Crônicas, Catarrho

Pulmonar, Broncliitis, Asthmas humidas. Tisica, Cystite Catarrlio vesical, In-
flammaçoês da próstata, Uretrites. etc.—As DRAOEES D'OLIBANI_LE tomâo se facilmente. Le a

-se a guia que as accompalia. Deposito geral das Dragées d'01ibanile de Buissoz. de Bivilliers, 18, boulev. du Prince-Eugène, Paris.
Agente Geral no Rio de Janeiro, Djdier Roiffé, Deposito Pharmacia, rna do Hospicio, 40, em todas Pharinacias do Império do Brazil.

:T'~*~~—r~-rc^**-^--'.'*l.f«r^-Í7 T_'"„-'J*-'^ —_£—_£

¦". :>'_*'».íl -ti PIDBi.
IsAVÈI* ?* «IEBWÍBBB«E». .

Vendem no seu deposito—Trapiche Pi-
nheiro— á ira da Saúde n. 226, carvão de
pedra de todas as qualidades: grosso para
vapores e cozinha, fino para forja e caieira,
e coke, .'¦„ ;.. --T* ,.•;•>•.¦

Os pedidos devem ser dirigidos á rua dos
Pescadores n. 32, ou no deposito. , (•

Vinho verde de ¥uw
\rends-se em barris e engarrafado, a 500 rs.; azeite
doce, 800 rs.; vinagre de vinho verde, 320 rs., espi-
rito legitimode vinho, 1^500, a garrafa; no unico
deposito rua da Alfândega n. 88. (*

C_s„ pira aiigür,
Aluga-se a casa nobre da rua do Cattete n. 177,

forrada e pintada do novo, com gaz, bons lustres e
arandellas de crystal era todo o predio, qne tem
comniodos para grande famlia, com agua de beber
t* de lavar, bom quintal plantado e ajardinado, é
-om esgoto para águas servidas; acha-se-a. chave
>o armazém da esquina da rua da Prínceza, e para
iratar na rua do Lavradio n. 53 A. (*

Aos Srs. pedestres
Fugiu no dia 20 do mez de agosto próximo

passado a preta ftí ária, crioula, baixa, com
signaes de' bexigas, levou roupa de chita
usada, porém desconfia-se ter mudado de
traje, anda pelo largo de Santa Kita, onde
tem sido vista; quem a apprehender e levar
á rua de Santa Luzia n. 54, será gratificado,
e protesta-se com o rigor da lei contra quem,
a tiver acoutada. (•

ecos .arafeli

_____________________S__3E_______.

HH r* fl 1 _'* 1 M C. U Tfl £5" i 3^n. _ _*_ II i af_ ft I*

Casa para alugar
Alu„a-«(* a casa d«* dons sobrados da rua da

Saudti n .9, porS:_0OA também se aluga separada-
m«»ni«* o armi-t*in «* *is lobndfts. s«*ndo aqaelt*. por
1:0005, a i*st»'«, cada um, KOOfl aiinnaos. Toda a
casa e<ti forrada e pintada de novo n iltumin.ida a
eu, com bons lustres e arandolla**, e já tem canos
ue «"goto de águas servidas; ____*•__ a t-have no
armawm immouiato, o para tratar na rua do La-
vr.itintii.:;.. (*

Frjül.iO UE TYPOS 1!_ WIIITE
FARMER, LITTLE E COMP.

MtopniKT.nios

,<Vi. ._ < ii". rua Beekmann, en\ Nsw York

TYPOS PAI1A IMPRENSA
i*UKi.ii* K APPAnKLHOS DE TYl*t.i;n.W*lllA

(0 entabelecimento foi formado cm 1810.)
Ente estabelecimento é o maií antipo entre os

demais de New-York, e oecupa os mais hábeis opp-
rarlos em todos os ramos do ofllrio e por conse-
«juniiri,. priiilu/. os typoâ mais perfeitos u mab du-
r_ dou ros.

Nossas •idi.-in.!; ttnlas achào-se preparada;. par;«
produ.ir no idioma portagoe- rom todas as nota*
corr(_**H)ndonU,s. Os preços são sumnmmt.nte redu-
.Ido* para venda* a dinlieiro; os pedidos i|uo vierem
acompanhados do seu importe serão fornecidos aos
antijíos preços do pagamento cm ouro; e, portanto.
U*r_o nisso uma grande vauta-*um os quo nos favo-
recerem.

0. p.didon sio recebldoi cm idioma po.tiijjuez.
Forticcemos grasultamenle livro» de amostras, ha-
v.ndo gctnipre tun immenso sortiruetilo de typw
prompto*. Ós p*'t_idk*- achar-se bio despachado» com
.« maior br«viilatli*. (

La* ar no " w .... ttsln Pharmiteie.
»A 1'lfíilrifiti.iiU- * litiji.' «•ni.trrft-dn |tor todoa «»i
a BHiHcnanfliiwiifnji para o liutainfiilo de muiUt

it»„l.»tiitt, -_.wmt>para ai que re»íil«*ma»oulr.»
iu« Jicw<t"*-«.

a A elfr.lrid.ide prodtiiid.i pela frlcçiio lera uma
aiup«*rlerídad>.'iiH'tiiilraUiv«*l, ra «.nia-cmilcnao
adnr (titulo», ede poder srr gratluada pelo doente.

A C-tiM _ mais freqüente «laa Riolr.l.aa t ¦
«-Mjgn.ir."' do -ai>;-<t-- ou dos «n.irot líquidos vi-
IM*. aietlablecetido »e a clrcutuçaà no orga-
»¦ ...!¦•. curaçao-»1' a» mfilestiua.

Quando »e irnW ais uma d_r em qtidquer
aparte do corpo !*>(*•», riii*linctl*.amrnlt-, MM*rfrr«_a

•> luxar •odótorldo com a niuô, tbioatHtlo. hio
-«•»(¦in-.t ii «•-.lii.iii.i Itieonlealavel qae devi- pro-

duilr utn apparelito eVciriro. Por l_«ti Irntot
apra*rrrin»oiiuiirlurao rublirtt tpi.oSnr Bttbton
a de Ol»illl«*rt rwidcnlr, Ijoulmari «!ti Pritun-
ar.ugèiM*. Í8. em Paria, dotou a medicina de um
«apparelho 3Bi«>*lr-»_aa(;_elic_, iutb li f«n ma de

MOia earota, eom «> qttal o*> «lix-nlr* *c |io«lt-rat>
arurar arm nchtttita outra ui-dicaçao. Oa pirtlicoi
aqii. ¦ le» e«perfmrn*_(lo, aUrstarai* que •'
.«Saco-* *fewaoT»o Ma.wbtica e rfliraa para
acurar: oa__t_»>-an*tiai-_oa,«_,ar«l_*a«a, Gotta,

jFriqutia doa ait-tailxo», e da Colacnna ver*
t«-l.ral ,1.1 iliJado geral, Mevralg-laa, ete.

» r.-t.m»a cerloa que brete eada famitia pojauira
aita aaeo-« que prestara (-randra aertico*.
¦ A pedido de muitaa pCaWMH. o autor dreidio-üe

aa catablccrr um depoaito dc scoa apparcllio-. no
aillo HmJisatiro,

Era casa do a_ent_ para o Brasil, Didier Roiffe

RUA DO HOSPÍCIO 82

pela academia impeib\ de meiiicna de França
VENDIDOS SORRE AS GARANTIAS DE NOME E SELLO DOS LN\__NT0RES

l'V.Z*l Cl*. «*. Lt. fb-.be, 19 buu: „iCO„. EU P.j&BIS.

DE BERTHÉ
AZEITE DE FIGADO DE BACALHAO PRETO.

As experiências comparativas, feitas tanto em
França, como na Allemanha, têm provado a superio-
ridade therapeutica deste medicamento nos casos
numerosos de alTecçcfes tuberculosas, rachiticas,
escroíulosas e outras."

ifrj* r'¦ - I > i I Tf* *X' «* _i-1 í\\*Ò AJTT* í¥_
|f3 i\:l -jjJl^^WílLí^í^jiilJ^M

AO OLKtl DE I.ÜPA1UHA PUBO
por meio de apparelho de sua propriedade, e para
os quaes tem obtido um brevet d'invention e de
aperfeiçoamento. O Dr. Josephat pôde oflerecer ao
corpo medicai glóbulo* de copahiba envolvidos com
gelatina da grossura de uma folha de papel, comple-
tamente inodoros, guasi instantaneamente solúveis
no estômago, permiltintlo que elles reunão em pe-
queno volume muita copahiba

OC VALLET
A academia c a maior parte dos médicos france

zes o estrangeiros dãn-llie a preferencia sobre os
outros ferruginosos para o tratamento das cores
pallidas c de todas as aiTecçijes dependentes de um
temperamento lymphatico.

POÜDREdeROGE
Pursi.itff áií>+ **...? i\;i ,»_.r. *.i«!*

PERLESaETHER
. _DÜ D. CLERTAN

Introduzindo o ether directamente no estômago,sem que se volatilise; as pérolas de ether produzemgrandes efleitos contra a enxaqueca, espasmos do
estômago e todas as doenças causadas por alguma~obre-excitação nervosa,

PA$TILl_S_.POUDRE
DUD^BELLOC

MAPPA
DO

.TIO 114 MU*.
Publicar-se-ha brevemente np Imperial Instituto

Artístico um raappa do theatro tia guerra, organi-
sado segundo os trabalhos mais recentes, nor ordem
de S. Ex. o Sr. conselheiro Antônio Francisco de
Paula Souza, minit-tro e secretario de estado doí
negócios da agricultura, commercio e obras pu-blicas, pelos eneenheiros civis H. L. dos Santos Wer-neck e Carlos Krauss.

O trabalho lithr.graphico é feito por ordem do go-verno no Imperial Instituto Artístico, largo de
S. Francisco de Panla n. 16, onde se recebem assig-
nat uras a 15 por exemplar.

Este inappa é o mais completo e exaeto de todos
que até hoje se tem feito, e preenche a lacuna queexiste neste assumpto.

A JJ_Í80
cada nma ancoreta com boas azeitonas do Porto ;no armazém do Menezes, rua do Rozario n. 100 (•

g-s_E_______s_e_{-9-__-__ã._^.

para combater as indigestões e digestões laboriosas,
doenças nervosas dó estômago e dos intestinos, e
destruir a constipação do ventre.

Para qualquer pessoa preparar a verdadeira li-
monada do Rogo a 50 granimos de citrato de mag-
nesia. A academia tem provado que este purgantet'i o mais agradável de todos, e tão efficaz como a
;igua de Sedlitz.

Em Buenos-Ayres, Demanchi Irmãos; èm Montevidéo, V. Garaiwechea; no Rio de
Janeiro, J. Gestas, droguista, rua de S. Pedro n. 102.
^^i^^-m^m^mm^sm'^^ *s_»_c

BE91CIN. CA BMOEOmniGi.
QUARTA EDIÇÃO.

PEUj 08, C1fi n IJ __. i _u ry i_f n _i m í% l
arte

Ê

2,5000

800
800

2«5000

LIVBOS.
Manual Encyclopcdico, por Emilio Achilles
M.nteverde .**,•••

Methodo íacillmo pira aprender a ler, por
EmIHo Achilles Monteverde

Lusíadas de Cam«5os . . . • • • ; •
A Natureza das Cousas, poema de Tito Lu-

. ererlo Caro _
Síraío de Nantua 15000
t>óeslii por Erneãto Marecos . . . . • =i5000
Cartas e mais peças offieiaes dirigidas a

JD. JoSoVI pelo príncipe D. Podro de in_n„
Alcântara (1 vols.l 125000

Dlrectór fúnebre reformado Jôüüü
Itituale Romanum *,*.." * 3*°°°
|»rimavc**_., pocslas.por Casimiro de Abreu,

encadernadas, 1#_ e em brochura. . . 13600
(íemidos da M..I de D.*ns . . . ... 1-3WK)
Lei* o decisões do governo dr» «mperio do

Ura* II d«w anno» d« 1833, 18 1, 18o.»,
18.",., 18.7, 1858, 1861, e 1862, cada

Escudo admirável para os males da vida
l^nojentanos (JelaN. p.Virgihum(J vols.)
^cretario universal. ... ....
Tfwoaro d« meninas (2 vols.) ....
Lembranças de José Antônio
Obras de Lolx de Camòes. ... . .
Officio da Semaua Santa (em latim). . .

2:5000
UOMi

12.HÜU
2*3000
3,5000
2-5000
8£000
__{000

Esla obra, e?cri[ita cm linguagem accommodada á intelligencia das pessoas estranhas á
de curar, explica os symptomas, di.tincção e tratamento de"quasi todas as doenças. E' uti-

li>.-ima aos que principião acurar pelo systema homoeopathico, é de summa importância aos
Srs. fazendeiros para tratamento dos seus escravos e crias; assim como a todas as pessoas quese acharem longo dos soceorros médicos.

Contém ludo quanto do mais utii se pôde encontrar no*** .utores homreopathas, como são:
V£_ Hebneniam, Mure, llering, Currie, Laurid, Dunsford, Harttman,Hartlaub, Boenninliausen, RuoCf A'
f\« e outros. á/,

A direct*âo para o regimen dos doentes, seus hábitos, etc.
Exposição do systema homoeopathico, o resumo da historia geral da medicina.
Tratado das febres, febre amarella, cholera-morbus, escarlatina, sesões, bexigas, sarampos,

bobas, feridas, etc.; das moléstias do peito e estômago, dos intestinos, do svstema nervoso, etc.I
í._
vf'-
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«fniaE de Fóra.
..O capitão Manoel Vidal Barbosa La*.e, D.H Philomena Barbosa de Casttlhos, os Drs. Lean-*•¦ dro de Castilhos, João Nogueira Penido, JoséRodrigues de Lima Duarte e Romualdo Césarde Miranda Ribeiro, filhos, genro, cunhados eamigos do capitão Leandro Barbosa Teixeira,agradecem profundamente a todas as pessoasque acompanharão seu corpo até ao cemitériodesta cidade.

Agostinho Pereira da Cunha, o padre Fran-cisco Maria Pereira da Cunha, Acrostinho Pe-reira da Cunha Junior e Frederico AugustoPereira da Cunha muito agradecem a todasas pessoas de sua amizade que se dignarãoassistir ao enterro de sua * muito prezada es-
posa e mãi D. Mathilde Carolina da Cunha;e de novo convidão para a missa que por almada mesma mandão celebrar hoje 13 do cor-rente, ás 8 1/2 horas, na igreja matriz deSanto Antônio dos Pobres.

Contém o tratamento das doenças das senhoras, sobretudo durante a gravidez, e das doen-
ças das crianças desde a infância até 8 ou 10 annos.

Tratado sobre o envenamento e mordeduras de animaes, cobras, ele, etc, e os remédios
que sn lhe devem appliear.

A grande vantagem desta obra c o que constituo sobretudo a sua perfeição e utilidade, é ,.
quo cila explica a maneira pela qual se devem administrar as doses bomajeopathicas e a repe- _
lição d;*.s mesmas, seus intervallos, etc. S

O preço desta obra é do 12,3 para áquelles que comprão caixinhas neste estabelecimento, e §
de lü*5 para os que comprão somente os livros.

St

Ea
Ve'>den_-se unicamente na rua da __ju..an. 01.

2 vols., 4" edicçâo ||

Oü

.Oi. m E_-!f_iSTR0 DE ESTADO
Vende-se em casa do Garnier, rna do Ouvidrr n. 69; Antônio Gonçalves Guimarães, rua do Sa-

bio n. 26; Soares & Irmão, rua da Alfândega n. 6 e na typographia do Correio MercantiL Preço lt.

,-_; .-..._ í_
Zi O

D. Theresa Anjieííca dos Santos da CostaPer. ira, Jorge Saturnino da Costa Pereira, _.Joã.« Joaquim Bizarro, o m**jor Geraldo Cae- |tano dos Santos e o capilão-tenénte Salustiano ICaetano dos Santo-*, ropão ãs pessoas d9 sua §arnizad. par;i assistirem ao enterro de seu Imuito prezado esposo, irmão e cunhado José |Pinio Duarte da Cosia Pereira, que se ba de *
^epult..r, ht-je i3 do t-oriente, pplas 4 1/2 ho-ras da tarde, no cemitério de S. Francisco
Xavier, acompanhando o ct.rpo á mão, da ruaBella de S. João n. 20 *. (S. Christovao).

3êS^_"__S3__*j^^
Fructuoso Luiz da Motta, sua mulher, filhoso genros fazem celebrar uma missa na igreja

matriz do Santo Aulonio dos Pobres, por alma
de sua ueta e st.brinha D. Guilhermina Ade-laide da Motla Lorena, amanhã 14 do corrente,
ás 8 1/2 horas, sétimo dia do seu passamento;e ficarão muito obrigados ás pessoas que ob-
sequiosamente assistirem a este acto de reli-
gião e caridade.
ja_*a5-?_--*.^-j^

João Nepomnceno de Sá e D. Carlota Joa-
quina de Sá Pinto mandão celebrar uma missauelo eterno descanso da alma da failecida sua
virtuosa mãi a Sra. D. Anna Pinheiro de Sá,
amanhã 14 do corrente, pelas 9 horas, na Or-dem Terceira do Carmo. i

ORGÃÕS DE IGREJA
harmônicas, realejos com e sem bonecos, flautas, rabecas, musica, cordas do pianos e rabecas, em fimludo o que diz respeito a este ramo de negocio. i

. Nesta casa alugão-se, concertão-se e afinão-se pianos. *

Aliou,-se, slogão-sf, trodo-se e côBcertüo-se

a 40$ 
"a 

duzia, CRmisas de meia para ho-
mem; ditas superiores de lã, 28_í; meias
fluas para senhoras, 3*. ; ditas muito encor-
padas fortes, 3^500; ditas com elástico,
para homem, a 2(5(300; luvas de retrozpre-
tas, duzia, 7$, par 800 rs.; ditas brancas
de algodão, fortes, para homem, 3i*.200, e
um variàdissimo sortimento de objectos de
armarinho, por atacado e avarejo, que tudo
se vende por preços muito em conta.

14. Ria da Üfan*. ga 14.
tteneão .

Vende-se um cachorro legitimo da Terra Nova,
de côr preta; para ver e tratar na rua dò S. Pedi o
u. 10, armazém.

Um homem casado, sem filhos, offerece-se par;«administrador de qualquer fazenda de serra abaix*.
ou serra acima, pela grande pratica que lem da la-
Vwura, visto ter occupadó este cargo hu inais de vinte
annos; para mais iu forma ções. diri.jão-se á rua da
Alfândega n. 34, em casa* dos Sis. A. Léhéricy
é (3omp., ou á rna Municipal n. 5, em casa dos Srs.
Oliveira Sigaud e Comp. (-

11! f llwv*

-Ul DU BlJl
PHARMACEUTICO*

-Laureado da Academia Imperial de Hedlelna de Parla.
Recentes experiências feitas em vasta escalla pelo Lente Petrequin de Lyon, confir-madas por seus collegas dos hospitaes e depois por todas as notabilidades médicasde.Pans, demonstrarão a admirável efficacia das pastilhas e doses de novos saes debases de Lactatos alcalinos descobertos pelo Snr Bux-in du Buisson em todos oscasos em que se quer curar de uma maneira rápida e certa, as gaèlritès, gastralgias,dores de estômago, doenças Üo figado, dos rins e dos intestinos.
Sob sua influencia, as piluitas, azias, eruetações, ictericia, dores de cabeça, encha-quecas provenientes de más digestões cessão como por um encanto e os doentes reco-brao a saúde, a força e o appetite. v<=*"-.™ i<=__
Emfim esta nova descoberta, que se apresenta sob os auspícios médicos, os maissenos e scientificos é perfeitamente inofensiva e administra-se sem o menor inconve-

| mente as pessoas delicadas das quaes consolida a saúde.,
D.püMto nu «io de .'aiiisiro — E. oü.voioi, rua co Carmo n. 53.

Campanologos escossezes, polka, original
brasileiro . . . . 

Novo orbe serafico, brasilico, 2 vols. . .
Manual pratico do processo commercial .
Código criminal do império do Brasil . .
Variedades litterarias, por Pereira da Silva,

2 vols« VUWi •••*•>•>__«_,_

Ensaio çritteo, por D. Pascoal
Bosquejo biographico do Exm. Sr. bispo

conde de Irajá
Manei Paes ou o Fome Negra de Manguald.
Somnambula de Itapuca, romance . . .
Cartas do solitário, edição completa .
Os dous irmãos, drama
Rei dos mendigos, romance histórico em 4

YU**-_- •>••-•_•_*,, m n0 Calabar, romance historio cm 4 vols. .Estudos sobre a lei de 3 de dezembro de
Consultor jurídico, por Vasconcelíos,'i vol".
Código commercial do Brasil, 1 vol.. '. .E'studes sur le Brésil, 1 vol. . .Rome contemporaine, i vol.
.ova medicina, e critica sobre a viagem aoBrasil em 1832 por'A. D. Pascual, 3 to-mos . - . . . .

Vende-se ,

_#000
liAOOO
6_i000
3.5000

-£00.

6*000

PÍLULAS

«5 lua ia tiÉiià IS
fcl_._i.-i, 111 I Siíliípll-

Evanstn, escravo do coronel João Coelho B.isíostem os signaes seguintes : pardo claro, representater 30 annos de idade,um pouco deseorado, es*aturatepular, rmis secco do que cheio de corpo, cabellosearapinhados e castanho escuro, usa de barba-errada, m_s ás vezes raspa, tem a unha do dedo*grande de um des pés rachada, sabe l«-r, é eocheiromas ultim.imentt* trabalhava n.-ts' obras do en* a-*-nanviito de esgoto, foi escravo do Dr. Praxedes'-quem o prender e o levar á rua da Quitanda (d»*-.»t òrte) n 50, sobrado.receberá a gratificação de lOQSe dando noticia certa do logar em que v)\n e**-Hsúicoutado, e verificando se a verdade delia recebera,metade. . _
lilllll IIII MUI

;U*'S«' â IM

HftPÉG s* OF %(\$
dos mais modernos; vendem-se na fabrica da rua
do Hospicio ?. H2, por preços muito eommodos. (.

Üua da Quitanda

mMXt OLEO hkFIG Aí»0 „i: rJÁC/VLIIA(^-;•**:.•'.- .:; , -,' '* •. '" ' . 
' - - ''V ¦ . -.¦¦- ¦¦''" " '-¦*•*.•-- - ¦' ¦-¦:

XAROPE DE RABANO IODADO
S-gnndo oa atU»t-uJoa doame_lcoa doa bosptues de Pari., cunslgnaclos uu rospecio. e • approvaçfio

_s M-iot Acadêmicos, atts Xarope emprega-te eom o maior raccesso, em lujar do OLEO DE FIGADO
OB BACALHAO. ao troai «_le 4 realmenta taperior. Cara aa t_ol_*_aa de pato, aae sorofuias, o ljm-
ptuUamo, a paUitim e moUea _u carnea, ta perda* d' appetita, e regenera a eonsUtnlC-o parifleando
• *___*-_«¦ Em summa é o aula poderoso deptmUvo eoaMcldo. Elle nunca cança o estômago oa oa
MmÜmÍ eomo o lodaro de potastlam e o loauro d« ferro; o tdmirí_tr_-£e eom a maior efflea_Ma__
«oa nu-nl-ot tujelUw aoa bumore» oo ao entopimento das glândula». O Damtor ca-catar*., da boa-
pitai d» S-o-LuU i» Paria, o reeommf nda d'om modo Inteiramente particular aaa moleetlaa do peUe,

dou *_1oiaa qoe teem seo nome.
: em Paris, em casa de Grimanii • o, pbarmaccntlf__i, 7, roa de Ia fanlüade;

te em todas drowi-í do Brasil, e p* retalha, noa bois pbarmaela* d'etta corta.

Sabonetes meilidaaes
de enxofre para as moléstias cutâneas de ami, do
erupções de pelle de glycerina pura, de cold erram
e homoeopatnic. para as pessoas nesse tratamento;
no laboratório de essências puras, 20 rua da Ajuda
e 38 rna Direita. . (.

-_.7«_?__.-_ Ü°m° pTOVa- ^e pnreza e de anlhenticidade das ve.dadeír», Pllnlasburc&bd, deve -se exigir nosso sello de prata reacüvae nossa flrnia, aqui reproduzida, que se acha na parte inferior denm rotulo verde.— Desconfiar -se ha das falsificações.
Acha- -se nas príneipaês Fharmacias.

"tiarmaceutice. Eaa Bonanartc. .9. Pariz

Deposito geral em casa de Aleixo Gary e Comp., droguistas, no Rio de Janeiro.

^íz&zglggjí

PóragüHj {.lastrado.
, Continú*-se a vender o 7o numero, contendo, além
Ias caricaturas, o ambai. de Yataby; nas mas do

Ouvidor 6-, Ci.anos 6 A, da Imperatriz 10, Livra-

_;>:*: - ,^j#- .*--|»w-í r*fi* ; ,_

fíf| içento . C, Barbono-> 18, largo de S. Francisco 1,vv|Wpa 8 e Píaça da Harmonia 15^ preço SWO rs.
'WS* ,:'¦ '¦:'¦

fará tirar nodoas.
A nova preparação Sherwordole para tirar nodoaí

de qualquer tecido, sem alterar a côr, ultimamente
chegada a esta corte, acha-se unicamente no labo-
ratorio de essências puras á roa Direita n 38. . -.

Aviso importante-
UNDOS CABELLOS.

Sendo os cabellos um dos grandes ornamentos de
pessoa, deve a sua conservação merecer todo o cui-
dado; está reconhecido que a principal causa da
sua queda, assim como da caspa, provém do uso de
pomadas e óleos de preparados de matérias impura.
convido, pois, o respeitável publico a vir experimen
tar as pomadas e óleos preparados por mim, das
matérias as mais puras; no laboratório de essências
puras, na Direita n. 38. (

ÉP_fe>.^*tl
££*â__3-__ÍÍ*^¦--=-ai-**

* ¦.-í-.-.v.f*;" fi-x: •¦¦: ¦.*¦
?-^®M£éÊ&"''

ê

wmtmm^
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A. K.Í.K Y

'-,''$. ^Si. %¦ _»*í*S*___5*^l_!_-f'./g5^' *Q \-*_5_J«<ri^_,

íérles de cüsimira
para calça, ricos gostos, á 45600; brim de linho
branco, a 15700; dito de cores, a 2&; dito pardo,transado, a l_110O a vara; cortes de Jãzinhas com
11 jardas,.-_ 4^600 e 4£800* gravatas de seda,'»
SOO rs.; peças de cadarço de seda, a 300 rs.; _itó de
lã, a 500 rs,

- 11S B14 DO OITIDOB 1IS

^!i?..!CO'PHÂRMAC£ÜT CO.&J©
Esta preparação, obtida c nforme os preceitos da arte pharmaeeutica, apresenta-se sob a fôrma deum licor.

_ E" reconhecido por todos os autores que asjpreparações bem feitas;, tendo por base a saRioarrilhasao os melhores depuxatiyos, e por esta razão.são aconselhadas e empregadas com grande sucS. emtodos os casos de moléstias syphiliticas, escrophulas, erysipelas, erupções cutâneas e affecçtesdapX

ECÃIJÇ"
Os frascos desta salsaparrilha são grandes e chatos (conforme a estampa que se acha no nrosDecto

__Sft_a_£í- SSÍK^SS^L*'®^ àhens-Novasalsaparíilh* de listol-de mais Scap

'.jÍRÉrftift.

riBPft .fii víh&í>oil .'ili rí<* -Ws*

GüAr.ARAP.A
CIDADE NOVA

RUA DO BOM JARDIM, ESQUINA DA DO SABÃO*

CorapiBhia BariWoieu
QUINTA-FEIRA 14 DE SETEMBRO DE J.86_.

A's 8 horas da noite
C-_.J-.TtiE._2 Ef__»ECffACÇ_í__o

composto de novos tralhos.

Can»

sula de meta, na qual se observao douradas as mesmas palavras; e nos dous lados-A/«_ro Garv-ãaum, e-^Rio de Janeiro- do ou ro. Roga-se as pessoas que comprarem esta salsaparrilha a maioTIttencao aos frascos, afim de que estes tenhão, além da etiqueta principal que colla sobre o^ènvoltorToSS
^S.ÍnlS.^0310' W^ 

6m Papel ^-^_a pelo pmiho do pr^rX^l
_V. B.—Rogamos ao publico não confundir esta preparação, cuja receita cora o car,azes

modds faciendi. foi submettida á illustre junta de hygiene publica, e a composição publi* 
^

cada (vide Jornal do Commercio de 23, 26 e 27 de fevereiro)^ com o remédio denominado legitima salsaparrilha de bbistol, de Lanmànn á Kemp. dè New-York da av-fORMDLArFÒr declarada mperfeita, segundo o parecer.da mesma junta de hyáeo. nnhireado no Dtano Offictál de 5 de^^ novembro de 1863. /&Wi-«- pubü-
Preço do frasco ,j'. . / . . . . v
Dúzia: . . . . .,..-. •

EQÜESTRES
GYMNASTIGOS

ACRQBATICOS
ÈQUILIBRIOS

DAiNS^s
SCENAS-CDMIGAS

EMIMÍCAS.
O program^g será annnnciado por extenso nos

1* T._rotes 8f Sa1firias Para senhoras e crianças**, ditas para homens l^SSOO, geraes 1_5. 
tIiau-as

lüico âeposilt, mim 0|rp b.J09, ii mJmm>

RECTIFICAÇÃO.

b^ilé^olP Sâlli^ín n^ta Ml...
e o n. 4273 é.4_7...
0 n' 32ÃS-„ ?2.6i_„° n. 3878 é 3877, o ni40.4 é 4034
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